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RESUMO 
Este trabalho de conclusão de curso — TCC. aborda o Serviço Social na empresa e 
situa a Responsabilidade Social Empresarial como um terna emergente que pode constituir-se 
como uni novo espaço de inserção para o assistente social de empresa. 
O Serviço Social de empresa desde sua origem tem como seus usuários os 
empregados, o que mudou no decorrer dos anos, de acordo com influências do contexto 
histórico, foi o tipo de abordagem. Na primeira fase, que vai até os anos 70. o Serviço Social 
de empresa com in fluência fimcionalista, trabalhou na lógica de adaptação assumindo uma 
visão a-critica que não percebia a diferença estrutural existente entre patrões e empregados. 
Nos anos 80, após o Movimento de Reconceituação, o Serviço Social de empresa evoluiu para 
uma visão critica sob influência do marxismo, voltando-se para a elaboração de propostas de 
intervenção com objetivo de transformação da sociedade capitalista para socialista que na 
prática não conseguiram ser operacionalizadas. Tendo em vista a inviabilidade de tais 
propostas na contemporaneidade, caminha-se para novas reflexões e ações: a visão critica 
permanece. mas a ação retorna para a lógica dos anos 70 de forma atualizada através de 
mecanismos mais sutis e menos coercitivos, busca-se a cooperação dos trabalhadores em prol 
do aumento da acumulação capitalista, a implantação do processo de reestruturação produtiva, 
imp -6e a necessidade de construção de uma nova cultura de trabalho, uma nova postura do 
funcionário perante o trabalho e a empresa. a necessidade de conseguir o envolvimento do 
trabalhador com as metas da empresa e o consentimento na sua exploração. 
Assim a partir dos anos 90, em decorrência da reestruturação produtiva e das 
mudanças organizacionais, a Responsabilidade Social Empresarial torna-se uma nova 
tendência empresarial e significa que as atividades realizadas pelas empresas devem estar 
compromissadas com toda a cadeia produtiva; nesta 
 visão deixa-se de acreditar que a atuação 
das empresas é somente produzir e obter lucros e soma-se a estes objetivos os valores que 
orientam a empresa, a ética nos negócios, a transparência e ações voltadas para empregados, 
comunidade. meio ambiente, fornecedores , consumidores/clientes, governo e sociedade. 
Portanto, este estudo procura demonstrar que há novas requisições por parte dos 
empregadores onde os profissionais de Serviço Social podem atuar oferecendo respostas 
propositivas e competentes às novas demandas que emergem na empresa, principalmente no 
que diz respeito aos programas de qualidade de vida para o público interno e aos aspectos 
referentes às ações e projetos sociais para a comunidade que podem e devem ser assumidos 
por assistentes sociais que são profissionais com formação especifica para propor. elaborar, 
planejar, acompanhar. monitorar e avaliar projetos sociais. 
Palavras-chaves: Serviço Social. Serviço Social de Empresa e Responsabilidade Social 
Empresarial 
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0 presente trabalho de conclusào de curso 	 TCC. e parte dos requisitos para 
conclusão do curso de Serviço Social, bem como para obtenção do titulo de assistente social 
Tern como objetko discutir e suscitar a rellexão sobre as possibilidades de inclusão do lazer 
protissional do assistente social no processo da Responsabilidade Social Empresarial 
Este estudo tern sua oriuem primeiramente na  pratica de estatuo curricular obrivatorio. 
f . ealizado no period() de dezembro de 2000 a junho de 2002 no Departamento de Recursos 
lu manos da Tractebei Eneruia S urna empresa privada do setor eletrico, que possibilitou a 
aquisição de conhecimento sobre aluumas ações  de Responsabilidade Social desta Empresa e 
percepção de que o Ser\ iço Social não participa das discussões e decisões sobre 
Responsabilidade Social Empresarial , apesar de scus pioramos estarem oltados para 
;itiestões do publico interno que e um dos aspectos da Responsabilidade Social Emprk..sarial 
posteriormente. em curio° do aprolundamento teorico sobre ei a  lellIaLlt:.1 L:alitado no 
\tick° de Estudos e Pesquisas sobre Oruanizações e Gestão de Politicos Sociais -  GI R \501  
inculado ao Departamento de Ser \ iço Social da I. FS(' e coordenado pela Prof" \ laria Ester 
\1eneuasso_ Dr' 
importimcia deste estudo encontra-se na atualidade e no emeruencia do tema 
Responsabilidade Social Empresarial. cujas práticas m sendo  consideradas como uma 
questão de sobre i\ nCia para as empresas diante da competição ulobalizada em curs() no 
mundo dos neuocios Por outro lado.  i midia em dando LIIII eniNLIC Mitt.) 2Fande 
di \ ulgando acões emernas de ResponsaPilidade social das empresas como sendo 
	
soiução 
para 	 problemas sociais igentes. com isso o tema Responsabilidade Social Empresarial flea 
reduzido a ações eNternas incluindo comunidade e meio ambiente e a ações de 
Responsabilidade social \ oltadas para o publico intern°. 	 alores. transparéncia. 
erno sociedade. Cornecedores e clientes/consumidores que. quando citados pela 'India. 
licam relegados a segundo plano Quando se analisa teoricamente o assunto percebe-se então 
que a Responsabilidade Social Empresarial é um conjunto de ações que colocam todos esses 
tentas no mesmo patamar de importáncia. Desmistificar a Responsabilidade Social 
Empresarial. atra\ es da 
 abordagem teorica sobre alums dos aspectos de sua abrangencia. 
seria a primeira justiticatk , a para este trabalho. 
Ent segundo lugar. este tema e relevante , pois percebe-se que o assistente social. na 
maioria (Ids ezes. 11C10 em sendo requisitado para atuar no processo de gestdo da  
o. .. Responsabilidade Social Empresarial e geralmente os protissionais em. I\ itos nesta questão 
 
são das areas de Administração. Comunicação. Varketing e Publicidade. A gestão da 
Responsabilidade Social Empresarial deve ser realizada atraves de equipe interdiseiplinar 
Je\ ido ao grande numero de areas que o terna abrange 
\este sent i¼10 o m'smstente social e um proiissional que de\ e e pode estar sendo 
inserido neste processo. pois toda sua formação esta baseada para atuação nos \ 
 anos aspectos 
Jo social -\unca e demais relembrar que o Serviço Social e. antes de tudo , uma profissão de 
inter‘ enção social e que a nossa utilidade social sera maior ou menor na medida em que ela 
possa oferecer respostas uteis as necessidades sociais. principalmente nos tempos de 
incertezas e desafios de hoje -" (SERRA. 2000, p I 74) I. irt dos desatios que emergent para o 
Serviço Social na empresa na contemporaneidade e a Responsabilidade Social Empresarial 0 
assistente social de \ e conhecer e refletir sobre este tema para poder oierecer respostas 
propositi\ as as ações ou praticas de Responsabilidade Social Empresarial Embora possa ser 
considerado uni tenômeno bastante amPlo ,-omploso sod discussão iião pode del \al - 	 sei 
trazida a tona. ia que 
 a Responsabilidade Social Empresarial \ ern fazendo parte do come\ to 
empresarial onde se desen\ ol \ e a pratica de nu 
 tios ils!,i!,tentes sociais 
Tratar ,obre osurwmento do ser iço Social. do Serviço Social na empresa e sabre a 
Responsabilidade Social Empresarial e a intenção deste trabalho , que nil° tem pretensão de 
esuotar o assunto. mas que pretende ir uni passo alem. buscando identiticar o espaço de 
inserção profissional do Assistente Social nas praticas de Responsabilidade Social 
Empresarial rererentes ao 
 publico interno e a comunidade Assim sendo , para tins 
metodokwacos. este trabalho esta estruturado Clii trés capttulos que serão descritos a setaiir 
\o primeiro capitulo sera enratizado o Serviço Social, para tal sera abordado o 
conte\to pomu co. econOmico e social do pals no momento da institucionalização das 
primeiras escolas de 
 Ser \ iço Social no Brasil. bem como a in reI ieiosa que a profissão 
te\ e na sua oneem Posteriormente. este capitulo tratara especificamente sobre o Ser\ iço 
Social em empresas at 
 ia 
 es de uma recuperação bibliourafica sobre seu suatimento e sua 
C\ ()RIO° do decorrer dos anos de IO() 70, 1 0 80 ate a contemporaneidade 
0 segimilo capitulo enrati/a a Responsabilidade Social Empresanal. sendo que 
primeiramente tratara solve a conceituação e teoria e\istentes no meio academico. sobre este 
tema e posteriormente. serão abordados os Indicadores Ethos de Responsabilidade Social 
Empresarial e os instrumentos e\istentes para dar 
 transparência. identificar e mensurar a 
Responsabilidade Social Empresarial com o balanço social, as certificações sociais e os selos 
socials 
\o terceiro capitulo sera evosta a parte pratica deste trabalho , onde sera apresentada 
a Empresa na qual o estaLtio roi desenvol \ ido. onde e como encontra-se o Ser \ iço Social 
dentro desta Empresa \a sequencia apresenta-se a pesquisa realizada, inicia-se coin Os 
procedimentos metodoloWcos adotados e a seguir &sere\ em-se e interpretam-se Os dados 
A:1 11(10s 	 13 4)1 1 1 111. e•ht)...ji1111- ,c 
- ,.,nteudos e dos estudos realizados Optott-se pela leali./.1ç;10 
	 pesqui.sa. pots esta tem o 
objetivo de , i1 b,; (jj ar 
 i ve lievio so lve 
 a possibilidade de atuaçao do assistente social no 
process() de Responsabilidade Social Fmpresarial 
Finaliza-se este trabalho de conclus50 de curso 
	 -FCC com as considerações sinais e 
posteriormente lista-se as referências utilizadas para sua elabora00 
I SERVIÇO SOCIAL N.% I NI PRES.-k: DAS ORIGENS k CONTEMPORANEID.NDE 
I I RESGATANDO AS ORIGENS. 
1 institucionalização do Serviço Social no Brasil não e um fat() que pode ser e\plicado 
por si 50. a implantação de escolas de Serviço Social no Brasil ocorreu em decorrencia de um 
momento politico. econômico. social e religioso especi fi co 
0 Ser\ iço Social surge para profissionalizar as ações sociais. dando competencia 
tecnica ao tratamento dispensado a questão social Portanto sua origem esta diretamente 
relacionada a um contexto e agravamento da questão social, que ocorre a partir do processo 
de industrialização De acordo corn N. leneuasso I oggl os fatores determinantes da origem do 
Serviço Social brasileiro perpassam pelos mesmos fatores que originam o Serviço Social em 
outros paises. que são as profundas marcas da revolução industrial e a c\pansão da sociedade 
capitalista Carvalho p comenta que 
Para apreender o sentido histOrico da implantação do Serviço Social e 
necessario analisar. cm face da -questão social - e de seu aguçamento, o 
posicionamento e ações assumidos e desenvolvidos pelos diferentes grupos e 
frações dom mantes. e pelas instituições que. direta ou indiretamente. 
mediatizam seus 
 interesses ante o restante da sociedade. 
Estes grupos. colocados por Carvalho (1980). que impulsionaram a implantação  do 
Ser iço Social. são representados pelo Estado e pela lureja Catõiica em ações governamemais 
religiosas referentes ao trato da questito social 
Tendo clareza da influencia do context() historic° para o surgimento do Serviço Social. 
considero importante abordar estes aspectos, mesmo que resumidamente. Cabe ressaltar que 
na literatura analisada aquest :".10 	 tal não e 	 atada someme 	 nuo 0 , yro bi ema ,, J o 
operariado. fala-se tambem. em ['militia saude, crianças. saneamento. habitação. entre outros 
\las.. nas reflexões desta monouratia. sera dado iiIie a questão do operariado e as ações 
\ oltadas para o mundo do trabalho. \isto que, trata-se do Serviço Social na Empresa. sendo 
que este não exclui , pelo contrario ,  abarca questóes sociais como tuiniilia. saude. criança s . 
saneamento_ habitação. entre outros 
I I 1 	 Innuéncias do conte\to politico. econômico e social e a gestão do Estado no mercado 
de trabalho. 
E na decada de.1 0 que surgem as primeiras escolas de Serviço Social no Brasil. mas o 
processo historic() que possibilita a introdução das escolas no pals iniciou-se ainda na decada 
de 20. quando ocorre a mudança signiticativa do modelo agro-exportador para um modelo 
industrial de pals 
Esta mudança econômica Col agarosa e muito contestada por aqueles que deCendiam a 
agricultura como fonte de riqueza do pals. Por isso. somente apos a Segunda (luerra \ 
e que a industrialização brasileira torna-se um processo acelerado e continuo 
Outros aspectos relevantes para  a implantação do Serviço Social no Brasil foram o 
process() imigratorio e a urbanização. decorrentes da constituição de um mercado !I\ re de 
trabalho atra \ es do processo de industrialização que intensifica os problemas sociais 
imigrações ocorreram após  a abolição da escravatura. quando foram incenti\ adas 
corn objeti \ o de aumentar o numero de trabalhadores livres no pals Os imigrantes são de 
trema importância no piano social_ pois determinam novas caracteristicas no mercado de 
trabalho e nas relações trabalhistas Os imigrantes estrangeiros originam-se de paises com 
industrialização mais a\ ançada. assim sendo posstuam vi\ ncias que lhes possibilita\ am ter 
mais consciencia de classe e liderar 11 o\ fluent°. rei \ indicatonos f101 melhores condições de 
trabalho e \ ida 
ia a urbanizaç;',_) muda o estilo de \ ida rural das pessoas para um estilo de\ ida 
urbano-industrial A pmpulação deixa o campo e as ati \ idades agricolas para empregarem-se 
nas industrias e no comercio e para isso passam a residir nas cidades inchando  os centros 
urbanos. 
Na decada de 20. o inicio da industrialização, a urbanização e os processos 
imigratórios colocam para o Brasil um novo contexto econOmico, politico e social que geram 
novas relações entre capital e trabalho introduzindo a constituição de um mercado interno. 
relações assalariada de produçâo e acumulação de capital que trazem como conseqüencia 
serios problemas sociais. São estas mudanças que originam o debate sobre a questão social 
como expõe Gomes apud Rago (1Qs5. p 32) 	 a preocupação com a --questão 
e\ idencia-se dc mane:ra mais concreta [a partir do] period() das manifestações gre\ istas de 
1017 a 1920_ como re -posta as crescentes mobilizações dos dominados 
Na decada de 20 os problemas do operariado eram considerados como de ordem 
publica sendo tratados como caso de policia. notando-se a ausencia de tratamento por parte 
dos orgãos publicos Segundo Carvalho (1080. p. 45) anteriormente a decada de 20 ja 
existiam algumas tentati \ as de legislações sobre a questão operaria 
En 180 1. 1 0 11 e 1 0 17 alguns timidos Decretos 	 de alçada federal e 
estadual - procuram regulamentar questões relativas a situação samtana das 
empresas industrials , assim como o trabalho de menores e mulheres. São 
contudo medidas limitadas e carentes de fiscalização Apenas em 1 0 1 0 - 
numa conjuntura marcada pelo fortalecimento do movimento operano -- e 
implantada a primeira medida ampla de legislação social. responsabilizando 
as empresas pelos acidentes de trabalho [..1 essa legislação, apesar de ampla. 
terá aplicação extremamente Imitada  
Sil\ a (1083) cita outras legislações da decada de 20_ referentes a questào trabalhista, 
como a Lei Elov ChaN:es. de 1023, que cria as Caixas de Aposentadoria e Pensões para os 
ferroNiarios e a emensão desta 	 en) 4"7.1:-.. paia 	 ieao das emoresas maritimas 
portuarias 
Percebe-se que ate 1020 as legislações criadas referem-se aos trabalhadores inativos, 
isto justifica-se pois, ate então. \ iwara a a Constituição de 1801 que defendia a nit° 
intervenção do Estado no mercado de trabalho. Em 1020 a Constituição Federal e reformulada 
e atraves desta reformulaçâo o Congresso Nacional ganha poder para legislar sobre as 
questões referentes ao trabalho. desta forma_ as legislações trabalhistas passam a regulamentar 
as relações de trabalho no interior da fabric a . 
inda em 102o surge a Lei de Ferias e em 1 027 o COdigo de \leitores que 
re“ulamenta o uso da força de trabalho de menores de IS anos. estipulando que a jornada de 
trabalho dos menores de\ e ser de no ma \in10 seis horas diarias e coin um ou mais repousos de 
no 11111111110 Liilla hora 
Emretanto. de acordo com Silva (1 083. p 471 estas legislações não tinham eticacia 
pratica. por dois motk os --[ I primeiro, por abranger uma pequena parcela de trabalhadores 
e. depois. por se defffintar com time resistencia patronal_ tornando-se assim letra morta. - 
De acordo corn 1 ima (1082. p 10) 	 1 o que se pode perceber e que. na medida em 
quç a industrialização no Brasil ia se consolidando_ a questão social e\i!ttia outro tratamento - 
Na decada de 30 ocorre a Revolução de 3 (1 . uma mudança politica que centralizou o 
poder politico e administrativo dos estados na Figura do presidente Getulio Vargas. que 
assume o govern() em um contemo favoravel a alguma forma de legislação social. sendo 
assim. cria em novembro de 1 030 o Ministerio do Trabalho. Indústria e Comercio com 
objetivo de estudar e despachar sobre assuntos referentes ao trabalho na industria e no 
comercio Segundo Lima (1082. p 17): Com isto a questão social passou a ser considerada 
não mais como caso de policia e. sim. de responsabilidade de um orgão olicial incumbido de 
cuidar dos direitos e interesses dos trabalhadores 
h 
De acordo coin sil\ a t1 03 ) a palm da 	 laçao do \linisterio do Frabalho. Industria 
Comercio tem-se inicio a L! es uio do Fstado no mercado de trabalho. pois outras leis começam 
a sec decretadas 
Lei dos Dois Terços. em março de 103i). que proteuia o trabalhador nacional atra \ es 
do controle da imigração e ohrivatoriedade das empresas de empreuarcm dois terços de 
brasileiros natos Com esta lei pretendia-se afastar a ameaça dos estranueiros. pois estes eram 
os principais lideres dos movimentos reivindicatorios. Esta lei foi muito  contestada por 
empresários e trabalhadores. sendo que alias itens foram revistos devido As pressões 
contrarias e somente cm junto de 1 0 31esta lei foi promuluada 
Lei Sindical. de março de 1031. que estipula o Sindicato  Laico para todas as 
eateuorias e e\iv.e que dois terços dos associados seiam brasileiros natos ou naturalizados , que 
os caros de direção e representação tambem sejam preenchidos por maioria de brasileiros 
natos. alem de colocar o sindicato como tiscalizador das condições de trabalho e da aplicação 
das novas leis trabalhistas Esta lei acaba com a autonomia do sindicato e com a pluralidade 
sindical. alem de no amente e\pressar o obietko de afastar os imiurantes considerados como 
ameaça tendo cm ‘ista tut consciência de classe e oruanização polnica 
De auosto a no\ embro de 19.11 0 Vinisterio do rrabalho. Industria e Comercio en\ ia 
ao presidente da Republica anteprojetos para  criação da Carteira de Trabalho. das Comissões 
de Arbitramento. das Con\ enções Coleti \ as de Trabalho, das Juntas de Conciliação , da 
definição da jornada de trabalho e da reuulamentação do trabalho de mulheres e menores \o 
decorrer de 1 0 32 estes anteproietos são transformados em leis. 
Em 1034 a Constituição. aprovada por  Getulio. ratifica estas e outras le2islações 
sociais retèrentes ao operariado introduzindo a proteção social do trabalho atraves do salario 
mmimo. jornada de oito floras. proibição do trabalho para menores de 14 anos, repouso 
semanal obrivatorio. licença e ferias remuneradas. indenização por dispensa sem justa causa. 
assistência a enfermidade_ licença remunerada à gestant e 	 berdade de until() de in& \ 'duos 
protissionais para defenderem condições de trabalho e I Wi econOmica Cabe lembrar que 
anteriormente. em 10.11 foi decretado que cada categoria profissional poderia ter um unico 
sindicato. mas a reação tios trabalhadores garantiu que  a nova Constituição adotasse 0 sistema 
de pluralidade sindical 
ApOs este pertodo começam a surgir competições e agitações partidarias. opiniões 
divergentes entre estados e ameaças de guerra civil. Para enfrentar estas questões o presidente 
Getulio Vargas estabelece um governo ditatorial e repressivo atraves da implantação do 
chamado Estado Novo. em no embro de 1Q37, que perdura are 1Q45 quando Vargas e deposto 
pelas Forças Armadas: 
0 Estado Novo reve a questão da pluralidade sindical estipulando sindicato unico 
subordinado ao \ 'Misted() do Trabalho.  Industria e Comercio que poderia intervir no sent ido 
de aprovar e cassar o n-conhecimento do sindicato alem de inter ir na escolha dos dirigentes 
que não poderiam ter ieeologias contrarias aos interesses do Estado No\ o Lima 11082. p 21) 
evôem clue 
1 1 coin estas medidas, o governo cercou-se de garantias para impedir 
mobilização operaria pelas suas re\ indicações , como tambem a penetração  
de qualquer ideologia que não fosse a adotada pelo governo 
Outras atitudes do Estado No\ o referentes as questões trabalhistas foram a criação do 
imposto sindical para dar suporte financeiro aos sindicatos. fi ação do salário minim° 
regional e criação do Serviço de Alimentação e Previdência Social — SAPS que possibilita\ a 
alimentação a preços acesst‘ eis ao salario do operario Em maio de 1Q43 todos os decretos-lei 
referentes a legislação trabalhista foram agrupados na Consolidação das Leis Trabalhistas 
('LT 
E importante abordar dois aspectos referentes as leis trabalhistas que não 'brain 
aprofundados pois. fogem aos obieti\ os deste trabalho 0 primeiro aspecto e que estas leis 
N 
no se originaram da atitude de belie\ olenci a Jo listado. na  realidade as leis trabalhistas são 
mecanismos de controle. disciplinarização e reprodução da mão de obra pretendendo e\ itar 
alzitações_ gre\ es e a imrodução de ideologias contrarias ao capitalismo e a industrialização. 
numa atitude paternalista adotada pelo Go. erno de Getulio Vargas 
0 segundo aspecto e referente a apro\ ação destas leis, que não ocorre num processo 
linear onde o Estado redif4e, \ ota e aprova 0 empresariado e classe trabalhadora não são 
agentes passivos desta histõria , existiu um processo de intluèncias dos empresarios e dos 
trabalhadores na rormulação das leis trabalhistas. A classe empresarial derendia seus 
interesses na formulação das leis pela \ ia politica_ ja os trabalhadores defendiam seus 
interesses através do movi memo organizado, greves e pressões. Pode-se perceber que no 
processo de aprovação das leis trabalhistas ocorre um jouo de interesses , com a\ anços e 
retrocessos tanto para a classe trabalhadora como para os empresarios 
0 governo de Vargas apesar de ditatorial_ repressi\ o e centralizador. conseguiu 
assumir caracteristica populista ou trabalhista. pois con fi rmou e expandiu a legislação 
referente as questões do operariado. abrindo tambem espaço para imervenção da Igreja nos 
assuntos sociais 
decada de 3o  possibilita o surgimento do Ser \ iço Social, pois e neste periodo que 
ocorre uni profundo agravamento da questão social abrangendo. principalmente. a classe 
operaria em decorrencia da industrialização Como resposta a questão social operaria surgem 
algumas legislações governamentais e o govern° permite a intervenção social da Igreja. tato 
que sera tbco de reflex:do no proximo item e que segundo Lima (10821 abre campo para a 
institucionalização da:F, escolas de Serviço Social no Brasil 
I I 2 	 Influencia 
Antes da decada de 20 a lgreja 	 nao e preocupava com problemas de ordem 
social. sua atenção estava \ ohada ao combate de outras religiões como o protestantismo e o 
espiritismo De acordo com Lima (19821 esta atirmação não signitica que todos os membros 
da Igreja Catálica concordavam com esta indiferença social do catolicismo perante os 
problemas do operariado Esta ausencia ia contra os princípios postos. desde 1891. na 
encíclica Rerum .Vorariun do papa Leão NI II que alertava para as injustiças sociais e a 
e\ ploração dos operarios 
De\ ido ao afastamento da Igreja dos problemas de ordem social, o avanço das idéias 
ocialistas e o numero insuficiente de clero. o catolicismo começou a perder um significativo 
numero de heis Como solução para esta situação. a [grew Catolica cria a Ação Catolica que. 
de acordo com Lima (1 982, p 33) --[ era um mo \ 'memo de colaboração dos leigos no 
apostolado da Igreja. \isando desenvolver sua missão de e\ angelização. - 
A NO° CatOlica brasileira e divulgada nas dioceses. apos aprovação do Vaticano, em 
935 e incorpora grupos da Igreja Catolica que ia \ inham desenvol\ endo ações sociais 
principalmente no meio operario. como e o caso da iti\ entude Operaria Catolica - .10C 
.\00 Catolica tinha obieti\ o de defender e di \ ulgar os principios da Doutrina Social 
da Igreja e atuava na politica e no social. atraves de associações obras de ação económica e 
social em instituições particulares ou governamentais 
\esta época os membros da Igreja ja tinham clareza de que a atuação no social 
precisava ser organizada e fundamentada em conhecimentos tecnicos. sendo neeessario, 
portanto. formação especifica Assim a Ação Catolica organiza as chamadas -semanas 
sociais- coin intenção de possibilitar encontros entre os participantes de !no\ imentos catolicos 
para re N. er_ analisar e pro..4ramar .i 	 dli \ idades ,a,2sen% 01 \ Has. a lem de oferecer aos 
participantes formação baseada na Doutrina Social da IL!reja. difundindo a cultura social 
Em São Paulo_ Ilice a sua caractenstica de polo industrial. a intluCmcia de ideologias 
contrarias ao catolicismo era mais e\ idente, principalmente nos mo \ imemos operarios, por 
esta razão lbi prouramado. em 1032. um Curso de Inicia00 a •‘ção Social , sendo 
Loneux, professora da Escola Catolica de Serviço Social de Bruxelas. convidada para 
ministrar a parte do curso referente ao Serviço Social. pois esta dedicava-se a ação social 
operaria. 
termino deste curso tbi formada urna comissão para orttanizar um plano de ação 
social criando , então. o Centro de Escudos e Ação Social de São Paulo - CF. AS com objeti\ o 
de implantar no Brasil unia escola de Serviço Social. alem de estudar e atuar na questão social 
principalmente no que diz respeito a questão operaria. De acordo com Lima 1082, p 41) 
1 	 o Centro dedicou sua ação. em grande parte. a criação de centros 
operarios. em que se fazia um trabalho de ação social Junto as mulhere.s 
operarias , abrangendo cursos de formação em colaboração com outras 
instituições ou movimentos catolicos 
Outras atividades do CF.AS foi o en \ io para Bruxelas de duas jo% ens participantes do 
Centro para se formarem em Serviço Social_ sendo este o primeiro passo para concretirar a 
implantação da escola de Serviço Social no Brasil. akin  da promoção da semana de ação 
catedica e da colaboração corn a leuislação no que diz respeito a proteção do trabalho de 
mulheres e de menores. 
Em 1035. houve o retorno das jmens que foram estudar Serviço Social em Bruxelas e 
corn isso iniciou-se os preparativos para fundar a escola de Ser \ iço Social de São Paulo. que 
foi inauuttrada em fevereiro de 1036 e que absorveu ;11.2,umas atividades ate então realizadas 
pelo CF.:\ S 
A formação das alunas na escola de SeR iço Social era orientada pela Doutrina Social 
da Igreja na linha da itistiça social_ solidariedade social e caridade crista. por isso o Ser iço 
Social atua\ a nos di\ ersos urupos que constituíam a .ociedade Lini I a.escola. trabalho e 
t ros 
\o Rio de Janeiro a fundação da seuunda escola de Sen. iço Social do Brasil scuuiu 
percurso semelhante da de São Paulo \a primeira Semana Social realizada em 1030 no Rio 
de Janeiro. Stela Faro fez uma palestra que abordou a necessidade de protissionais 
especializados para o trabalho social. propondo a fundação de escolas de Serviço Social, lato 
lLIe  impulsionou a criação da escola do Rio 
A fundação da escola de Serviço Social do Rio de Janeiro ocorreu ern 1037 em 
decorrencia da criação. pelas reliuiosas da Conureuação de Maria. do  Instituto de Educação 
Familiar e Social_ que posteriormente ticou conhecido como  Instituto Social Este instituto 
constituia-se em duas escolas distintas Escola de Serviço Social e Escola de Educação 
Familiar, ambas orientadas pela Doutrina Social da lureja. 
•pos a inauuuraçáo dessas duas escolas de Serviço Social_ outras começaram a suruir 
dentro do 1110S1110 processo de nítida oriuem reliuiosa Em 1940. em São Paulo. criou-se o 
Instituto  de Serviço Social, a primeira escola masculina de Serviço Social da \ merica Latina 
( um apoio do lnstituto Social do Rio de Janeiro uruiu em I o4 uma instituição particular 
catolica no Recife. em 1044. criou-se a escola de Sei iço Social do Parana e em 1 
fundaram-se a escolas de  Ser \ iço Social de Porto Aleure e de Natal 
! 2 SERVIÇO SOCIAL \A EMPRES \ 
1 2 I Oriuens do Ser\ iço -ocial na Empresa 
O resuate sobre a oriuern do Ser \ iço Social no Brasil Ibi realizado. pois nas literaturas 
analisadas percebe-se a vinculação direta entre surgimento da questão social operaria e 
implantação do Serviço Social 
Sendo assim. pode-se inferir que a especificação do Ser\ iço Social na empresa surue 
juntameme corn a oriuem do Serviço Social. mesmo que não seja diretamente. no interior da 
empresa. o assistente social desde sua oriuem inter' em na questao operaria, atuando nos 
problemas ivenciados pelos trabalhadores e seus familiares. De acordo com Canàas (1082_ 
p ) 
Por volta da decada de 40. o Serviço Social a atuava nas empresas 
mdi -etamente atraves da Previdência Social. dos Serviços Publicos estatais e 
dos Centros Socials. assistencialistas. criados patemalisticamente pelos 
empregadores para assistir ao comerciario ou industriario 
Portanto a intervenção do assistente social na quesulo do operario pode ser percebida na 
formação das primeiras protissionais e na sua inserção em instituições particulares , no aparato 
do Estado e entidades patronais 
\o que diz respeito a formação das alunas de Serviço Social, nota-se uma cena 
distinção entre as escolas de Sao Paulo e Rio de janeiro 
De acordo com Lima (1982_ p 60) em Sao Paulo Dois problemas constitutam o 
objeto de [ I preocupação na formaçáo dos assistentes sociais: o operario e a Camilia. - Assim 
sendo. o curnculo da escola de São Paulo incluia entre outras disciplinas. Direito do Trabalho. 
Familia_ Leuislação Trabalhista_ Códiuo de Menores e Administração e Escritorio. e a 
tbrmação prática era realizada em bairros operarios, nos serviços do Departamento Estadual 
do Trabalho 
prourama da escola do Rio de Janeiro - ,1CCIllt.la% a unia inha de rormação oltada 
para o trabalho junto a ramilia e para a pro encão da saude (op cit .p '1) A concentração 
de disciplinas na area da saude e hiukne era nit da  mas_ mesmo com esta orientação. o 
curriculo incluia a disciplina de Direito do Frabalho e opção de estauio em Ser\.iço Social de 
Trabalhadores  
Na obra --Serviço Social no Brasi a deolouia de Lima decada - de Arlene Lima (I0S2). 
encontra-se como anexo as bancas examinadoras e os respectivos temas das monografias 
realizadas pelas alunas da primeira turma da escola de Sao Paulo e do Rio de Janeiro 
Em São Paulo. metade das monogratias apresentadas foram referentes a questão 
operaria e abordavam os seuuintes temas sindicatos operarios. duraçáo do trabalho na 
indústria. condições da \ ida operaria. menores operarios. condições dos menores na familia 
operaria , habitação operaria e imiuração .1a no Rio de Janeiro somente uma monouratia 
abordava a questão operaria tratando dos problemas da familia operaria e ratiticando a 
distinção de orientação entre as primeiras escolas de Serviço Social no Brasil 
F.F11 1945 começa a infillénela norte-americana no Serviço Social. atra\ es de bolsas de 
estudos. con\ enios e intercambio entre Brasil e Estados t . nidos Seuundo 1.ima ( 0S2) Ulna 
das consequL:ncias da influencia norte-americana roi a introdução. em 1 045. da disciplina 
Ser \ iço Social da industria no curriculo da escola de São Paulo. outras disciplinas tambem 
foram incluidas. Serviço Social medico. de urupo. caso e comunidade 
No mesmo ano esta escola apresentou no I Conuresso Pan-Americano de  Ser \ iço Social 
um trabalho intitulado -0 ser iço social na industria. no Brasil - 
A inserção de profissionais em instituições particulares \..inculada ao trato da questão 
operaria e perceptive'. no Rio de Janeiro. ja em 1019. quando Lima (1 0 82) exemplifica 
citando a Associação do Lar Proletário que oferecia proteção as familias operarias Fm Sao 
Paulo de acordo coin o RelatOrio da Escola de Sen. iço Social de Sao Paulo citado por Lima 
-14 
(1982_ p ( 01 	 - 1 0 -4() marca I 	 I 	 !nick) do iranalho de issislência social 	 na industria na 
Companhia \ acional de Estamparia. cm Sorocaba 
Ja a inserção pro fi ssional em oruãos publicos secundo Lima (1982 ) ocorre. em São 
Paulo, atra\ es da criação do Departamento •\ssistencia Social. cm 1 935. orao o fi cial corn 
runçâo de diriu!ir o Ser \ iço Social publico e coordenar todas as ati \ idades de assistencia social 
de instituições particulares E no Rio de Janeiro. em 1939. quando o \linisterio do Trabalho 
abre campo para atuação do assistente social na tisealizaçao do trabalho de mulheres e 
menores 
N, inserção do profissional em entidades patronais. criadas para desemolver ações 
mais oruanizadas e padronizadas para o proletariado , ocorre a partir dos anos de 1940, quando 
surule uma nova Politica \acional preconizada pelos empresários que. segundo \lenettasso 
cria (1989. p 278) •1 ] urna serie de medidas assistenciais e educatk as necessarias a 
iclecitiação da 'orça de trabalho As indiastrias em expansão 
Os empresarios reuniram-se em Teresopolis. na l Conferência das Classes Produtoras 
no ano de 1 945 e elaboraram a Carta da Paz Social, assinada por mais de 800 associações 
empresariais , que inclui o debate sobre dez temas entre os quais. se2undo Ramos (1 054). 
constavam elevação do nk el de ida da população. politica social e trabalhista. politica de 
produção industrial e mineral, poluica de produçáo ausieola e o Estado e a Ordem EconOmica 
Lacerda apud Ramos (1984. p 50) expõe que: I a Carta da Paz Social preconizava 
dois principios básicos do Serviço Social a .iustiça social e a melhoria das condições de vida 
do trabalhador e sua ramilia. Em decorrência disso foram criados então duas urandes 
entidades o SESI na area industrial, e o SESC na area do comercio 
Seuundo Ramos (1984) o SESC foi assistencialista oferecendo auxilios alimentares_ 
farmaceuticos, atk idades educacionais e de saude ate 1951. quando ocorreu l a primeira 
Conferência \ acional de Teenieos. em Bertiouta São Paulo e a entidade optou por 
deserk (flyer a in trabalho  na linha da v.::ducacdo social 	 mo lOrma ae desenk 	 er a  
humana na sua totalidade 
0 SESI foi criado. oruanizado e mantido pelos empregadores Em maio de 1040. na 
Confederação \acionai das Industrias CNI. no Rio de Janeiro, representantes das 
Federações Industriais do Rio de Janeiro. Sao Paulo. Minas Gerais. Rio Grande do Sul. 
Pernambuco e Parana encontraram-se para , elaborar um carta solicitando a criação de uni 
serviço social da indústria. Ern junho foi instituido o Decreto-lei que atributa a ('NI a criação 
do Serviço Social da Industria e. ern julho de 1940. a am de criação do SESI foi assinada e seu 
retadamento foi elaborado 
:\ssim nasceu o SESI " [ 1 uma das primeiras instituições privadas a prestar serviços 
assistenciais aos trabalhadores com recursose direção do empresariado (LUIZ. 10)6. p 25) 
ser\ iços do SESI erain oltados para trabalhadores da industria. transporte. comunicação e 
pesca Seuundo Luiz (1 00(-) a c.olução de seus serviços ocorreu da seiminte forma. a primeira 
atuação till de abastecimento de  ali memos e utilidades domesticas a baixo custo , depois a 
atuação do SESI passou a abordar respectivamente esporte, lazer. educação. saude. assisténcia 
itindica e ações culturais 
Seillando Rico 11082. p. 42) --1 ] a especialização do Serviço Social por campos 
ocorreu concomitantemente ao desenvolvimento do Ser. iço Social como prollssão o 
aprofundamento da complexidade dos problemas sociais tzera para o Ser. iço Social a 
necessidade de maior especiticidade. é assim que o Serviço Social começa a se especializar 
ern diferentes areas. acumulando experiéncias praticas e dando oriQ.em ao Serviço Social em 
empresa_ pela necessidade de atuação do Serviço Social voltado para o trabalhador, mas no 
contexto interno das empresas 
Conforme Rico 1082). percebe-se que a atuação do profissional de Serviço Social no 
interior das empresas desenvolve-se mais- amplamente a partir de I 000 
	 \o 13rasil. 
inicialmente. Foram as empresas cLiropeias 	 mais abriram espaço para inserção dos 
protissionais da area das ciencias humanas Ja as empresas de origem americana. somente na 
decada de 00 70. aim a aceleração do processo de industrialização e entrada de capital 
estrangeiro, e que corneçam a requisitar profissionais qualificados para atuarem .junto ao 
trabalhador 
Apôs conhecermos  a origem do Sen. iço Social de empresa poderemos prosseguir 
analisando como foi a atuação e fundamentação do Ser \ iço Social em empresa nas decadas de 
00. 70. SO e na at ualidade 
2 2 A nos 0 0_, e 70 
Segundo Rico 1 082) e na decada de 00 que o Serviço Social de empresa desenvolveu-
se coin maior amplidão e rapidez. aumentando significativamente a inserção do Assistente 
Social dentro das empresas. Este fato ocorreu. principalmente, em Sao Paulo por ser esta 
cidade um polo industrial 
E tambem no anos ou 	 que formaram-se uma serie de grupos de assistentes socials 
u.le empresa 	 Como exempt°. CanOas (1 052) cita o (imp° de Assistentes Sociais ern 
Empresa - GRASE. criado em 1 000 em Sao Paulo e o Grupo de Estudos de Ser\ iço Social do 
Trabalho GESSOT. criado em São Paulo no ano de 1900. pelo \linisterio do Trabalho. 
atraves do Departamento \ acional de Segurança e Higiene do Trabalho. que constava de uma 
seção de Ser \ iço Social do Trabalho. Rey (1993) cita. tambem. o Grupo Operacional de 
Serviço Social em Empresa — GOSSE do Rio Grande do Sul. Finalizando. Rico (1082) cita 
mais três grupos Grupo Meta. Grupo Praxis e Associação dos Assistentes Sociais do 
Trabalho - AP•ST 
Estes grupos - passam a se reunir de iOrma mais ,istematica. procurando 
instrumentalizar teoricamerne sua pratica profissional \ \OAS. Q. p - 2) . 1 inham 
por objeti\ o trocar experién - ias entre profissionais. pesquisar e estudar aspectos referentes ao 
Serviço Social na area do -) rabalho e Empresa. alem de di \ ulgar o papel e a importancia do 
serN iço Social nas empresas 
De acordo com GESSOT apud Canoas (1982. p 00) os temas debatidos nos encontros 
deste grupo ersavam sobre: 
a) Serviço Social do Trabalho: Conceitos_ objetivo , programas e recursos do 
Serviço Social do Trabalho em empresa. 
b) Documentaçao para o Serviço Social na Empresa. 
ci) Planejamento e implantaçao do Serviço Social do Trabalho na Empresa. 
cl ) Serviço Social do trabalho no contexto de Recursos Humanos. 
e) Benefícios.  
Direito do Trabalho. 
Introdução a Previdência  
li) Reabilitação Social. 
1) Serviço Social na equipe de Seurança e Higiene do Trabalho. 
_I) Segurança do Trabalho 
Estes grupos tambem elaboravam trabalhos sobre Serviço Social de empresa para 
publicações. alguns (testes trabalhos são citados por Canas (1982). do GRASE foram citados 
dois trabalhos "Ser \ iço Social no campo da empresa - de 1%0 e A contribuição do Serviço 
Social do empresa para o desenvok intent() do homem e da empresa - de 1 97O Do 
GESSOT RS tbram citados os trabalhos intitulados como -Empresa Lma Comunidade de 
Trabalho- de 1973. --Grupos de Interação e Participação -- de 1975 e 7Causas Sociais dos 
\cidentes de Trabalho - de 1977 
Rico (1982) complementa citando trabalhos do Grupo \leta como "t . ma contribuição 
ao estudo do serviço social do trabalho em empresa - de I 9 7 4 e -- Serviço Social na empresa 
Ltopia ou realidade 	 de 1979 
Segundo Rico (1982) é o GESSOT?SP que, em 1972, conceitua o Ser \ iço Social do 
frabalho e o Sei' \ iço Social de Empresa \esta conceituação o Ser\ iço Social do Trabalho 
ti ca entendido como todas d!) inter\ encOes pi ou i ssionais relerentes ao trabalhador Seuundo 
;ESSOT 'SP apud Rico ( 1082. p 4 7 ) o Ser\ iço Social do Trabalho Mere 
[ Iconforme os objetivos especificos das oranizações onde ele se insere 
- Empresas (comerciais. industrials , bancarias e outras) 
- Instituições previdenciarias (INPS_ IPESP. IANISP e outra). 
- Associações patronais voltadas para o trabalhador Sesi. Sesc. Seconci e 
outras) 
- Associações de empregados (sindicais, profissionais. filantropicas e outras) 
Sendo assim o Serviço Social de empresa passa a ser entendido como urna 
especificação do Serviço Social do Trabalho 
() entendimento destes grupos sobre empresa. sobre Serviço Social de empresa e sobre 
o objeto do Serviço Social de empresa. influenciam na proposta de intervenção dos mesmos 
Sendo assim. segundo Rico t 1Q82. p.511 o conceito de empresa adotado por estes urupos e de 
gut'a empresa e 
1 I uma unidade econômica que reune diversos fatores de produção. 
buscando e ou incentivando o atendimento as necessidades dos 
consumidores atraves da produção e distribuição de bens ou serviços, coin o 
objetivo de adquirir uma renda monetaria (lucro) resultante da diferença de 
preço entre os fatores de produção e a mercadoria 
Sobre o conceito de Serviço Social de empresa o Gessot entende que 
O Serviço Social do trabalho em empresa I 1 pode ser definido como 
intervenção nos diversos fenômenos quo caracterizam a estrutura 
empresarial e nas situações sociais que tenham relação coin a situação de 
trabalho, dentro da perspectiva do desenvolvimento integral (GESSOT-SP 
apud RICO. 1 082. p SIt 
ia para o Grupo Meta o conceito de Ser% iço Social de empresa e definido, pela 
identiticação da funçâo social que a empresa possui e assim coloca. 
.Atraves de sua função social. a empresa procurara 
1 Estabelecer uni elarosamento entre seus aspectos econômicos. 
fi nanceiros. tecn ices e socials 
Oferecer campo de realização profissional e relacionamento pessoal aos 
que nela trabalham 
Integrar-se na comunidade 
4 Contribuir para o desenvolvimento dessa comunidade 
Garantir a satisfação das necessidades basicas de seus trabalhadores 
O I rtir'i,:l . )e) 	 ;J: tia emprt.•, , •L 	 LvolowL-7/L 	 n•••,• 
•iT('cws considerando-se que ela não subsiste sem a mão-de-obra 
empregadoi e quo o homem tamb -em não se realiza sem o trabalho META 
apud RICO. ) 0 82. p. 52) 
Quanto ao objet -i do Ser iço Social de empresa. (lessot e Grupo Meta identificam este 
como sendo a inter\ ehção nos fenômenos que suritem do relacionamento entre empresa-
empreitado 
.Apesar de cada 4rupo ter definido seu proprio conceito de Serviço Social de empresa, 
as duas conceituações são semelhantes diante do carater de equihbrio entre empresa-
empreslado e da dependência entre as duas- classes: o empregador não conseitue atinitir seus 
objetivos sem o empreitado e este, por não possuir os meios de produção. não sobrevive sem 
\ ender sua força de trabalho para o empregador. 
A proposta de intervenção do GESSOT. para o Serviço Social de empresa. aborda não 
somente a ação profissional no ni‘ el de atendimento direto ao usuario. seja individual ou 
itrupal. mas tambem ii clui a ação profissional no nivel de planejamento. desenvolvimento e 
administração de prouramas sociais. Através da utilização das pesquisas de recursos humanos. 
o assistente social atine unia ampla visão das condições de vida e trabalho de seus usuarios. 
c assim. pode propor. com Ilindainentação teórica e empirica. proitramas sociais como ações 
alternati\as as empresas no sentido de obter melhor produtividade e aumento da qualidade de 
ida do trabalhador 
De acordo com Cal -16as ( 1982) a proposta de intervençâo do GESSOT diz que o 
Serviço Social na Empresa de\ e atender dois setores de atuação as necessidades basicas e as 
necessidades de relações sociais dos trabalhadores. 
As necessidades basicas foram vinculadas ao atendimento a [met de subsistência tisica 
e de seuurança social do trabalhador com atuação voltada para alimentação , educação. 
habitação. lazer. saude_ previdência e família Ja as necessidades de relações sociais são 
inculadas ao atendimento a imel de desenvokimemo cultural e participação ria ida civil. 
:it 
politica e etica. por is,o tem atuação o liada para comunicação Nl 4 cl al. econonna Nt 	 I . 
inteuração social..iuridico-social e transtOrmacdo institucional 
O GESSOT [anthem define que cada um destes setores de atuação doe Ne r 
operacionalizado atraves de macro e micro ações. As macro ações seriam as funções de 
assessoria. pesquisa. planejamento e administração. ja as micro ações seriam funções de 
assistir , orientar. clarificar. conscientizar. motivar , encaminhar, socializar e mobilizar 
trabalhadores. quer indk, idualmente ou em grupos 
A critica de Canetas ( 1982) e Rico (1982) sobre o Ser n iço Social de empresa na década 
de 60'70 e devido ao fato deste caracterizar-se como ação modernizadora. que isa melhorias 
e reformas, atendendo aluumas necessidades dos trabalhadores. mas sem conscientizar e 
discutir a relação antagônica entre empreuadores e empreuados. sem abordar a luta de classe e 
relações de produção 
Sendo assim. o Serviço Social de empresa. neste pertodo. trabalha na perspectiva  da 
adaptação e ajustamento do trabalhador ao sistema de produção capitalista , justificando esta 
adaptação na e\ istencia de uma relação equilibrada de interdependência entre patrões e 
empreuados 
Portanto o assistente social e n isto pelo empreuador como profissional capaz de 
in\ (‘stir na aparente harmonia e interdependência entre patrões e empreuados Ser iço 
Social nesta epoca não consetnie superar as influencias da c\plicaçâo funcionalista da 
sociedade e nem a influencia da teoria administrativa das relaçÕes humanas Não en\eruando 
além dessas teorias o Serviço Social se ve aprisionado numa ação de ajustamento social do 
trabalhador as condições capitalistas_ concedendo alguns beneficios com objeti.o de elevar 
produtividade e o nivel de responsabilidade e comprometimento do funcionario com a 
empresa. Este aspecto e con firmado por Cal -16as (1982, p 7 1 ) 
Preocupa-se coin o equthbro sociai. obtido airales das concessôes quo a 
classe capitalista. detentora do Aparelho de Estado. do poder. favorece as 
outras As mudanças socials são atenuadas por todos os meios disponivels 
pela burLmosia. para que ocorra a modernização da sociedade e nzio sua 
transformação 
2 	 . \ nos 80 
Nos anos 80 o Serviço Social adota unia postura critica. voltada para a transformação 
da sociedade L o momento em que o Serviço Social coloca-se a serviço da classe 
trabalhadora, percebendo e criticando 
 o fato de que. anteriormente , a pro fi ssão estava a 
ser\ iço da classe dominante , por ter trabalhado em função da adaptação, do equilibrio entre as 
classes e de ações ementenciais que não atin6am a raiz. as causas estruturais dos problemas 
)Cais 
Settundo Rev (100 $ ) este novo olhar do Serviço Social surte como consequência do 
\lo\ imento de Reconceituação que inicia-se em 1965 e marca o inicio da influência marxista 
no Serviço Social Cum a introdução do pensamento marxista no Serviço Social, os 
profissionais apreendem as contradições historicas que fundamentam o sistema capitalista e 
percebem que estas contradições podem ser superadas Cum isto ocorre a mudança do 
entiique dado ao objeto, objeti\ o e metodolouia do Serviço Social de empresa. para (' anOas 
n k)82. p 
O materialismo dialetico e histonco. fundamentando a teoria do Serviço 
direciona a ação dessa pratica para a transformação social. na medida 
em que o Serviço Social desenvolve unia pratica politica. cultural e 
econômica Junto ao proletariado O Serviço Social. com o metodo dialetico, 
obtem unia nova concepção do mundo da natureza, da sociedade e do 
homem. Rompe, necessariamente , com a ação modemizadora. a-historica, 
isto e. de melhoria , adaptação humana a estruturas imutavels e proprias do 
capitalismo Esta pratica pode facilitar a ação transformadora do proletariado 
na criação da sociedade verdadeiramente human a . 
proposta de intervenção de ('an6as I 10S -2) para o Serviço Social de empresa nos 
anos SO coloca que a ênfase do profissional na empresa deve pautar-se na lou.ica da 
consciemização. participação, dssociat i\ ism° e e01111.1111Ci.I.00. tendo como ohieti‘. o estimular e 
desencadear a autogestào entre empregados Desta forma o .Assistente Social deve trabalhar 
com objetkos de não diretividade. auto gestão e racilitação das comunicações sociais. 
possibilitando e rortalecendo as formas de organizaçdo dos trabalhadores ilk) so na empresa. 
mas tambem. 
Serviço Social na empresa. nesta perspectiva. consiste. assim. em 
desencadear sua intervenção prevendo um crescimento das revindicações 
econômicas. dos serviços socials e culturais aos trabalhadores. assim como a 
zxigencia da participaçáo social da classe trabalhadora na gesta. o da empresa. 
Para Canõas (1982) os objetivos do Serviço Social de empresa são definidos 
dependendo das condições de trabalho dos Funcionarios e devem incluir praticas econômicas, 
politicas e sociais E necessario que se realize a interpretação da realidade. atraves  de 
aproximações sucessivas, para que o profissional produza explicações e interpretações sobre a 
realidade a ser trabalhada. -com o conhecimento da realidade do trabalhador, o Serviço Social 
do Trabalho. pode pit nejar sua ação, operacionalizando-a concretamente. Elabora pianos. 
programas e projetos Realiza pesquisas Administra programas, assessora e a\.alia sua ação - 
R \C/AS. H52. p 411 
_la a proposta de inter\ enção de Rico (1982) para 0 Serviço Social de empresa na 
decada de So. li -eme a innuk}ncia marxista , parte da analise do objeto e dos objet i\ os do 
Set -. iço Social como prolissão para chegar ao objeto e objetivos do Ser iço Social de 
empresa. 
Quando o Serviço Social assume a transformação como seu objetivo, assume 
 lambem 
o objetivo de conduzir os homens a um processo de libertação e para atingir tais objeti\ os a 
autora adota a posição de Boris Alexis Lima que propõe cinco objetivos para o Serviço Social 
sendo eles conscientização. participação , organização. gestào popular e mobilização popular 
Estes objeti\ os pretendem a nivel ideal. conscientizar quem esta alienado, transformar o 
na sociedade ci\ iI. de acordo com ('andas t 1982. p 7 1 ) 
I 	 I 
 
explorado em sujeito auto clef erminante. politizar e organ irar a 1 ,01)1.1k:too para dirigir a 
sociedade onde esta inserida 	 RICO. 1082, p. 101) 
autora ressalta que trabalhar na perspecti\ a de transformaçâo e libertação. numa 
s >ciedade capitalista tem seus limites. ainda mais. dentro de uma empresa que e o locus direto 
da relação de exploração e contradição. base do sistema capitalista Por isto dos cinco 
objetivos citados por Boris Alexis Lima para o Ser \ iço Social. Rico (1082) considera que ties 
deles são possiveis de serem concretizados. no Serviço Social de empresa. sendo eles a 
conscientização. a participação e a organização. 
A conscientizaçâo e entendida por Freire apud Rico (1082) como processo reflexivo e 
critico onde o homem busca explicações para sua situação no mundo Para Rico (1082. p 
100) este é o obietivo mais importante considerando que o \ssistente Social lida "[ 1 com 
homens alienados (em termos de consciéncia de classe) e fundamental que estes se percebam 
10 processo de mudança da sociedade -- 
Assim os profissionais de Serviço Social atuam dentro da kislica da transformação. 
pois_ atraves da conscientização possibilitam aos funcionarios se inserirem de modo critico 
na sociedade \ isando a transtbrmação da mesma 
participação e \ ista como a inclusão dos itincionarios nos processos dk.scisorios da 
sociedade e da empresa. para Lima apud Rico (1982) a participação significa a transformação 
de um sujeito explorado para uni sujeito autodeterminante e criador da sua propria vida 
A organização seria para manter os trabalhadores unidos e solidarios entre si. em prol 
de um objetivo comum Com relação a estes objetivos Rico (1 0 82. p 101) expõe "I: I 
transformar é libertar Libertar envolve desenvolver consciéncia e esta surge na relação do 
homem com o mundo. A consciéncia implica em ação e esta. por sua \ ez. exige participação e 
organização 
1 4 
Outra proposta de inter \ enção para o Ser\ iço Social de empresa nos anos s(1 e fella 
por \iota ( 1083) e parte da analise realizada pela autora sobre as percepções da classe 
trabalhadora A pesquisa de !n lota 1083) mostrou que o trabalhadores percebem: 
11 Sua propria exploração. 
2) 0 Serviço Social como ajuda, que diminui seus problemas de forma imediata, mas não os 
resolve detinutivamente:i 
3) Que a ajuda oferecida e vantajosa para a empresa. no sentido de manter a reprodução da 
força de trabalho e aumentar a produtividade: 
4) 0 Assistente Social como um empregado commit que. tambem. esta submetido as 
determinações da empresa 
kstas percepções mostram a possibilidade de autonomia crescente nas elaborações e 
ideias da classe trabalhadora. Segundo a autora estas percepções dos trabalhadores devem ser 
consideradas como uma lb ma de resistência. Eles se utilizam da ajuda do Assistente Social. 
mas não de forma totalmen e a-critica, eles percebem o sentido real e vantajoso que a atuação 
promocional do Assistente Social tem para a empresa. Isso clemonstra uma consciência de 
 
classe. uma conotação politic ) e critica dos trabalhadores inseridos nas empresas , ou seja. 
expressa que o trabalhador possui um potencial negador do sistema De acordo coin \iota 
( I 9g3). o qde deve determinar a intervenção do Assistente Social na empresa e este potencial 
negador da classe trabalhadora para corn o sistema. 
Portanto o Assistente Social deve atuar numa perspectiva educativa que forneça aos 
trabalhadores mais elementos para reflexões sobre sua condição de classe explorada. 
contribuindo para construção de um projeto politico comum de classe 
Para concretizar esta proposta de intervenção \lota (1c)831 e\põe que a inter \ enção 
deve ser situada na relação concreta de exploração do capital sobre o trabalho e o trabalhador 
deve ser encarado como suierto das relak..:Oes 	 ia 	 n:10 como receptor passi% o Lie 
beneficio' 
I 2 4 contemporaneiciade 
\a atualidade , as literaturas analisadas sobre Ser'  iço Social de empresa abordam a 
discussão da constituição de novos espaços ocupacionais e da alteração das condições de 
trabalho para o Serviço SociaL diante da reestruturação produtiva ocorrida dentro das 
empresas em meados da decada de 80. mais amplamente a partir dos anos '00 
. reestruturação produtiva e uma resposta a crise mundial do capitalismo e significa 
uma mudança nos padrões de gestão e organitação do trabalho com objetivo de aumentar a 
produtividade das empresas e a qualidade dos produtos e ou serviços. Esta baseada na 
implantação do modelo japones. o tovotismo Para kayamena (2000) a implantação deste 
modelo japones rep-resenta a busca pela qualidade total. atraves da introdução de no as 
maneiras gerenci ais e administrativas e da introdução de no\ as tecnicas no processo de 
produ0o. atraves do investimento em novas tecnologias e equipamentos 
Se ,, undo Andrade (2000) a partir de 1088 ocorre a abertura do pals ao capital 
estrangt:nro internacional, processo que e aprolimdado nos anos 00 e que marca a integração 
do Brasil no processo de globalizaçâo Com o pals em crise econômica e eon) o aumento da 
competitkr idade. advinda do processo de globalização. as empresas. para sobre iverem. 
investem maciçamente no modelo japones. buscando atingir os padrões de qualidade 
suficientes para a competição globalizada. 
neste momento que as mudanças começain a atingir a gestão da ludo de obra de 
Forma significativa Os mecanismos autoritarios de controle da 'orça de trabalho passam a ser 
substituidos por estrategias que Içam 07, Ii1110011arION 	 e n\ 01\ etern Coili O ihjeik 
empresa. investe-se. tamhem. em treinamentos para que Os runcionarios caminhem na mesma 
direção dos programas de qualidade 
A qualidade total e entendida de rorma ampla. e. de acordo com Fernandes apud 
Andrade (2000, p 177) a literatura sobre este assunto tem apresentado trés direções para se 
atingir a qualidade total 
1 I (a) preocupação com toda a vida mil do produto. não so com sua 
concepção e fabricação: (b) as relações da empresa corn o ambiente. 
incluindo a rede de diferentes interlocutores (concorrentes, fornecedores. 
distribuidores, clientes): (c) por ultimo. mas não menos importante. a 
mobilização de todo pessoal. como ponto fundamental na estrategia de 
Qualidade Total 
E nesta Ultima direção - a mobilização de todo pessoal - que residem os maiores 
impasses para o sucesso dos programas de qualidade total das empresas A mobilização 
en % olvimento de todos os runcionarios e ponto fundamental para o sucesso destes programas 
A reestruturaçâo produtiva impõe que a e\ploração atual seja consentida pelos 
trabalhadores e para isso assume estrategias de envoi ' imento dos runcionarios E iustamente 
para isso que os Assistentes Socials são chamados para atuar em treinamentos e 110 
atendimento de certas necessidades dos trabalhadores. isando atinLtir o consentimento dos 
trabalhadores. de acordo com \ iota & Amaral ( 1,0s . r 
estamos afirmando que as estratet;tas utilizadas pelo .rande capital. para 
redefinir socialmente o processo de produção de mercadorias , a rigor. 
evidenciam as reais necessidades do processo de reestruturação produtiva a 
integração passiva dos trabalhadores a nova ordem do capital. isto e. a 
coii\ortmioltH di) trohcr/Juicior 0.‘ 
Lopmilisto 
Dentro desta lógica, nos anos 90. a ação profissional do Assistente Social passa a ser 
mediada pelas novas rormas de controle da Coro de trabalho que surgem com a chamada 
reestruturação produti\ a e que pretendem constituir um novo tipo de comportamento 
produtivo dos empregados 
Assim. de acordo QOM '\ Iota 	 maral (1""S+. 	 demandas insutucionais. que as 
requisições tecnicas e operati \ as do mercado de trabalho. ou seta. as requisições t'eitas pelo 
emprev.ador para o protissirnal de Serviço Social. deri\ am do processo de reestruturação 
produtiva. que envoi e mudanças na onzanização da produção e tambem um no .o modo de 
Llerir a mão de obra. pois as empresas precisam de trabalhadores en \ olvidos com aumento da 
produtividade e competitividade 
Dentro do contexto da reestruturação produti‘a e da qualidade total o Assistente 
Social, que antes era somente o profissional executor das politicas da empresa. auora e 
requisitado para planejar as politicas da empresa para enfrentamento dos impasses a qualidade 
total De acordo com Andrade (2000_ p I 82)1 `` [ 
 J  o Serviço Social tern um importante papel 
no desenvol \ i memo das atividades que tern como objetivo formar a base de sustentação dos 
programas de qualidade 
Cesar 19981 t'az uma observação importante sobre a mudança de Coco na atuação do 
assistente social de empresa. antivamente. as demandas tradicionais do Serviço Social de 
empresa eram os atendimentos psicossociais relacionados , principalmente. ern situações 
externas a empresa. ou seja , no que diz respeito a vida privada do trabalhador. problematicas 
externas que afeta am a produtividade da empresa 0 Assistente Social continua sendo 
reconhecido pela sua competência em lidar corn as necessidades humanas e questões sociais 
externas. mas_ atualmente as requisições feitas pelas empresas estão colocando ênfase na 
atuação do assistente social em questões internas. 
Portanto as novas demandas postas para o Serviço Social de empresa são. segundo 
Andrade (2000). os treinamentos e a atuaçâo no sentido de aumentar a qualidade de vida dos 
funciondrios ia. Cesar (100S) coloca a intervenção do Assistente Social \ oltada para 
prouramas participatk os. redimensionamento do uso das informações.. ampliação do sistema 
de beneficios. assessoria as gerencias e reatualização da inter\ encaodo \ssisieme 'social na 
area de segurança do trabalho 
Segundo Andrade (2000) o assistente social de\ e ter competência para sensibilizar as 
diretorias e gerências sobre a necessidade de se conciliar mudanças organizacionais com 
mudanças sociais. problematizando que a qualidade total não pode ser vista com base. 
somente, nos produtos, pois ela envolve necessariamente a qualidade de vida dos 
trabalhadores Como pode-se verificar no artigo de Andrade (2000. p 179)• 
[ .1 a implantação de projetos de Qualidade Total, requisito fundamental 
para o sucesso mercadológico dos produtos. tern no fator humano um 
diferencial de competitividade. que passa pelo comprometimento e 
satisfação de certas necessidades dos funcionarios 
A atuação do Assistente Social nos programas de Qualidade de Vida deve partir das 
percepções dos proprios empregados a partir de pesquisas e analise dos aspectos envolvidos 
na Qualidade de Vida dos trabalhadores Segundo Andrade (2000. p 180) pode -se utilizar a 
metodologia de auditoria de recursos humanos. que segue os seguintes passos "[ 
preparação. sensibilização, planejamento. execução. apresentação de relatório. plano de ação 
e akaliação. -- . atraves da utilização desta metodologia fica possivel acompanhar todo 0 
processo podendo desem ol er medidas correi i\ as. caso necessario 
Os programas de qualidade de vida não podem ser eventuais e usados com obieti\ o de 
manipulação dos funcionarios Eles devem ser encarados como uma no a rorma de gestão que 
deve ser dinamica e continua. 
0 profissional de Serviço Social deve ter clareza de que a qualidade de \- ida do 
trabalhador envolve dois aspectos: os externos a empresa , que seriam questões como saude. 
lazer. educação. moradia, transporte. alimentação. etc E os internos que envolvem a 
remuneração_ as condições de trabalho e a organização psicossocial do mesmo 
O assistente social, ciente do duplo aspecto da qualidade de ida , de \ e atuar nos 
Hpectos externos. mas sem deixar de lado os aspectos internos como - clima organizacional, 
inter-relacionamentos. motivação para o traba I h o . contendo do trabalho. ergonomia dos postos 
de trabalho. segurança do trabalho e tmeis de participação Pois e a somatoria dos beneficios 
externos e internos que levarão os funcionarios a se envoi erem com a empresa e adotarem 
um novo comportamento organizacional que colabore corn os objetkos empresariais de 
produti \ idade e qualidade 
No que diz respeito aos treinamentos, com a reestruturaçâo produtiva, a qualificação 
profissional torna-se necessária para o alcance da qualidade total. A reestnituração das 
empresas demandam por protissionais mais flexiveis. polivalentes e sensiveis aos objetivos 
empresariais 
Desta forma, os treinamentos para os empregados sào essenciais para o sucesso da 
implantação dos programas de qualidade. de acordo com Andrade (2000. p 18 ): 
l a questão da qualificação profissional dos funcionanos. de modo a 
atender as demandas da revolução na base tecnica de produção. passa a ser 
fundamental para a implantação de processos de qualidade. necessana ao 
onfrentamento dos novos patamares de competitividade 
Os treinamentos podem ser n oltados para anos aspectos comportamentais. 
mot ivacionais. tecnicos. operacionais. de formação basica e ainda de crescimento pessoal 
Freinamentos comportamentais ou motivacionais tem objeti o de mostrar para os 
funcionarios o tipo de atitude que os mesmos devem assumir de acordo com as necessidades 
da empresa. ou seja. urna postura cooperativa e de envolvimento com as metas da empresa 
Os treinamentos tecnico e operacionais estão ligados diretamente corn a função que o 
empregado desempenha na empresa, qualilicam o trabalhador para sua função especifica 
dentro da empresa. 
Já os treinamentos que envolvem formação basica e crescimento pessoal dos 
trabalhadores não estão diretamente \ ineulados a empresa. no sentido de adotar os 
comportamentos que a empresa descia (iu de qualificar para funcao especitica São 
treinamentos que visam. antes de qualquer coisa. desenvolver as potencialidades de cada 
41. 
pessoa. visam o desem oR In -lento intev.ral. independeme se estes conhecimentos .serão 
 OU não 
diretamente aplicados em runçâo do neuocio da empresa Fim suma. são treinamentos voltados 
para os trabalhadores e não para os ob(eti os da empresa 
De acordo com Andrade (2000) os in\ es limemos em treinamento nas empresas 
brasileiras são poucos e na maioria das ‘ezes voltados para os treinamentos Comportamentais 
e motivacionais. as ezes incluindo uni pouco de assuntos tecnieos e operacionais. 
Ciente da importancia dos treinamentos para o sucesso dos programas de qualidade e 
desta realidade colocada por .Andrade de que as empresas brasileiras pouco investem em 
treinamentos e_ quando o fazem_ voltam para a questão comportamemal. e fundamental que o 
assistente social atue nos processos de treinamento. orientando-os no sentido destes 
englobarem os trtifs tipos de treinamentos citados anteriormente comportamentais. 
motk,acionais. teenicosioperativos e de formação basica. L'rescimentos pessoal. Somente assim 
os prouramas de qualidade irarão benencios para as empresas e para Os funcionarios De 
acordo com Andrade (2000. p. 182). 
I 1 não basta o treinamento especifico voltado para o comunto de 
ferramentas da quahdade sem uma efetiva atenção ao crescimento das 
pessoas Ou seia, e fundamental que o treinamento dos funcionarios esteta 
aliado a uma maior valorização e maximização do potencial dos mesmos.  
permitindo a manutençzio do processo de melhorias continuas atrases da 
educação. com uni permanente incentivo ao aprendizado e ao crescimento 
A qualificação profissional pode ser realizada atra es de palestras. cursos e 
seminarios. evoluindo para programas de trainees e implantação de universidade corporativas 
Já a atuação em programas participativos deve-se ao fato de que com a incorporação 
da qualidade total. a participação dos funcionarios torna-se uma estrate$2,ia de envolvimento 
dos mesmos com os objetivos da empresa. sendo assim. o assistente social e requisitado para 
participar deste processo que diz respeito a democratização das relações de trabalho 
participação pode ocorrer atraves de liberdade e estimulo , por parte da empresa. para que os 
41 
runcionarios participem com sugestões e atraves de ainonomia e participação decisoria dos 
timcionarios dentro dos seus respectkos niveis de trabalho 
0 redimensionannto do uso das infbrinações significa que as informações 
acumuladas nos atendimentos de Ser‘ iço Social, que antes ticav am somente sob seu dommio. 
atualmente_ estão sendo repassadas (sai' o sigilo profissional) para as gerencias para que estas 
tenham condições de realizar seu controle e gerenciamento sobre o trabalho com base em 
dados reais. Tendo em vista o repasse destas informações , tornou-se necessario para o 
assistente social reorganizar e racionalizar seus ser v iços e informações de modo a ter dados 
quantitativos e qualitativos dos seus atendimentos que possam subsidiar as ações dos gerentes 
da empresa 
\tualmente as empresas estão oferecendo beneficios que não fazem parte 
necessariamente do contrato coletivo e por isto dependem da avaliação de cada funcionario. 
cabe ao Assistente Social. atraves do estudo de caso. decidir quais os funcionarios que 
receberão ou não o beneficio 
O assistente social esta sendo chamado para assessorar as gerencias. Alem do repasse 
das informações do Serviço Social para os gerentes. estes pedem a inter \ enção tecnica do 
.1ssistente Social para solucionar con flitos que não conseguem resok er Isso demostra que a 
polivalencia dos gerentes não e suficiente para resoker todos os problemas e reafirma a 
competência do Assistente Social na ação direta com os trabalhadores 
JA a reatualização da intervenção do Serviço Social na Area de segurança do trabalho. 
ocorre em função da percepção de um elevado aumento das problematicas referemes ao . ire
vivenciado pelos runcionarios. devido a reestruturação produtiva , sendo assim_ o assistente 
social e requisitado para atuar na prevenção de acidentes junto a equipe de segurança do 
trabalho , e principalmente, no que diz respeito a valorizaçâo e estimulo de atividades de 
esporte e lazer para os timcionarios de rorma a trabalhar a questão do SlreAS 
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Segundo Cesar ( 1008) o trabalho do \ssisteme Soc la. em empresas. dentro da logica 
da reestruturaçáo produtiva_ e alterado nas suas condições de trabalho , pois o assistente social 
Lambent esta inserido nas no' as formas de controle da mito de obra_ sendo assim. o 
profissional de Serviço Social encontra-se inserido na racionalização do trabalho, na a\ aliaçao 
por desempenho e resultado, intensificação do trabalho , redução de postos de trabalho de 
assistentes sociais, instabilidade. insegurança e multifuncionalidade. 
A roc/ono/mu:a° 
	 noho/ho esta vinculada a priorização de tarefas e mensuração de 
dados A racionalização preve que se definam metas e tempo para cumpri-las , de acordo com 
os padrões de eficiência e eticacia 
A avalukao de desempenho e resuhados é a verificação do cumprimento ou não das 
metas estabelecidas , dentro dos prazos previstos. Os salarios. beneticios e premiações podem 
ser diferenciados de acordo com esta avaliação. 
A 11lensdica00 do Irtiballll) tem relação com a necessidade de aumentar o twiner° de 
atendimentos e de lidar com a gama de diferentes questões sociais que surgem nos 
atendimemos A sobrecarga de trabalho e percebida na intensi ficação do ritmo de trabalho e 
na ampliação da jornada de trabalho para que se consiga atender as metas estipuladas_ % isto 
que. na reestruturação produtiva ha ulna cobrança mais intensa das lieréncias 
A rcd/R;Cio dosposoç 	 llvhd/ho implica na redução do quadro de Assistentes Sociais 
das empresas_ com intuito de reduzir custos As atividades ficam sobrecarregadas para o 
pro fi ssional que permanece na empresa, tendo vinculo direto com a intensificação do trabalho 
e diminuição da qualidade eNigida. Em outros casos, as ati \. idades são repassadas para outros 
profissionais da empresa ou ainda terceirizadas em forma de consultoria, sendo que o 
profissional que permanece na empresa. alem de suas limções abarca. [ambem, a necessidade 
de justi ficar a SIM iii lidade dentro da empresa para manter seu emprego 
•S. 
how/Whit/de 
	 imcgriritirço são consequencids 
	 reducao de postos de trabalho 0 
•\ssistente Social efeti\ o luta para manter-se na empresa e os Assistentes Socials terceirizados 
convii.em com a diCerenca salarial e ausencia de beneticios. quando comparado com o 
protissional dei i\ 
inifhituncullia/tchtde possui relação com o mperativo do trabalho em equipe. que 
exige do profissional maior conhecimento das atividades desenvolvidas pelos outros 
profissionais, sendo assim , na falta de urn profissional. o outro pode assumir as suas funções 
sem causar prejuizos para a empresa. 
Para Cesar ( I Q08) estas alterações nas condições de trabalho e\ igem um novo perfil 
comportamental para os profissionais de Serviço Social em empresas Este perfil e 
identificado nos seguintes aspectos. 
• Conhecimento dc \ e ir alem do conhecimento tecnico, incluindo conhecimento das 
rotinas do seu rabalho da política da empresa e dos setores afins 
• Competência o profissional deve ser agil. organizado e ter exatidão no desenvolvimento 
de suas ações proiissionais 
• mos te ra pos it; a 0 ambiente de trabalho doe ser agradas cl. limpo. organizado. 
contbrtavel para que o usuario sinta-se acolhido e tranquilo Alem disso o profissional 
de\ e ter fluencia erbal e expressar-se com clareza e segurança, sendo recept \. o ao 
u,uario. novamente na intenção de deixa-lo tranquilo e acolhido 
• Cooperação: o protissional deve cooperar para concretização das metas da sua equipe e 
da empresa como uni todo. visando a produtividade e a qualidade 
• Esforço extra: deve ser priorizada a satisraçáo do usuario. o profissional de -: - e ser criati n o 
e tlexivel para atender as necessidades dos empregados solucionando os problemas 
As considerações teoricas ate aqui apresentadas sobre as origens e a 
institucionalizaçáo do Serviço Social_ bem como a inserção do profissional na empresa. tern 
stia peninaela COM ON propositos deste irabalho dc conLiu.1, -, dc C11i . s0, U ma \ 	 due se 
pretende demonstrar que. no decorrei - da historia. a protissão %al incorporando no as 
demandas que suruem na -sociedade. 
\o contexto atu;:l a Responsabilidade Social Empresarial sl11 .,1C como urna nova 
demanda no ambit() do Serviço Social de empresa. sendo assim , no item que se sey.ue. passar-
se-a a discutir a emeruencia e o desenvolvimento das ações de Responsabilidade Social 
Empresarial , a discussão desta tematica e Fundamental a compreensão do objeto de estudo do 
presente trabalho por situar-se dentro das novas requisições e demandas das empresas. 
podendo tornar-se um novo espaço ocupacional para os assistentes sociais 
2 RESPONSABILIDADE SOCIAL.EINIPRESARIAL: ALGL NS AspEcros 
Seuundo Schroeder (2001 ). no decorrer da historia do trabalho obser\ a-se que a 
economia de mercado. sustentada pelo ariLumento dc que o interesse individual contribui para 
o desert\ °I\ imento da humanidade. de\ eria ter 12.erado soluções para os problemas sociais. 
'pas isto iiào ocorreu , pois o mercado (2' setor)  e preocupou somente com a maximização 
dos lucros 
\ssim sendo. o Estado ( 	 setor) assumiu a timoo de prover o bem estar social da 
população. para Nleneuasso (2001). esta e uma concepção de Estado denominada de Irelfill'e 
SIUIC que e caracteriza pela centralidade, burocracia e atendimentos sociais. \ ia politicas 
publicas 
Para este Est ado de hem estar social roi creditada toda esperanca de melhoramento 
para os problemas sociais. mas conrorme Neto e troes I l'io9). de' ido aos des ados custos 
baixa qualidade dos serviços sociais orerecidos pelo Estado_ os problemas sociais aumentaram 
,2.erando urna serie de criticas a este modelo de Estado 
E cons enieme acrescentar que o motivo da raléncia do Estado de bem estar social lido 
esta \. inculado aos atendi memos de ma, qualidade_ mas principalmente a centralização. 
burocratização excessiva. corrupçáo e latia de interesse politico 
Estes aspectos somados a politica neoliberal introduzida no pais culminaram no apelo 
ao Estado \ lmimo como alternativa ao We/fare Shift' e no suru.imento do terceiro seior. 
tinião do Estado. empresas e sociedade civil, para tentar dar respostas aos problemas sociais 
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Conforme Schroeder (2001) o terceiro setor ganha força a partir da década de 00 \o 
Brasil as Organizações Não Governamentais - ONG . s surgem como alternativa a repressão 
da ditadura militar , esta era a forma de protesto encontrada Com o fim da ditadura estas não 
se desfazem , pois percebem que sozinho o Estado não sera capaz de resolver os problemas 
sociais. principalmente , pelo fato deste estar vinculado  i questão politico partidária. 
expansão do terceiro setor amplia o envolvimento e a participação das empresas no social_ 
Segundo Menegasso (2001, p. 64): "As ações sociais do empresariado integram o 
denominado terceiro setor. que constitui um campo marcado pela diversidade de atores e 
formas de organização. - 
Segundo Fleury & Arkader apud Masseli (2000) o Brasil passou, a partir dos anos 90. 
Por grandes mudanças no modelo económ ico De protecionista. com  baixa concorrência 
interna e forte intervenção estatal na economia, passou por um processo de 
desregulamentação da economia que se traduz em baixa interferência do Estado, abertura para 
o mercado externo, aumento da concorrência interna e externa e crescente globalização da 
competição. Estas grandes mudanças na area politica e econômica somadas com o descontrole 
intlacionario e as altas taxas de juros do pais. fizeram com que as empresas assumissem 
mudanças internas visando sua  sobres i" c-Incia no now modelo económico adotado [ais 
mudanças se evidenciam na reestruturação produtiva e numa relação de maior envolvimento 
entre empresa e sociedade. 
-/"As empresas temem que o crescimento dos problemas sociais estimulem a subversão 
da Ordem social e corno meio para garantir-se no poder começam a investir no social A 
Responsabilidade Social Empresarial é uma forma encontrada pelas empresas para atuar no 
social com objetivo de minorar problemas sociais e conseguir um retorno positivo para a 
sobrevivência e perenidade do seu negocio. Ramos apud Masseli (2000, p. 32) expõe: 
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] ha um entendimento crescente de que as  organizações não podem limitar 
sua atuação apenas a busca desenfreada do dinheiro. E fundamental que 
selam consideradas outras questões. como respeito ao trabalhador. 
consciência ecológica. conduta etica e responsabilidade social 
Setwindo esta lõtlica. Arames apud Bello (2001. p 65) fala sobre o que seria 
compreendido como empresas validas na atual conjuntura: 
[...] são aquelas que englobam a visão econômica, mas não estão restritas a 
ela. São as que sobrevivem, crescem e se perpetuam, porque têm uma visa() 
mais ampla do que a maximização dos lucros para sua razão de ser. São as 
que mantém uma interação ativa e responsável com o ambiente externo em 
que atuam. São as que, além disso, tem também compromissos e 
responsabilidades internas em relação a seus empreendedores e 
colaboradores [...] as que promovem o desenvolvimento social, e que 
evoluem a medida que a humanidade progride e que novas necessidades 
socials surgem. 
Para que a empresa seja considerada socialmente 
 responsável é necessario que haja 
dialog,o com todas as partes interessadas, ou seja, é necessario a satisfação dos makeho/ders, 
"que são os atentes que mantêm vinculos com dada organização: trabalhadores.  gestores,  
proprietarios. clientes. fornecedores, prestadores de serviços, autoridades governamentais, 
credores. concorrentes, midia, comunidade local, entidades da sociedade civil" (SROUR apud 
MENEGASSO. 2000. p 71) Não adianta a empresa ter vários projetos sociais na 
comunidade. se ela não respeitar e oferecer qualidade de vida e de trabalho para seus 
Cuncionarios Forres (2002. p.01) faz urna colocação importante: 
[...] torna -se importante lembrar que o termo — responsabilidade social 
empresarial — é utilizado para denominar desde mudanças cosméticas 
superficiais, a partir do uso de palavras soltas na publicidade de algumas 
instituições, até verdadeiras transformações nas relações capital-trabalho e 
na forma de obtenção e distribuição da riqueza gerada. 
Con em ressaltar que as ações sociais do Estado, via politicas públicas, são 
imprescindiveis, pois as empresas investem nas comunidades locais, enquanto cabe ao Estado 
a função de formular e implementar políticas sociais abramtentes, incluindo toda a sociedade 
e evitando a fragmentação do atendimento social. A importincia deste aspecto e ressaltada 
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por Menegasso (2001, p ( 4) - - 1 I o Estado e suas runções essenciais não podem sei 
substituidos, mesmo que seja pelo mercado. A este e as suas organizações pode caber o papel 
de participe. jamais de,substituto. - 
Na literatura pesquisada encontram-se argumentos contra e a favor da 
Responsabilidade Social Empresarial. Segundo Ashey apud Felipe (2001) existem dois 
argumentos contrários a Responsabilidade Social Empresarial estes estão baseados no direito 
a propriedade apresentado por Friedman quando argumenta que a direção da empresa deve se 
preocupar somente com a melhor remuneração para os acionistas, não podendo realizar ações 
que não visem maximizar os lucros, pois„ desta forma estariam lesando os acionistas. 
Outro argumento contrario, baseia-se na função institucional apresentado por Leavitt, 
dizendo que a função institucional das empresas não é de investir no social, primeiro por 
existirem instituições especificas para este fim como: governo, igrejas, ONG's. Sindicatos, 
movimentos sociais , e, segundo, por que as empresas não possuem competencia técnica para a 
atuação social. 
As literaturas favoraveis a Responsabilidade Social Empresarial diferenciam-se em 
duas linhas: a Etica que acredita que a Responsabilidade Social Empresarial e um deer 
moral. derivado dos principios religiosos e socialmente aceitos na sociedade e. a outra linha, 
que e mais instrumental e fala que a Responsabilidade Social Empresarial alavanca a empresa 
a atingir unia melhor performance econômica pois diferencia seus produtos dos demais 
concorrentes. 
Dentre os autores favoráveis a Responsabilidade Social Empresarial os conceitos 
ela orados são diferenciados Este é um tema razoavelmente novo e que esta ern processo de 
evolução, sendo que segundo Hatz (2001) no Brasil existem poucos livros sobre o assunto, 
mas existem inúmeros artigos, dissertações e teses na area da Responsabilidade Social 
Fmpresarial, além disso esta autora coloca que no Brasil o que mais é estudado são as ações 
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sociais externas , ou seja. ações ‘oltadas para a comunidade e não para o público interno da 
empresa. Como já foi ressaltado as empresas socialmente responsáveis deveriam desenvolver 
ações internas e externas, não e possivel ser socialmente responsáveis e éticos corn a 
comunidade , se dentro da empresa não puserem em pratica estes principios. De acordo com 
Neto e Froes (2001a. p.87) as empresas devem começar a Responsabilidade Social Empresarial 
internamente para depois investirem nas comunidades: 
[. 	 muitas empresas cometem um grave erro de 
 estratégia social ao 
in verterem este processo, ou seja, privilegiam primeiramente a RS. Ext. em 
detrimento da RS. Int. LI. Tal fato geralmente produz um grande 
descontentamento entre seus empregados, confirmando um grave quadro de 
conflitos , ansiedades e desmotivações. 
Desta forma setzundo Hatz (2001) tanto as produções 
 literárias, corn as práticas das 
empresas acabam evidenciando a tilantropia. mas 
 segundo Grajew apud Neto e Froes (2001a, 
p.70) 
[ .1 o conceito de responsabilidade social esta se ampliando, passando da 
filantropia , que é a relação socialmente compromissada da empresa com a 
comunidade. para abranger todas as relações da empresa: com seus 
funcionários, clientes. fornecedores, acionistas , concorrentes, meio ambiente 
— e organizações publicas e estatais." 
Percebe-se. então , que a Responsabilidade Social Empresarial uma evolução da 
lilantropia, aqui entendida como ações assistencialistas de doações 
 esporádicas de produtos. 
equipamentos e/ou dinheiro, de acordo corn a boa vontade, boa 
 fé do empresariado. Sobre o 
debate da Filantropia social Nlenegasso (2001, p.65) coloca: "Esse tipo especifico de 
participação das empresas na area social ocorre convencionalmente por meio da concessão de 
donativos para as instituição ou atividades de cunho social." 
Neto e Froes (2001, p. 27) abordam as diferenças básicas entre filantropia e 
Responsabilidade Social. Para estes autores as ações de filantropia são caracterizadas por uma 
vontade individual do empresário e representam assistencialismo pois " [ .1 assumem forma 
Ii 
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de doação a grupos - ou outras entidades E. como tais. prescindem de planeiamento. 
organização, monitoramento, acompanhamento e avaliação... 
Já a Responspibilidade Social assume uma açâo transformadora.  e uma forma de 
inserção social e itivia intervenção direta com objetivo de solucionar problemas sociais. 
estimulando o desenvolvimento da cidadania individual e coletiva. A Responsabilidade Social 
imp -6e continuidade. • método e sistematização, exitzindo das empresas um processo de 
u.erenciamento para a: Responsabilidade Social. E caracterizada como atitude coletiva pois 
envolve ações dos empregados. diretores, gerentes, fornecedores, acionistas e demais 
parceiros. Os objetivos que orientam a Responsabilidade Social da empresa são portanto de 
valorização da cidadania, promoção da inclusão social e restauração da civilidade. 
Para Menegasso (200!. p.64) a forma de participação das empresas nas ações sociais 
-deve se dar na forma de investimento em programas ou projetos desenvolvidos pelas 
fundações. criadas Has empresas, voltadas para realização de serviços sociais ou para o 
financiamento de ousas atividades de interesse público.". segundo Neto e Froes (2001, p. 174) .. 
Tais tendências configuram a existência de um novo modelo na gestão da 
responsabilidade social e cidadania empresarial em nosso pais. Já estamos 
definitivamente abandonando o modelo assistencialista de gestão social 
empresarial [...]. As praticas de doação e de apoio , dominantes neste modelo. 
estão sendo substituidas por estratewas sociais que buscam novas formas de 
inserção nas comunidades e. sobretudo. objetivam fomentar o 
desenvolvimento social, no território local e regional 
JA que a Responsabilidade Social Empresarial e uma evolução da filantropia, 
atualmente. ela deve ser entendida como ações sociais voltadas para os sete temas colocados 
pelo Instituto Ethos, que serão abordados posteriormente, não devendo depender da 
benevolência da direção da empresa. mas devendo fazer parte da gestão empresarial , deve ser 
continua, planejada, monitorada e avaliada em todos seus niveis de atuação. A empresa deve 
trabalhar a Responsabilidade Social Empresarial numa perspectiva sistêmica e abrangente 
Incorporando nos processos de gestão. ou seja. a Responsabilidade Social Empresarial de' e 
Ner parte das estrategias de negócio e do sistema de planejamento 
A ampliação do conceito de Responsabilidade Social Empresarial. tbi destacada. no 
Conselho Empresarial Mundial para o Desenvol n i mento Sustentavel, onde a atuação social 
das empresas foi discutida por representantes de diversos  países e estes incluiram a 
Responsabilidade Social Empresarial no conceito de desenvolvimento sustentavel, que e 
fundamentado em três  dimensões: econômica, social e ambiental. As empresas exercendo sua 
Responsabilidade Social inserem-se na dimensão social deste conceito. 
Segundo Almeida apud Neto e Froes (2001a. p. 00) este novo conceito de 
Responsabilidade Social Empresarial pode ser definido como: 
[...] comprometimento permanente dos empresarios de adotar um 
comportamento etico e contribuir para o desenvolvimento económico. 
melhorando, simultaneamente. a qualidade de vida de seus empregados e de 
suas familias , da comunidade local e da sociedade como um todo. 
Segundo Grajew apud Neto e Froes (2001a, p. 79) o objetivo da Responsabilidade 
Social Empresarial de‘.e ser: 
assegurar o desempenho coco correto e o desempenho ambiental 
adequado da empresa. melhorar a qualidade de vida de seus funcionarios e 
dependentes. usar o poder e a relação da empresa com seus fornecedores e 
concorrentes para mobiliza-los a serem socialmente responsaveis 1. 
implementar normas de respeito ao consumidor e mobiliza-lo para atos de 
solidariedade, utilizar todos os  espaço de comunicação para transmitir 
valores e informações de interesse da comunidade, etc. 
s empresas devem ser socialmente responsáveis por dois grandes motkos 
Primeiramente a Responsabilidade Social Empresarial deve ser encarada como uma obrigação 
da empresa para corn a sociedade, pois, segundo Neto e Froes (2001a), as empresas para 
sobreviver consomem recursos que não lhes pertencem e que são da sociedade como recursos 
naturais, capacidade de trabalho das pessoas daquela região. além de existirem em função do 
apoio e da organização do Estado. que é a sociedade que viabiliza. 
Ou seja. para se manter , a empresa apropria-se de recursos que nat.) lhe pertencem 
\ isando a obtenção de lucro, então a Responsabilidade Social Empresarial e uma forma de 
devolver a sociedade o que dela Foi retirado 
Produtos eiou serviços comercializados pelas empresas não devem ser considerados 
como urna forma de restituir o que as empresa consomem da sociedade, primeiro porque é em 
função desta produção que a empresa surge e e corn estes produtos e/ou serviços que ela 
consegue lucro , portanto. não seria restituição. mas sim, sua função básica. E em segundo 
lugar porque produtos elou serviços são vendidos e so tern acesso a estes as classes corn poder 
econômico, sendo que, os que não possuem poder de compra ficam excluídos do que seria 
considerado como a restituição por parte da empresa para a sociedade. Mas, os recursos que 
são consumidos pelas empresas são patrimônio de toda a sociedade e não são usurpados 
somente da classe corn poder econômico. Assim sendo , a restituição por parte da empresa 
deve ser ampla atingindo toda a sociedade, através da atuação nos vários aspectos da 
Responsabilidade Social Empresarial esta devolução consegue atingir toda a sociedade. 
Segundo Neto e Froes (200 la, p. 84): 
[ J A empresa deve -Financiar projetos sociais porque é certo , justo 
necessano assim proceder. E um mecanismo de compensação das "perdas da 
sociedade - ern termos de concessão de recursos para serem utilizados pela 
empresa. E não uma ação caridosa. tipica dos capitalistas do inicio do seculo. 
que utilizavam filantropia como forma de expiação dos seus sentimentos de 
culpa por obterem lucros fáceis ás custas da exploração do trabalho das 
pessoas e dos recursos naturais abundantes. 
Em segundo lugar as empresas devem ser socialmente responsáveis, pois isto tornou-
se um fator competitivo no mercado globalizado, um fator de sobrevivência empresarial a 
longo prazo. Segundo Menegasso (2001, p. 67): "A conclusão a que se chegou no segundo 
tbrum de investimento social é que a responsabilidade social tamb6n tern sido um indicador 
cada vez mais usado por investidores europeus e americanos.— 
As empresas sem Responsabilidade Social Empresarial perdem internamente, pois a 
Uta de responsabilidade social gera desmotivação, conflitos , faltas e atrasos dos funcionários 
 
e baixa produtividade, alem de perda de bons profissionais. Perdem 
 também externamente. 
pois. podem sofrer bogcotes dos consumidores, perder clientes, diminuir suas vendas, softer 
com ações na justiça , reclamações ambientais e manifestações contrárias. 
Ou seja, as empresas com falta de Responsabilidade Social Empresarial assumem uma 
imauem negativa perante o publico interno e a sociedade. Investindo na Responsabilidade 
Social Empresarial estes fatores são eliminados e a empresa assume uma imagem positiva 
para os colaboradores e sociedade. Segundo Neto e Froes (2001a, p.%) investir na 
Responsabilidade Social Empresarial é um fator competitivo pois representa: 
- ganhos de imagem corporativa: 
- popularidade dos seus dirigentes , que se sobressaem como verdadeiros 
lideres empresariais com elevado senso de responsabilidade social, 
- maior apoio, motivação, lealdade, confiança, e melhor desempenho dos 
seus funcionários e parceiros: 
- melhor disposição dos fornecedores, distribuidores, representantes em 
realizar parcerias com a empresa: 
- maiores vantagens competitivas (marca mais forte e mais conhecida, 
produtos mais conhecidos): 
- maior fidelidade dos clientes atuais e possibilidades de conquista de novos 
clientes. 
Cappellin c Giuliani (2002. p.10) comentando sobre os critérios na busca pela 
eliciência e excelência empresarial colocam: —Os critérios de avaliação do sucesso começam a 
incorporar dimensões que vão além da organização econômica e que dizem respeito n, ida 
social, cultural e A preservação ambientar 
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_2.1 OS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇAO. 
	 TRANSPARENCIA E 
IDENTIFICAÇA0 
A partir da descrição sobre Responsabilidade Social Empresarial, no contexto das 
organizações e sociedade. surge no mercado uma grande quantidade de documentos sobre o 
código de conduta, principios, técnicas de auditoria e critérios de avaliação das ações 
empresariais. 
Nos Ultimos anos, algumas instituições criaram mecanismos e padrões de medição de 
suas ações e resultados. a partir de modelos desenvolvidos especificamente para avaliar e 
di vu luar informações 
lnicialmente. as informações se restringiam aos aspectos financeiros e. de forma 
superficial, ao meio ambiente. 'Porem , a promoção da transparência exigiu das empresas 
informações mais concisas e complexas. Foi preciso incluir as ações no campo social e, assim. 
contemplar dados referentes ao tripe do desenvolvimento 
 sustentável, .abrangendo o 
económico, o ambiental e o social. 
pratica tem demonstrado que uma empresa que adota politicas de Responsabilidade 
Social. precisa, necessariamente , passar por unia avaliação constante de suas ações. diante 
disso e corn a evolução nas teorizações e práticas de Responsabilidade Social Empresarial 
tornou-se necessário criar instrumentos que dessem transparência e mensurassem as ações 
sociais das empresas e que identificassem as empresas socialmente responsáveis. Com 
 intuito 
de oferecer avaliação foram desenvolvidos. Indicadores de Responsabilidade Social 
Empresarial. Para dar transparência e mensurar estas ações foi criado o Balanço Social e para 
identificar empresas socialmente responsáveis foram criados Certificações Sociais e Selos , 
estes três instrumentos serão abordados a seguir. 
2 1. I 	 Indicadores Ethos 
Visando oontribuir com as empresas. entre outros. o Instituto Ethos de Empresas e 
Responsabilidade Social elaborou um modelo de indicadores e de práticas de 
Responsabilidade Social. De acordo Corn 0 Instituto Ethos (2002) podemos dizer que este é 
uma associação de empresas que buscam o sucesso econômico sustentável 
 a longo prazo, 
procurando adotar um comportamento socialmente responsável num permanente processo de 
avaliação e aperfeiçoamento. Sua missão é disseminar a pratica da Responsabilidade Social 
Empresarial ajudando as empresas que tenham interesse em adotar um processo de 
Responsabilidade Social. atraves da elaboração de informações. conferências. palestras. 
assistencia tecnica. comunicação articulação e mobilização, 
O processo para avaliar a Responsabilidade Social das empresas através do uso dos 
Indicadores Ethos inicia-se com a tornada de decisão por parte da diretoria da empresa. o 
segundo passo é ter acesso aos Indicadores Ethos de Responsabilidade Social Empresarial 
(questionário) via imernel na honwpage: wr,vw.ethos.org.br ou por solicitação ao Instituto 
Ethos atraves do e-mad indicadores(dethos.org.br . Corn o questionario em mãos e necessário 
definir uma pessoa que lique responsavel para ir nas diversas Areas da empresa preencher o 
questionário , recolhendo as informações e dados solicitados. Quando o questionário estiver 
todo preenchido é necessário passar as respostas para o gabarito que vem anexo ao 
questionário. 
Para enviar o gabarito ao Instituto Ethos é necessário fazer o cadastro na honwpage do 
instituto na internet e esperar que o Ethos envie o retorno confirmando que o cadastro foi 
efetivado com sucesso, após a efetivação do cadastro e s(5 enviar para o Instituto Ethos o 
gabarito preenchido. E importante ressaltar que esta avaliação oferecida pelo Ethos e anual e 
clue o cadastro e envio do u,abarito preenchido de\ em ser realizados dentro do prazo 
eqipulado pelo Instituto 
Apôs o en nAo do uabarito preenchido , a empresa precisa atz,uardar, pois o Instituto 
Ethos mandara um Relatorio de Diagnostico 
 da Responsabilidade Social Empresarial que 
analisa a abranuéncia e a profundidade do Responsabilidade Social da empresa em questão. 
 
Este Relatório Diagnóstico traz notas para cada uma das areas de abrangència que são os sete 
temas propostos pelo Ethos. Além das notas dos temas o Relatório Diagnostico traz notas para 
cada indicadores, já que cada area esta subdividida em vários indicadores. Baseado nestas 
notas o Ethos traz urna Unica nota chamada de performance final. 
Além das notas referentes 
 á empresa em questdo. o Relatório Diagnostico traz as notas 
do Banco de Dados do Ethos e do Grupo Benchmarking para que seja possível fazer 
comparações entre a empresa em questão e outras existentes. O grupo Henchmarking 
representa as dez empresas no Brasil corn melhor desempenho nos indicadores no ano em que 
a avaliação foi realizada. Já o Banco de Dados do Ethos são todas as empresas que 
responderam os indicadores no ano corrente. Além de todas estas notas , os resultados também 
são expostos em forma de uratico que facilitam a visualização das comparações. E importante 
ressaltar a necessidade de socializar as respostas obtidas nesta avaliação, ou seja, o relatõrio 
diagnostico, para todas as pessoas envolvidas no processo de avaliação 
A estrutura do questionário do Instituto Ethos esta dividida em sete grandes temas os 
quais são largamente explorados: ) Valores e Transparéncia; 2) Público Interno, 3) Meio 
Ambiente; 4) Fornecedores; 5) Consumidores/Clientes; 6) Comunidade e 
7) Governo/Sociedade." ( INDICADORES ETHOS, 2002, p. 05) 
Estes sete temas que abrangem a Responsabilidade Social Empresarial estão 
referenciados nos Indicadores Ethos de Responsabilidade Social Empresarial que por sua vez 
e considerado urna tèrramenta de auto-avaliação que detalha cada um dos temas afim de 
poder avaliar e comparar o nivel de Responsabilidade Social Empresarial das empresas. 
seguir sinteticamente se apresenta os temas relevantes que 
 compõem os Indicadores 
Ethos de Responsabilidade Social Empresarial. Cabe destacar que o objetivo deste trabalho é 
tratar da inserção do Assistente Social no processo de Responsabilidade Social Empresarial. 
por este motivo dois aspectos dos Indicadores Ethos 
 serão melhor aprofundados, pois 
percebe-se que são campos onde o Assistente Social pode intervir diretamente, sendo estes o 
público interno que tradicionalmente vem sendo um campo de atuação pro fi ssional que 
Possibilita 
 a inserção do .assistente social nas empresas. E a comunidade que sera abordada_ 
pois sabe-se que tradicionalmente o assistente social de empresa nào intervém na comunidade, 
mas que a implantação da Responsabilidade Social nas empresas abre campo para a atuação 
do assistente social no que diz respeito á comunidade. 
I) Valores e Transparência: 
Inclui os compromissos éticos, o enraizamento destes compromissos no corpo 
funcional da empresa7o dialogo com todas as partes envolvidas com a empresa. a relação com 
a concorrência e o balanço social 
2) Público Interno 
Um dos aspectos que a Responsabilidade Social Empresarial deve abordar diz respeito 
ações voltadas para os empregados e seus dependentes, sendo que pode abranger, tambem, 
empresas contratadas e os funcionários terceirizados. 
Investindo nas pessoas, a empresa transforma-as em seu principal ativo No 
apenas de natureza humana, intelectual, mas, principalmente. social. Como 
ativos sociais, os empregados socializam e transformam a organização. Suas 
atitudes e comportamentos agregam valores a empresa. (NETO e FROES. 
2001b. p. 110) 
De acordo com os Indicadores Ethos de Responsabilidade Social Empresarial/2002 as 
ações da empresa voltadas para o público interno estão relacionadas com: a relação 
 da 
ss 
empresa Win Sill& Ca OS. a gestão pail ici pat O d. a par1iCipa00 n()S resultados e bonificação. (1 
 
compromisso com O t'uturo das crianças , a alorização da di % ersidade. o comportamento 
frente as detnissões. o compromisso com o desenvolvimento 
 profissional e a empregabilidade. 
o cuidado com saude. segurança e condições de trabalho e a preparação para aposentadoria. 
Já para Neto e Froes (2001b) as ações da Responsabilidade Social para o público 
interno compreendem sete areas. 
Beneficias- e remunewcao inclui o sistema de remuneração e todos os beneticios 
diretos e indiretos, oferecidos pela empresa. 
1)/',1,74////::C/C'c)l) (IL)  traballio: ações que visem melhorias na jornada de trabalho, carga de 
trabalho , materiais e equipamentos, postos de trabalho e desenvolvimento das habilidades e 
capacidades dos funcionarios 
Imblone de trabalha esta vinculado com a qualidade das condições fisicas, sociais e 
psicológicas do ambiente de trabalho , compreende ações N.oltadas para integração. 
relacionamento, participação, diminuição de estresse. ergonomia, entre outras 
A'clercincia sacial da rida iio trabalha esta relacionada a percepção que os 
empreuados possuem da empresa. 
fraballio e e.spac() total da 	 inclui todas ações tine tenham objetivo de equilibrar a 
relação trabalho versus familia. 
Di/vitas dos empregados: inclui a obrigação de cumprir a legislação referente ao 
trabalho, hem como respeitar a privacidade, a liberdade de expressão e a defesa dos direitos 
dos funcionarios. 
'1 .e.s.cy1?ieni() e c ieselnyvi lmeillo ( 16,s einpregut io.,„ possui relação com ações voltadas 
para propiciar o crescimento e desenvolvimento pessoal dos funcionários e as ações no 
sentido de criar perspectiva de carreira e seuurança do emprego. 
3 , 1 
Os limcionários e seus ramiliares são promotores da Responsabilidade Social 
Empresarial quando atuam Como voluntários na comunidade e quando incorporam e difundem 
valores éticos e comportamentos sociais responsáveis nas suas relações profissionais e 
pessoais 
Como já foi colocado a Responsabilidade Social Empresarial tornou-se , no mercado 
de competitividade Wobalizada, uma estratésaia de sobrevivência que traz uma série de 
retornos para a empresa sendo assim Neto e Froes 
 (2001 b, p. 110) elencam os retornos 
especí ficos do investimento no aspecto do público interno: 
• retenção de talentos: 
• melhoria da qualidade de vida de seus empregados, com reflexos positivos 
na familia, na vizinhança: 
• melhoria da qualidade de vida no trabalho 
• maior integração social do empregado e sua família e de ambos na 
comunidade: 
• diminuição dos gastos coin saúde e assistència social dos empregados, pois 
estes se tomam mais imunes ás doenças profissionais. em especial. ao 
 
estresse: 
• redução dos custos com tratamento medico-hospitalar, 
• redução do indice de abstenção, 
• redução de custo com ações na 
 justiça do trabalho, 
• maior criatividade e inovação no trabalho, 
• aiimento da auto-estima dos empregados: 
• melhoria do 
 clima organizacional: 
• consolidação de uma nova cultural empresarial. e 
• finalmente , retorno sob forma de cidadania profissional (transformação dos 
empregados em empregados-cidadãos). 
2) Nleio Ambiente: 
Inclui o gerenciamento do impacto no meio ambiente e do ciclo de vida de produtos e 
serviços a minimização de entradas e saidas de materiais, o comprometimento da empresa 
com a causa ambiental e a educação ambiental. 
4) Fornecedores: 
Inclui os critérios de seleção e avaliação de fornecedores; preocupa
-se com a 
erradicação do trabalho infantil na cadeia produtiva, as relações com trabalhadores 
terceirizados e apoio ao desenvolvimento dos fornecedores. 
5) ('onsumidores/Clientes: 
Inclui a politica de marketing e comunicação. a excelência do atendimento e o 
conhecimento dos danos potenciais dos produtos e serviços 
6) Comunidade 
Comunidade e outro dos sete aspectos colocados pelos Indicadores Ethos de 
Responsabilidade Social Empresarial e tem referêneia com o desenvolvimento de ações 
sociais das empresas em prol da comunidade. 
As areas de atuação dessas ações sociais das empresas para comunidade podem ser 
diversas, assim como são as necessidades sociais, mas atualmente as Areas que têm recebido 
maior atenção por parte das empresas são: educação, saUde e assistência social. De acordo 
com Neto e Froes (2001a) estas ações tomam forma através de: 
• doações de produtos, equipamentos, materiais, entre outros: 
• parcerias com governo, ONG' s, ou outras empresas privadas: 
• patrocinios a projetos sociais de outras instituições: 
• investimento direto em projetos sociais próprios. 
 
Ns Indicadores Ethos/2002 as ações de Responsabilidade Social Empresarial 
abarcam o uerenciamento do impacto da empresa na comunidade de entorno, as relações com 
as organizações locais, a gestão de ações sociais, o foco e alcance das ações sociais, a 
integração entre empresa e ação social e o estimulo ao voluntariado corporativo. 
Para Neto e Froes (2001b) as ações para comunidade podem ter dois focos diferentes_ 
que eles denominaram de: ações comunitárias e projetos sociais. Por ações comunitárias os 
autores entendem a participação das empresas em programas e campanhas realizadas por 
terceiros. Como projetos sociais entende-se os empreendimentos próprios da empresa 
. , Itados para o desenvolvimento social que tern objetivo de criar sustentabilidade permitindo 
r.1 
o desenvolvimento da comunidade. Os detalhes desta direrenciactlo 
 colocada por Net° e ['roes 
(200 lb) são destacados no quadro a setwir: 
Ações comunitárias 	 Projetos sociais próprios 
Ação indireta sobr 	 • 
Transferência/repasse de recursos para entidades. 'I Aplicaçdo direta dos recursos. 
A gestão e feita por terceiros. A gestão e feita pela propria empresa. 
São ações de doação e apoio. Sdo ações de fomento ao desenvolvimento social. 
Geram retorno tributano, social e institucional. Geram retomo social e de midia institucional. 
Não demandam ações de marketing social. Demandam ações de marketing social. 
aura 1: Modalidades de Exercicio dc Responsabilidade Social Corponnixa i NETO e FROES. 20()I b. p.291. 
0 Instituto Ethos destaca, nas ações sociais da empresa para comunidade , algumas 
atitudes que devem ser observadas: 
• respeitar as normas, costumes, cultura, religiosidade e valores locais: 
• contribuição para o desenvolvimento da comunidade: 
• estabelecimento de critérios para destinaçâo e verbas: 
• uarantir continuidade das ações: 
• utilizar recursos 
 próprios da empresa. sem usurpação indevida do trabalho ou patrimônio 
Segundo Neto e Froes (2001a, p.89) as 
 ações empresariais voltadas para comunidade 
visam: "[. .1 uni maior retorno social, de imagem, publicitário e para acionistas.'" 
7) Governo e sociedade: 
Inclui as contribuições para campanhas politicas, as praticas anti-corrupção e propina. 
a liderança e influência social e a participação em projetos sociais governamentais. 
As ações sociais empresariais voltadas para todos estes aspectos podem contribuir para 
manutenção do poder das empresas, redução dos problemas sociais, consolidação da imagem 
das empresas. aumento do mercado consumidor, além de agregar valor a marca e estimular o 
comprometimento do corpo funcional. De acordo com Duntee apud Masseli (2000, p 2S1 
os projetos soeio-ambientais podem trazer beneficios que perpassam a redução de 
problemas sociais 
2 I 2 Balanço Social 
O balanço social e um documento anual que reúne informações sobre ações sociais e 
humanas, internas e externas, que a empresa desenvolve para seus funcionários/dependentes e 
para a comunidade onde esta inserida. 
É uma ferramenta de divulgação e gestdo empresarial. 
 Divulgação porque torna 
piiblica a responsabilidade social da empresa e de gestão empresarial porque a elaboração do 
balanço social passou a assumir urna natureza estratégica , 
 sendo um instnimento valioso para 
medir o desempenho da Responsabilidade Social Empresarial permitindo comparações corn 
outros balanços sociais. monitoramento e planejamento continuo do desenvolvimento na area 
social. 
Segundo Sucupira (2002) a origem do Balanço Social surge nos Estados Unidos
, na 
decada de 60. period() da guerra do Vietná. devido as pressões e boicotes da população e 
consumidores contra empresas que de alguma forma esta\ am ligadas á guerra. Dai surge a 
idéia de publicar relatorios com informações de 
 caráter 
 social que divulgassem as ações 
empresariais neste campo e a evolução destes relatórios resultou no balanço social. 
Segundo Menegasso (2001) desde 1977, na França, a publicação do balanço social 
passou a ser obrigatõria para empresas corn mais de 750 funcionários, sendo que em 1982 a 
lei francesa ampliou a obrigatoriedade para empresas corn mais de 300 funcionarios. 
Atualmente outros paises exigem a publicação do balanço social. corno a Bélgica, Alemanha. 
Inglaterra, ECA, Portugal, Canada, entre outros. 
Segundo Sucupira (2002). no Brasil em 1977 as discussões sobre balanço social 
tiveram destaque, pois foram tema central do Segundo Encontro Nacional de Dirigentes de 
Empresas. Sete anos após, em 1984. foi publicado o primeiro balanço social de empresa 
brasileira. Nitrofértil, situada na Bahia. Posteriormente Coram publicados o balanço social do 
Sistema Telebrás e do Banco do Estado de São Paulo 
— Banespa. 
Mas 0 assunto ganha força em 1997, pois Herbert de Souza 
- o Betinho — enquanto 
presidente do Instituto Brasileiro de Analises Sociais — [BASE, lança uma campanha pela 
divulgação do balanço social atraves de seminários, encontros e simpósios 
 com apoio de 
lideranças empresariais, do Gazeta Mercantil, empresas e suas instituições representativas. 
O Betinho defendia a idéia do balanço social como a demonstração da relação dos 
empresarios com 
 ações sociais, fato que impulsiona a discussão da Responsabilidade Social e 
da cidadania empresarial. Atualmente tramita no congresso um projeto lei que trata sobre a 
obrigatoriedade do balanço social no Brasil. 
Segundo Sucupira (2002), o balanço social é um instrumento que favorece todas as 
partes que interagem com a empresa. Para os dirigentes serve para avaliar, acompanhar e 
planejar as ações sociais e para estimular a participação voluntária do corpo timcional. 
aumentando a integração entre dirigentes e Rincionarios Para os fornecedores e investidores 
mostra com que intenção e orientação a empresa é administrada. Os consumidores de posse 
das informações sociais das empresas podem desenvolver o consumo consciente. E 
finalmente para o Estado, o balanço social fornece dados que ajudam na formulação de 
politicas públicas. 
64 
2 I 3 Se los e Certiticácões 
Para identificar empresas socialmente responsaveis foram criados selos e certificações 
sociais. Segundo Torres (2002) os selos mais significativos são: Selo Empresa Amiga da 
Criança da Fundação Abrinq. o Selo Empresa-Cidadã da Camara Municipal de São Paulo e o 
Selo Balanço Social lbase/Betinho do Instituto Brasileiro de Análises Sociais. 
Normas de gerenciamento social foram instituidas para oferecer certificações sociais. 
segundo Torres (2002, p.0 I): No âmbito internacional destacam-se as normas BS 8800 e 
OUSAS 18001. que tratam de segurança e satide no ambiente de trabalho" 
Corn foco na Responsabilidade Social Empresarial existem as normas AA 1000 e a 
.1*(x.ia/ Accommthiiii. l. (S.A.) 8000 Torres (2002) destaca a SA 8000 pois esta prevê o 
envolvimento dos funcionarios da empresa e a participação de ONG's e sindicatos. 
Segundo Menegasso (2001) a SA 8000 é fundamentada nas convenções da 
Organização Internacional do Trabalho - ()IT. na Declaração Universal de Direitos do 
Homem e na Convenção dos Direitos da Criança, surgiu em 1997 e foi desenvolvida pela 
PriHimes •-Iccrechiamm .•1,1,rency CEPAA, que atualmente denomina-
se S(h..vci/ Acerni///abili/y hi/en/W/o/hi/ 
- SA1. A elaboração dos critérios desta certificação 
contou com a colaboração de 0 \: (Ts, empresas. universidades, associações comerciais. 
organizações de direitos humanos e empresas de auditoria e certificação. 
De acordo com Hatz (2001) a S.A 8000 certifica empresas que respeitam direitos 
humanos e trabalhistas e estabelece oito requisitos de Responsabilidade Social que devem ser 
cumpridos para concessào da certificação, sendo eles - trabalho infantil , trabalho forçado, 
sande e segurança, liberdade de associação e direito a negociação coletiva, práticas 
disciplinares, horas de trabalho, salário e sistema de gestão. 
11 4. 
Torres (20021 7 a titulo de exemplificação 
	 que. no Brasil duas empresas la 
 
possum a certificação da SA 8000 - De Nadai empresa do setor de alimentos, localizada no 
ABC paulista e CESq.um escritório ern Sao Paulo. Outras duas empresas estão em processo 
de certificação, a An do Brasil e a Bahia Sul Celulose. 
Os fundamentos teóricos postos ate aqui. em confronto com as ações ou praticas 
desenvolvidas no contexto organizacional 
 empresarial encontrados na pesquisa documental 
anteriormente mencitrada, otèrecem referèncias para discutir o entendimento do espaço 
profissional do assistente social na empresa e 9s, prouramas de Responsabilidade Social 
Empresarial como novas demandas para o pro fi ssional na empresa. 
Diante das lacunas teóricas existentes na literatura especializada , quanto a demarcação 
do espaço ou das funções do assistente social junto aos programas 
 de Responsabilidade 
Social, e numa tentativa de aproximação, tornou-se como retèrência dois indicadores de 
Responsabilidade Social apresentados pelo Instituto Ethos - o indicador publico interno e o 
indicador comunidadc. Neste sentido, de acordo com os documentos pesquisados, constatou-
se que as requisiçõeem se dando por parte das empresas para pro fi ssionais com formação 
 
na area humana para desenvol\ erem ações junto ao publico interno - sob a ( -mica da 
Responsabilidade Social interna e junto a comunidade de entorno , sob a otica da 
Responsabilidade Social externa. Postas estas considerações, a settuir apresenta-se o estudo 
realizado junto a empresa Tractebel Energia para conhecer o entendimento que os gestores da 
area de Recursos Humanos e do setor de Serviço Social possuem sobre o tema 
Responsabilidade Social Empresarial e a inserção do profissional de Serviço Social. 
3 SERVIÇO SOCIAL NA TRACTEBEL ENERGIA 
3 1 A EMPRESA 
A Tractebel Energia é urna sociedade anânima de capital aberto. sediada no municipio 
de Florianópolis. que atua no setor de energia elétrica: sua principal atribuição e erar e 
comercializar energia elétrica, cabendo-lhe ainda, planejar e construir usinas hidreletricas e 
termelétricas. A Tractebel Energia atua em diversos Estados do pats, possui usinas 
hidrelétricas elou termeletricas, em operação ou construção, nos Estados de Goias. Mato 
Grosso do Sul, Parana. Rio Grande do Sul e Santa Catarina, além de um escritorio em São 
Paulo para comercialização de energia elétrica. È a maior geradora privada de energia eletrica 
do Brasil_ sendo que sua capacidade de produção representa aproximadamente 700  da 
eletricidade gerada no pals, alem disso. a Tractebel Enervia destaca-se corno a empresa que 
mais faz investimentos na construção de novas usinas 
Anteriormente esta Empresa era denominada Centrais Elétricas do Sul do Brasil 
S.A - GERASUL. mas teve sua denominação alterada para Tractebel Energia SA Tal 
mudança foi aprovada em dezembro/01 pelo Conselho de Administração da Empresa e foi 
formalizada em Assembléia Geral de Acionistas em 22'02 2002. A mudança na sua 
denominação ocorreu em decorrência da expansão das atividades da Empresa, que passou da 
atuação regional para atuação nacional. .A nova denominação consolida a marca do seu 
acionista majoritário a TRACTEBEL S.A.. empresa com sede na Bélgica, que opera em mais 
de 100 passes corn a mesma tilosofia. sendo a major empresa de ser\ iços publicos da Lumpa 
A TRACTEBEL S A é responsa\ el pelo setor de energia da SI . EZ. Grupo Mundial que atua 
tambem nos setores de tratamento e distribuição de agua. tratamento de residuos e de meio 
ambiente e comunicação 
Historicamente. a GERASUL originou-se da cisão das Centrais Elétricas do Sul do 
Brasil S A. - ELETROSUL, criada em 1968 com objetivo de gerar. transmitir e comercializar 
energia elétrica. a ELETROSUL era subsidiaria da Central Elétrica Brasileira S.A. - 
ELETROBRAS. De acordo com Programa Nacional de Desestatização e de Reestruturação 
do Setor Elétrico Brasileiro (RESEB), a ELETROSUL. em 23/12.'1997. Ihi cindida em duas 
empresas estatais, assim as atividades de transmissão continuaram com a ELETROSUL. 
porém , as atividades de geração e comercialização de energia foram repassadas a uma nova 
empresa denominada GERASUL A privatização da Empresa foi consolidada dia 15:091998. 
em leilão , onde a TRACTEBEL S A. tornou-se o acionista controlador da GERASUL 
(atualmente Tractebel Energia) em funk) da compra de cerca de 50,01°'0 das ações antes 
pertencentes ao Governo Federal. 
Para desenvok er sua atribuição de 
 gerar energia a Tractebel Eneruia S A possui um 
parque ilerador com capacidade instalada de 049 N1W. sendo que S  -04\IW são 
representados por Usinas Hidrelétricas e 1 185MW por Usinas Termeletricas As usinas da 
Tractebel Energia S A são as seguintes: 
• Usina Hidrelétrica de Salto Osório: localizada no Estado do Parana, no \lunicipio de 
Quedas do Iguagu, ficando no curso principal do rio Iguaçu, possui capacidade instalada de 
1.078 MW 
• Usina Hidrelétrica de Salto Santiago: com capacidade instalada de 1 420N1W, 
encontra-se no Municipio de Saudade do lguaç.0 - Parana e também esta localizada no curso 
principal do 60 lutiaçu 
• Usina Hidrelétriat de Passo Fundo: encontra-se no norte do Estado do Rio Grande do 
Sul. no Municipio de Entre Rios do Sul_ corn capacidade instalada de 226 MW e e 
fundamental para o aNKtecimento energetic° da região do oeste catarinense e para o norte do 
Rio Grande do Sul 
• Usina Hidrelétrica de Itá: localizada no Rio Uruguai , na divisa dos Nlunicipios de ha 
(SC) e Aratiba (RS). possui urna capacidade instalada de 1.450MW 
• Usina Hidrelétrica Cana Brava: esta localizada no norte do Estado de Goias, no Rio 
Tocantins. Possui concessão inicial de 35 anos  e adicionou 450MW á oferta de energia da 
Tractebel Energia , a partir do segundo semestre de 2002 A primeira das  três máquinas desta 
usina entrou em operação em prazo recorde de 39.5 meses. A energia produzida nesta usina 
sera direcionada para os estados da região Centro-Oeste e para o Nordeste, principalmente a 
Bahia. 
• Usina Hidrelétrica Machadinho: entrou em operação em fevereiro de 2002 está situada 
no Municipio de Piranba, estado de Santa Catarina na margem do Rio Pelotas. Tern potencial 
instalado de 1.140\1W 
• Usina Termelétrica Jorge Lacerda: e o maior potencial termeletrico a carvão da 
America Latina, esta localizada no mtmicipio de Capivari de Baixo, em Santa Catarina, possui 
capacidade instalada de 857MW e foi construida corn objetivo de aproveitar o carvão mineral 
catarinense 
• Usina Termelétrica Charqueadas: esta localizada no estado do Rio Grande do Sul no 
município de Charqueadas. é movida a carvão mineral e possui 72MW de capacidade 
instalada. 
• Usina Termelétrica Alegrete: localizada na Margem direita do Rio lbirapint5, junto ao 
\ lunicipio de Alegrete no Estado do Rio Grande do Sul, possui capacidade instalada de 
06MW e e movida a Oleo combustível.  
• 	 Usina Termelétrica William Arjona ,:orn capacidade instalada de 190\1W. fica 
localizada no estado de \lato Grosso do Sul, no municipio de Campo Grande, e movida a gas 
natural podendo também ser utilizado oleo diesel_ é a primeira usina no Brasil a utilizar o 
gasoduto como combusti \ el na geraçao de energia elétrica. 
A comercialização de energia é outra atribuição da Empresa. com  a reestnnuração do 
setor elétrico brasileiro as atividades deste setor foram desregulamentadas pelo Estado e 
tornou-se possivel vender energia para consumidores livres. É a Agéricia Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL quem estabelece os requisitos que definem quem são os consumidores 
livres, que podem exercer a opção de 
 compra de energia elétrica para atender toda ou parte de 
sua demanda por eletricidade. 
Tendo em vista este novo mercado. a Tractebel Energia vende energia, otèrecendo 
soluções em lbrnecimento de energia elétrica para consumidores livres, atraves de projetos 
onde estuda e avalia qual a necessidade de energia que o consumidor necessita , podendo 
oferecer fornecimento ajustado a demanda do comprador corn melhor relação custo beneficio 
A Tractebel 'Eftergia é acionista de outras duas companhias a CEM e a Itasa. A CEM 
foi constituida em 1 007 pela TRACTEBEL S A. para a construção da Usina Hidreletrica Cana 
Brava e o sistema de transmissão a ela associado_ em 1 008 o controle acionario (100°0) 
passou para a Tractebel Energia. JA a hasa - Ita Energética S A foi  constituída em 1g% com 
objetivo de contratar a implantação e explorar a Usina Hidrelétrica de ha É uma companhia 
de capital fechado, com sede em São Paulo A Tractebel Energia possui 48 75°'0 do controle 
acionaria da Rasa, incluindo sua participação na ltasa a Tractebel Energia detem 69°0 da 
Usina Hidrelétrica de Ita. 
Atualmente a empresa possui em seu quadro funcional 864 colaboradores, sendo que a 
grande concentração destes se encontra no Estado de Santa Catarina, onde estão localizados a 
Sede e o Complexo . Ferineletrico Jorge Lacerda. respectkamente nas cidades de Florianopolis 
e Capivari de Baixo 
Os Valores que 0 - ientam as ações da Tractebel Energia são.  
• ProfissumohNIllo valorizaçfio do profissionalismo para melhorar os serviços aos clientes. 
• ( .(7tpento.io, interesse pela cooperação franca e duradoura para favorecer relações 
equilibradas e transparentes com os parceiros, 
• Evirifo 	 equipe.intercambio de experiências e o compartilhamento de conhecimentos 
para empreender. inovar e criar, visando reforçar a solidariedade e a sinergia. 
• .rietV10 
	 ra/or busca da criação de valor para aumentar a rentabilidade e a solidez 
financeiras. uarantindo a autonomia e a perenidade da Empresa. 
• Revem) im men) ambieme preservação do meio ambiente de tbrina sustentada, a fim de 
melhorar permanentemente a qualidade de vida. 
• /. ./iar: compromi ssi_.) assumido pela Empresa para garantir o seu êxito e a sua perenidade, 
sendo a expressão natut al de todos os valores anteriores , a ética deve permear todos os demais 
valores da Empresa 
3 ") A INSEROO DO PROFISSIONAL DE SERVIÇO SOCIAL NA TRACTEBEL 
ENERGIA 
O Setor de Serxiço Social da Tractebel Energia, onde realizou-se o estágio curricular 
obrigatório que subsidiará a análise deste trabalho, encontra-se inserido na Unidade 
Organizacional de Recursos Humanos — DRH, que por sua vez esta vinculado a Diretoria 
Administrativa — DA da Empresa. Localiza-se na Sede e compartilha espaço fisico e ações 
com o Setor de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), tendo, urna engenheira, um 
técnico em seuurança do trabalho, um medico e uma tecnica de enfermagem. 
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Com relação aos recursos humanos disponiveis. o Ser \ iço Social da Tractebel Energia 
conta com urna Assistente Social e corn urna estagiária que the auxilia no desenvolvimento de 
suas atribuições A abertura de vaga de  estio ocorreu recentemente,  o Serviço Social da 
Traetebel Energia abriu campo de estagio em dezembro de 2000. sendo assim conta com a 
colaboração de estagiarias somente a dois anos. 
0 objetivo do Serviço Social nesta empresa é resgatar, motivar e manter o equilíbrio 
pro fi ssional e pessoal. responsa‘el pela melhoria da qualidade de vida e da produtividade 
visando a satisfação da Empresa e do empregado. Para atingir seu objetivo o Serviço Social 
orienta e encaminha os empregados aos recursos existentes na Empresa e na Comunidade. 
relação ao publico alvo do Serviço Social da Tractebel Energia, pode-se afirmar 
que são todos seus funcionarios, ou seja. 864 colaboradores. distribuídos em diferentes 
cidades e estados. Em muitos casos a familia dos empregados. tambem. torna-se usuária do 
Serviço Social. pois sabe-se que o homem não pode ser desvinculado do contexto familiar. 
Apesar de pouco recurso humano, o Serviço Social da Tractebel Energia possui ótimas 
condições de trabalho no que diz respeito ao ambiente e recursos materiais. A sala é clara e 
Nem iluminada, possui ar condicionado. computadores. armarios, impressora. xerox colorido. 
encadernação e mobiliário ergonômico. Todavia, faz-se necessario mencionar que o Serviço 
Social não possui uma sala particular para realizar os atendimentos, utilizando-se para tanto. 
do ambulatório ou a sala de reuniões do DRI -1, quando necessário. 
O Serviço Social da. Tractebel Energia S.A. foi recentemente informatizado através do 
•qftwcfre de gestão de finitivo SD-2000, que é urn novo instrumento de trabalho para o Serviço 
Social, visto que serve para informatizar todos os atendimentos realizados pela Assistente 
Social. 0 SD-2000 foi desenvolvido pela Glauco tecnologia em  informática unia empresa da 
Bahia, situada em Salvador e é uni sistema integrado para gestão de Medicina Ocupacional. 
Fliuiene Ocupacional. Seuurança do Trabalho. Serviço Social_ Psieologja. \ 
 leio Ambiente e 
Qualidade em operação no mercado ha mais de oito anos 
Anteriormente , os atendimentos do Serviço Social ficavam arquivados em pastas 
individuais , corn a aquisição deste .v?iimire todas as informações dos atendimentos passaram 
a ficar reuistradas no computador podendo ser 
 resgatadas quando necessario. 
Esta ferramenta dc trabalho é de extrema importancia. visto que sera possivel a rapida 
recuperação e impressão dos atendimentos feitos a um usuário ou de um programa especifico 
Outro recurso sera a possibilidade de fazer 
 relatórios uerenciais (numéricos): analiticos 
(descritivos) e urtificos com os dados dos programas e atendimentos do Serviço Social Com 
isto sera possivel mostrar os resultados quantitativos do trabalho realizado pela Assistente 
Social desta Empresa 
Com referência a análise qualitativa das intervenções e dos programas de Serviço 
Social, a assistente social iniciou em 2001 um processo que sera anual e que servirá para 
avaliar os programas do Serviço Social e a intervenção profissional Desta forma. o Serviço 
Social da empresa tera condições de manter um processo continuo de melhora e crescimento. 
pois terâ constantes a aliações quantitativas e qualitativas sobre todas as atk idades 
desenvolvidas. 
O relacionamento e a comunicação entre a Assistente Social da Tractebel 
 Energia e os 
funcionários e aberto e continuo, sendo que_ com os funcionários lotados em outras cidades. 
este contato ocorre por telefone ou e-mail, e. também, nas viagens para atendimento de 
Serviço Social nas demais areas da Empresa que são 
 programadas semestralmente e avisadas 
com antecedência. 
.1a com os Diretores e Gerentes o relacionamento e bom , mas a comunicação e mais 
restrita, aqui flea evidenciado que os Diretores e Gerentes ao perceberem algum problema 
com o funcionario procuram a Assistente Social para que esta realize um acompanhamento 
Tz 
com estes fUncionarios. JA a Assistente Social procura aka1111 Diretor e.ou Gerente somente 
em casos graves ou quando ha problema de relacionamento entre o Funcionário e o prOprio 
Gerente ou Diretor Com o Gerente do NM a comunicação e mais continua, pois alem dos 
Problemas com funcionários existem outras negociações necessarias entre eles referentes 
coordenação dos Programas do Serviço Social 
Com o Presidente da Empresa o relacionamento profissional inexiste, pois os contatos 
são feitos com os Diretores e Gerentes sem ter necessidade de envolver o Presidente. A 
relação com o Presidente seria imprescindivel. por exemplo, para a aprovação de um novo 
programa de Serviço Social. mas durante a realização de estagio isto nao foi necessário , visto 
que os programas desenvolvidos são antigos e estão hem consolidados. 
Os programas do Serviço Social foram implantados no period() em que a empresa era 
estatal e •denomina% a-se ELETROSU1, Na Tractebel Energia estes programas mantiveram 
sua essência , mas sofreram pequenas alterações. principalmente no que diz respeito a 
nomenclatura. 
0 Serviço SoTfial na Tractebel Energia coordena projetos e programas. tais como: 
• :Atendimento Psicossocial ë o atendimento ao empregado visando identificar, orientar e 
promover a solução dos problemas prolissionais e:ou pessoais que estejam interferindo no 
exercicio da sua profissão e na sua qualidade de ida Este atendimento pode ocorrer 
pessoalmente, por e-mail ou ainda por telefone. 
• Programa de Prevenção e Tratamento à Dependência Química — PDQ . Este 
programa foi implantado em 10/08/1994, ainda na ELETROSUL, abrange todos os 
funcionários e também seus 
 dependentes legais. Na parte preventiva, visa ,promover a 
educação dos empregados, sensibilizando, esclarecendo e orientando para a prevenção ao uso 
abusivo de alcool e uso de outras drogas. Na parte curati\ a. prevê o atendimento psicossocial 
objetivando o encaminhamento para um tratamento ambulatorial e/ou de internação. 
-4 
acompanhando e orientando o dependente quimico e .Lia ramilia a tim de que este possa 
recuperar sua saúde e a sua capacidade laborati \ a 0 programa reembolsa duas internações de 
acordo com o Plano de Recuperação da Saude 
 da empresa. Internações subseqüentes sào 
responsabilidade do empregado, podendo ser concedido tinanciamento A assistente social 
também presta assessoria as equipes. deste programa. ex istemes nas demais areas da empresa. 
• Sindicância para Inclusão de Dependente: trata - se de sindiancia para atestar a 
dependência económica de pai, mãe. menores eiou inválido de qualquer natureza que 
comprovadamente seja dependente financeiro exclusivamente do empregado da Empresa, 
visando possibilitar ao empregado a inclusão de dependentes junto ao Plano de Recuperação 
da Saúde oferecido pela Empresa. 
• Programa Jovem Trabalhador — PP' 	 atraves de convénios com Entidades 
Assistenciais em Florianõpolis e Tubarão a Empresa emprega, temporariameme, adolescentes 
estudantes de baixa renda e regularmente matriculados em urna instituição de ensino Tem 
objetivo de prepará-los para o mercado de trabalho contribuindo corn a sociedade e atendendo 
• necessidade de pessoal da Empresa para execução de serviços auxiliares, 
• Programa de Atendimento it Pessoas. Especiais — PAPE: Este programa esta 
implantado desde 1990 e abrange todos os empregados com dependentes portadores de 
de fi ciência fisica efou mental incapacitame, comprovada através de relatório medico e sem 
limite de idade. Consiste no atendimento psicossocial e análise de notas fiscais para 
autorização de reembolso integral, até o limite mensal de R$ 978,12 (novecentos e setenta e 
oito reais e doze centavos) das despesas decorrentes da reabilitação, da educação e da 
assistência especial. Corno reabilitação considera-se a assistência médico-hospitalar. 
farmacêutica, psiquidtrica, psicolOgica e de reeducação especializada como psicomotricidade. 
ronoaudiologia, fi sioterapia e hidroterapia. Como educação. considera-se a frequência a 
entidades especializadas na educação de portadores de necessidades especiais. Já como 
assistência especial. consideram-se as despe!,aN coin ilSistacia individual na residência e 
com transporte especializado. 
• Acompanhamento ae . Empregado Afastado para Tratamento de Saúde: atende e 
orienta os empregados que estão afastados por motivo de saude, através de contatos 
periodicos isando acompanhar o tratamento e amenizar os problemas. principalmente. 
psicológicos. decorrentes do afastamento do trabalho 
• Levantamento Sócio- Econômico: na ocorrência de emergência com implicação na 
situação financeira do empregado é realizada sindicância visando a comprovação, junto a 
ELOS , da necessidade de obtenção de empréstimo de emergência do Fundo de Assistência do 
Participante - FAP 
• Reabilitação/Readaptação Profissional: Consiste no atendimento ao empregado cuja 
deficiência decorra de acidente do trabalho, doença pro fi ssional 011 de doenças não 
ocupacionais. identificadas diretamente pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS. 
Quando necessária a alteração de  função, procura-se conciliar  condições pessoais de saúde 
corn as exigências e necessidades da Empresa. 
• ..Apoio em Caso de Falecimento de Empregado e/ou Dependente: na ocorrência de 
falecimento de empregado presta informações sobre os envolvimentos de  caráter legal e 
funcional á familia. No caso de falecimento de dependente do empregado presta apoio, 
quando solicitado. 
Além de gerenciar os projetos e programas já mencionados, o Serviço Social na 
Tractebel Energia tem outras atribuições como: 
Superrisionar 0 eskigio de Serviço Social: ensinando as funções a serem 
desenvolvidas , acompanhando o desenvolvimento das mesmas, indicando leituras 
relacionadas aos temas de estágio, além de orientar , debater e tirar dúvidas surgidas no 
decorrer do estagio 
Parlic.70100 	 tlill'hicidt'S 	 Imerna tic Prevem:au au :1,..i t leme 
( • 1).-1 e na Nemana Interim de Prerencau a ..-letclente.s . (le rraballm) \11 ).-11 . a 
assistente social corn freqüência é convidada a realizar palestras sobre Dependência Qunnica 
e também sobre motivação, nos eventos realizados por estas comissões. 
OrlelIklça() 	 olcumulhomelifo pan , recur,a, ifitenio., 	 exlerno. n 	 estes 
encaminhamentos podem ser para uma serie de instituições e\ternas ou ainda para 
departamentos e programas internos da empresa. Estes encaminhamentos podem ser os mais 
variados dependendo de cada caso. 
lloisagem dc Reflexao A.1(mrucao todo primeiro dia Mil de cada mês, a assistente 
social envia, por uma mensagem direcionada a todos os empregados que buscam a 
unidade. a realização e a harmonia profissional e pessoal. 
Lic,hora0o tfe maieria/ educonvo prevennvo solve depenckneur gunniect. sào 
cartilhas de conteudo educativo e preventivo que são entregues para os funcionários. além de 
serem distribuídas para a comunidade, em escolas públicas, grupos de mutua-ajuda e 
conselhos de entorpecentes JA foi lançada uma cartilha chamada "Drogas e Efeitos. conhecer 
para prevenir - , que ja esta na sua segunda edigão. Atualmente a assistente social esta 
elaborando urna cartilha sobre fumo/cigarro 
Para realizar suas funções faz-se necessário que a assistente social tenha conhecimento 
das entidades que podem gerar beneficios aos  usuários do Serviço Social como. SESI, INSS. 
Fundação Catarinense de Educação Especial, Sociedade Promocional do Menor Trabalhador - 
Promenor. Clinicas de Tratamento de Dependência Quimica,  Fóruns, Universidades, 
Hospitais. Alcoólicos-Anônimos - AA.  Narcóticos Anônimos - NA, entre outras. 
Alem disso para que a atuação da assistente social seja fundamentada teoricamente, 
faz-se necessário conhecimento das areas de Psicologia, Recursos Humanos, Sociologia, 
Direito do Trabalho. Fa mil ia Dependencia Quimica. Relacionamento Imerpessoal. entre 
outros 
3.3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
Este trabalho de conclusão de curso - TCC desenvolveu-se a partir de um estudo de 
natureza teórico-empirica. Teórico porque foram recuperados as conhecimentos  teóricos 
relevantes existentes sobre o Surgimento do Serviço Social. Serviço Social de Empresa e 
Responsabilidade Social Empresarial. A natureza teórica deste estudo e fundamental, pois 
possibilita que a analise dos dados empiricos sejam fundamentados teoricamente. O ponto de 
vista empírico compreende a investigação desenvolvida na Tractebel Energia, empresa onde 
foi realizado pela académica o estagio curricular obrigatorio 
O tipo de pesquisa compativel com o estudo em questão é a abordagem qualitativa 
pois segundo Oliveira (1994) esta abordagem permite obter melhor entendimento a respeito 
do comportamento Te - varios fatores e elementos que influem sobre determinados fenómenos 
Richardson (1999) argumenta que a abordagem qualitativa e a forma adequada para entender 
a natureza de um fenômeno social. \inlay() (1994. p .22) complementa dizendo que este tipo 
de abordagem aportimda-se " no mundo dos significados das ações e relações humanas, um 
lado não perceptivel  e não captável em equações, médias e estatisticas. - 
O instrumento de coleta de dados compativel com a proposta da abordagem qualitativa 
e por isso, utilizado nesta pesquisa Foi de entrevistas. De acordo com Gil (1995). a entrevista e 
adequada para obter informações acerca do que as pessoas sabem, sentem, pretendem fazer. 
bem como acerca de suas explicações ou razões a respeito de coisas precedentes 
0 tipo de entrevista utilizada foi semi-estruturada que segundo Chizzotti (1991. p 88) 
uma técnica que "parte de certos questioi -iamentos básicos, apoiados em teorias e perguntas 
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que interessam a pesquisa. e que oferecem um amplo camp() de interrogativas, consequentes 
de novas perguntas que vão suruindo. a medida que se recebem as respostas dos informantes. — 
A entrevista semi-estruturada garante que o tema não seja desviado e ao mesmo tempo 
permite uma flexibilidade, caso no decorrer da entrevista surja interesse ou necessidade de 
abordar outros aspeetos. A aplicação de entrevista foi realizada através da conversação, entre 
o pesquisador e o pesquisado. 
Neste trabalho as entrevistas foram realizadas com  funcionários do Departamento de 
Recursos Humanos da Tractebel Energia. Os participantes da pesquisa foram selecionados por 
meio da técnica de amostragem intencional que para Franco (1986, p.35) caracteriza-se pela 
"escolha de individuos considerados 'elementos-chaves" para as entrevistas, caracteristicos do 
universo de interesse do trabalho". 
A analise e interpretação dos dados baseou-se. I ) nas observações realizadas e nos 
conhecimentos adquiridos durante o period() de estauio, 2) nas informações obtidas no site da 
Empresa; 3) na fundamentação teórica -, 4) nos temas público interno e comunidade dos 
Indicadores Ethos e 5) nos resultados obtidos durante a realização das entrevistas. 
0 conteúdo e análise das entrevistas serão apresentados em quatro blocos que 
abordarão. respecti\ amente o entendimento sobre Responsabilidade Social Empresarial_ as 
ações desenvolvidas pela empresa para o publico interno, as ações desenvolvidas pela 
empresa para a comunidade e a inserção do assistente social na Responsabilidade Social 
Empresarial 
A escolha dos ternas destes quatro blocos foi realizada tendo em vista o objetivo deste 
trabalho de abordar a inserção do assistente social no process() de Responsabilidade Social 
Empresarial. Como já foi colocado , ressalta-se aqui. que dos sete ternas propostos nos 
Indicadores Ethos. somente dois temas foram aprofundados por serem temas que 
convencionalmente o assistente social atua diretamente. sendo eles_ o publico interno e a 
comunidade. 
Assim sendo a pesquisa realizada foi baseada nestes dois temas corn objetivo de 
conhecer as possibilidades de aches nestes temas. identificar o que a Empresa ja realiza para. 
a partir deste conhecimento. poder refletir sobre as possibilidades de inserção do fazer 
profissional dos assistentes sociais no processo de Responsabilidade Social Empresarial. 
3 4 ENTENDIMENTO SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL 
No que se refere ao entendimento sobre o que é a Responsabilidade Social. um dos 
entrevistados teceu comentarios abordando que trata-se de urn conceito amplo. Mas pode-se 
perceber que o tema é visto corno algo abrangente e faz corn que venha a tona preocupações 
tais corno. comunidade. meio ambiente. questões humanas referentes ao publico interno. 
'valores e transparência — quando ele se refere ao código de ética. ao balanço social, os valores 
que orientam as aches da empresa além de incluir a relação com o uoverno e sociedade. 
seituir apresentam-se trechos das oure vistas que mostram o entendimento dos 
entrevistados sobre o que se trata como Responsabilidade Social Empresarial, vejamos. 
[ .1 esse termo Responsabilidade Social surgiu dentro de um conceito 
voltado bastante para a empresa e que envolve um conjunto de ações não so 
[...] atendimento As questões humanas, mas também , questões ligadas ao 
meio ambiente. Então para mim , eu vejo isso como um conceito bastante 
amplo. 
[ .]por a empresa ter sua responsabilidade frente ao meio ambiente em que 
ela esta as comunidades em que ela atua [...] 
Floje nos temos uma politica, na questão social. digamos assim. frente a 
comunidade. uma politica onde está definido que [.. ] ela está voltada para a 
criança, por isso a empresa apoia o Projeto Cidade da Criança da Prefeitura 
de Florianópolis [...] 
I ] nosso codigo de ética, os valores da empresa, hoje nos temos 5 valores 
profissionalismo. cooperação. criação. meio ambiente e ética. 
[ 
 
então a gente entende por Responsabilidade Social [, 
	 são ações na 
verdade gerais que envolvem questões ambientais. a questão da postura da 
empresa em relação as questões humanas , a postura da empresa em relação 
as questões socials: a sua comunidade: ao seu publico interno , empregados e 
depke»dentes e ate questões pohticas 
 I  I 
Tmctebel Energia fez contribuições a partidos politicos, cilia() a empresa 
uma empresa que assume sua parte dentro de um contexto politico e 
iimitucional do pals respeitando as regras. a empresa se Integra nisso. [...1 é 
ulna empresa que não procura subterfúgios para seus negócios, nem atos 
ilícitos e coisas do tipo, então, e uma empresa que se integra dentro das 
regras institucionais do pais. dentro das regras democraticas do pais, da 
legislação e isso tambem é Responsabilidade Social, porque ao respeitar as 
questões tributarias, legais, fiscais, enfim, da legislação, ela esta gerando a 
rigieza para que o pais possa se desenvolver. 
E uma empresa que tem uma estrategia de 
 expansão dentro do pats. tem 
investido bastante [...J o controlador estrangeiro tern seus rendimentos, mas 
tem investido muito dentro do pats. dentro de uma concepção 1.1 social que 
a empresa tem. 1...1 E urna empresa que veio dentro de uma postura de 
apostar »o pals e ficar Não veio aqui para ter seus lucros facets. Jsso 
iamb= e Responsabilidade 
Ja como Eletrosul era publicado o balanço social E.  J o ultimo relatório de 
actimmstração de que eu participei, nos dividimos o relatório em 3 partes: 
qi,estâo ambiental, questão social, mas ai, focada nas questões humanas e a 
vestão. digamos. de resultados. Minha critica sempre foi [...1 nos nossos 
reatorios. que a parte ambiental e a parte social/humana tinha pouco 
 espaço. 
ePtão nossos relatórios eram muito focados na questão operacional, dos 
resultados operacionais e na questão financeira L.] O relatório foi dividido 
em 3 partes. Então, a gente começou a querer mostrar aquilo que a empresa é 
na questão ambiental e na questão social. Ate mesmo porque como empresa 
estatal as coisas aconteciam mas elas não tinham a devida 
 divulgação, se via 
muito a empresa como uni torre de transmissão, como uma usina e pouco 
como genre. como questões sociais. 
Os depoimentos mencionados são ricos em conteúdo e ciao martzem a inúmeras 
interpretações. Ressalta-se aqui a idéia de que a Responsabilidade Social Empresarial e unia 
evolução do conceito de filantropia e que atualmente a Responsabilidade Social é urna 
necessidade de sobrevivéncia para as empresas, indo ao encontro dos argumentos 
apresentados na base teórica por autores que discutem este tema. Dentro desta 
 ótica os 
depoimentos a seguir reforçam este entendimento. 
I.  .1 ate então se falava muito na questão social, e isso dizia j ..] fazer 
filantropia e coisas do tipo. 
S I 
. hoje se observa que as empresas de uma maneira geral têm-se  obrigado a 
ter ações nessa area para que o seu negocio Lenha sucesso. 
A geme vê que aqui no Estado diversas empresas que sentem necessidade de 
ter mais ações nesse aspecto sob o risco de inviabilizar seu negócio. Então 
hoje a Responsabilidade Social. deixou de ter aquela faceta filantropica e 
passou a ser uma necessidade nos negocios. E nesse sentido as empresas tern 
despertado muito para isso [ ilk so dentro daquela vertente , digamos 
assim, de uma polttica da empresa por esta ter sua responsabilidade frente ao 
meio ambiente em que eta esta, as comunidades em que eia atua, mas ate 
porque necessita de ter politicas bem definidas para que o negócio seja 
sucesso. 
A tônica da entrevista foram as  abordagens sobre as questões ambientais. Os 
entrevistados enfatizaram a importáncia de lidar com as questões do meio ambiente 
justificando esta importancia pelo tipo de negocio que a empresa atua, que é a produção de 
energia elétrica, ramo que causa sérios impactos no meio ambiente. Os depoimentos que 
seguem demonstram a preocupação dos entrevistados. 
Somos uma empresa cuja nossa missão é gerar energia elétrica e como tal, 
nos temos uma interferência muito grande no meio ambiente. Nossas Lianas. 
quer sejam hidraulicas. com uma questão toda ligada a questão da água e as 
questões, digamos, das represas, que têm todo um envolvimento ambiental 
muito forte. Ou das térmicas, que também têm , pelo aspecto de que são 
usinas. em alguns casos, são usinas que se você não tiver o cuidado 
adequado afetam o meio ambient e. 
nos atuamos, como eu falei. em alguns negocios que são muito complicados 
A gente pega aqui a BR- 101. a 140 quilômetros e nos temos la 5 chammes 
enormes, que e o CI L e ta bem equacionado. bem equacionado. 
[. .1 não vou chegar aqui e dizer que não estamos afetando o ambiente. mas 
as condições minimas que a legislação especifica, nós estamos ainda bem 
alem da legislação naquilo que diz respeito à emissão de gases e etc. 
A questão do meio ambiente [...] é uma preocupação muito forte ate porque 
a exigência legal sobre o nosso negócio é muito grande, hoje se fala que o 
código de meio ambiente do Brasil é um dos mais avançados do mundo E 
um código que foi votado a pouco tempo e sobre a pressão da sociedade 0 
que eu tenho lido muito na midia .que nos temos um codigo de meio 
ambiente muito bonito, mas na prática, não é cumprido. Eu te diria que para 
Tractebel Energia isso não 6. verdade. Há uma orientação expressa da 
diretoria que essas coisas  aconteçam mesmo porque se não acontecerem dá 
um reflexo la fora no nosso controlador e pode ter certeza de que nos 
seremos cobrados. 
Para os entrevistados Os fatores que le \ am a t.‘mpresa a adotar uma postura 
socialmente responsavel estão relacionados com o tipo de newel() que a empresa desenvolve 
e pela sua vinculação ao grupo controlador, que e europeu e por isso possui uma caracteristica 
direrenciada de empresa que assume uma postura 11111110 Corte em relação as responsabilidades 
sociais como demonstram os trechos a sei.wir 
Essa ligação nossa corn a Suez - pertencemos ao ramo de energia elétrica - 
ela , a prop ria Suez tern código de ética [...] uma postura sobre essa questio. 
muito forte. [...] a SUEZ tern uma carta que ela assinou na Europa, onde ela 
se obriga as questões sociais , ela se obriga a cumprir. 
[ ] eu acho que são poucas empresas que têm o compromisso firmado, a 
Inv& de grande grupo. como a nivel internacional. Então I ] o tipo de 
negocio que nos ternos , a vinculação que nos temos corn um grupo que tern 
toda urna politica. urna estratégia bem definida L.] e depois tambem ate a 
propria postura da empresa, tem feito com que a Tractebel Energia. no pais. 
tenha ulna politica bem definida neste sentido e tenha ações muito 
mportantes 
Ulna outra questão, na questão da nossa empresa, e o grupo que nos 
representamos. o grupo SUEZ que é um grupo que rem como finalidade on 
como base do seu negocio agua. energia e residuos. tem tudo a ver com a 
questão ambiental [...] 
não é urna empresa que tenha o lucro como objetivo imediato e em função 
disso vc. tenha urn 
 orçamento muito limitado ou você tem dificuldades em 
investir Não. a empresa sempre investiu muito nisso , eu acho que todo esse 
conjunto de coisas faz da nossa empresa unia empresa que tern toda uma 
responsabilidade social. Inuit° grande. bem articulada. 
Há uma preocupação social e isso e. digamos, proprio das empresas 
européias. dos paises europeus E isso não sou eu que estou falando. ha uma 
constatação que os paises europeus são mais voltados para o social, do que 
empresas americanas , que são mais voltadas, digamos, para o lucro, o 
resultado. São características 
 de pais. Então são empresas que têm essa 
preocupação corn a questão social, meio ambiente, pessoas etc. e coin isso se 
estruturam mais para este tipo de coisa. 
Como pode ser percebido nos trechos a seguir, a opinião de um dos entrevistados e de 
que a Tractebel Energia por ser oriunda de uma estatal teve sempre as questões ambientais 
bem resolvidas. Mas que agora, sendo uma empresa privada, as questões financeiras e 
burocráticas para realizar ações sociais (learn l'acilitadas 
Srz 
Eu penso ate que a Tractebel Ener.qia por ser oriunda de uma empresa estatal 
[ ] sempre as questões ambientais tiveram um equacionamento adequado. 
hoje a empresa por ser uma empresa privada tern mais liberdade de 
equacionamento dessas  questões. enquanto empresa estatal [ ..] tem umas 
amarrações muito fortes corn relação as questões de dinheiro No nosso 
caso a gente tem unia liberdade 111111r0 maior e isso possibilita que a gente 
tenha ações mais efetivas de apoio a esporte, cultura. socials e voltadas para 
crianças carentes 
Urn dos entrevistados demonstrou que possui conhecimento sobre a existência de 
institutos e indicadores de Responsabilidade Social. Embora tenha mencionado que no 
momento a empresa não tern interesse ern estar participando de avaliações realizadas por 
institutos. Mils. acredita que se a Tractebel Energia participasse seria considerada dentro dos 
padrões exigidos por estes institutos. Urn dos profissionais entrevistado tambem demonstrou 
perceber que a empresa não segue o modelo de Responsabilidade Social Empresarial, 
estruturada de acordo corn Instituto Ethos. com metas especificas. dentro do planejamento 
estratégico O depoimento a seguir expressa a opinião deste entrevistado. 
Então eu vejo a Tractebel num posicionamento, diria, alinhado com os 
postulados que a gente tem ai hoje. Hoje você tem no mundo e no Brasil, 
entidades que cuidain especificamente dessas questões. definem um conjunto 
de politicas, de procedimentos. de posicionamentos da empresa. [ 1 a gente 
nunca fez um trabalho de verificar, mas tenho quase certeza de que 
Tractebel Energia e uma empresa que se aproxima bastante, a empresa não 
tem tido esta preocupação. não sei se preocupação. mas essa busca de E.  ] 
prêmios e buscar se você esta de acordo com politicas que sào definidas 
externamente, não temos feito isso não. Existem hoje diversos institutos que 
dão este tipo de coisa mas a gente não tem feito. \Ns se fosse feito eu tenho 
certeza de que a Tractebel Energia é uma empresa que estaria bem alinhada. 
Já fomos contatados, inclusive, para ser sócios do Ethos. tern uma categoria 
de socios, vc. é socio de la. [,..] Não estamos associados, mas eu conheço 
bem o Instituto Ethos, tenho todo material. [...] até agora a gente não teve 
essa intenção, ate mesmo porque a empresa tern muito bem definidas suas 
politicas. Normalmente as empresas procuram o Instituto Ethos para ter um 
apoio em como se estruturar, nos aqui já temos essas  questões todas bem 
definidas, a nossa politica e atuações. 
E eu já participei, particularmente, de um seminário do Instituto Ethos aonde 
a gente teve conhecimento de urna estrutura de uni programa que visa a 
questão da Responsabilidade Social. Ai que eu te falo, que ao tomar 
conhecimento dos itens que existem , a empresa. eu diria, não tern unia coisa 
estruturada de acordo coin Instituto Ethos. que esta associado a um Instituto 
Internacional de Responsabilidade Social, mas se for para  gente se estruturai 
eu diria que nos rapidamente poderiamos nos adequar. 
1 as ações de responsabilidade social. não existe uma meta especifica , mas 
elas estão nos postulados todos , no codigo de ética. nos valores da empresa 
[ 	 1 
Para um dos entrevistados pode-se observar  na sociedade de hoje um crescente mvel 
de conscientização da população e consequentemente isso reforça a importância da 
Responsabilidade Social Empresarial como questão estratel;ica para sobrevivência do  
negocio O depoimento demonstra o entendimento sobre o assunto. 
São ações desenvolvidas pelas empresas com objetivo de contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida dos empregados e da comunidade como um 
todo. Hoje nos estamos num Pais muito mais consciente dos seus direitos, 
muito mais capaz de refletir sobre sua condição. As empresas sabem que 
o produto é escolhido se tiver atrelado a alguma intervenção 
Percebe-se que os entrevistados reconhecem praticas sob a dtica da Responsabilidade 
Social Empresarial incluindo questões referentes ao público interno e comunidade , porem. um 
dos entrevistados foi além incluindo , também. questões referentes ao meio ambiente,  valores,  
transparência e sz,overnolsociedade. Mas se compararmos os dados das entrevistas com a 
literatura analisada na  fundamentação tedrica. eremos que a Responsabilidade Social e tão 
ampla que abarca também aspectos referentes aos fornecedores e consumidores clientes e 
sobre estes dois aspectos da Responsabilidade Social nada foi comentado. 
Ficou evidenciado nas entrevistas a Responsabilidade Social Empresarial como 
evolução do conceito de filantropia. Este aspecto vai ao  encontro da fundamentação teõrica 
onde .foi abordado que a Responsabilidade Social Empresarial é uma evolução da filantropia. 
que é entendida como ações assistencialistas baseadas em doações. Bem como a percepção de 
que atualmente a Responsabilidade Social é um fator de sucesso empresarial. 
No entanto fbi abordado neste trabalho , como um dos motivos para as empresas 
investirem em Responsabilidade Social Empresarial, a questão da obrigação da empresa 
perante a sociedade, por esta se apropriar de recursos naturais e humanos que pertencem a 
sociedade para realizar seu net.tocio e este aspecto não roi .comentado em nenhuma das 
entrevistas. 
preciso ressaltar que mesmo a entrevista não abordando o meio ambiente, 
preocupação corn questões ambientais foi muito enfatizada. talvez as 
 ações voltadas para o 
meio ambiente podem ter sido consideradas, pelo entrevistado. como ações para comunidade, 
que a preservação da natureza se faz urgente e importante para todos os que vivem no 
planeta. 
Lima das primeiras questões para a empresa que quer adotar comprometimento com a 
Responsabilidade Social Empresarial é a sensibilização da direção da empresa: se a direção 
não tiver clareza do que é Responsabilidade Social Empresarial e da sua importincia atual, 
não sera possi\ el iniciar um 
 processo de gestão da Responsabilidade Social Empresarial. Na 
Tractebel Energia isto não se coloca como um problema, pois o entrevistado deixa evidente 
em sua fala que a Responsabilidade Social Empresarial é uma postura que foi assumida pelo 
Grupo SUEZ o qual a Tractebel Energia representa. Este fato é muito positivo, pois não foi 
,omente a Direção qrre assumiu este compromisso. o Grupo controlador da empresa adota este 
,:omprometimento e cobra estas questões das empresas que razein parte do urupo. 
Mas além disso outro aspecto colocado pelos entrevistados é que a Responsabilidade 
cial Empresarial envolve o comprometimento e postura de todos os funcionarios. Isso 
também 6 debatido no meio acadêmico, uma empresa que tem Responsabilidade Social como 
questão estratégica precisa do comprometimento de todos funcionários corn esta 
 questão. 
porque senão, pode acontecer, por exemplo, da pessoa responsável pelas admissões 
discriminar candidatos por algum motivo, isso colocaria toda a estratégia da Responsabilidade 
Social em risco. È preciso que todos os funcionários assumam uma postura socialmente 
responsável para que haja coerência entre as propostas da empresa e a prática de seus 
ilincionarios 
3.5 :WOES DE RESPONSABILIDADL SOCI kNIPRESARIAL VOLTADAS PARA O 
PUBLICO INTERN() 
No que se refere as ações de Responsabilidade Social desenvolvidas pela Empresa 
para o público interno. os entrevistados demonstraram ter entendimento de que investir no 
público interno é prioridade e que se deve ter todos os esforços voltados para que esta 
prioridade se torne realidade, esta constatação pode ser percebida no depoimento a seguir. 
a empresa tem como um dos seus baluartes especificos, que as pessoas sao 
seu principal ativo. E nos sempre temos nos preocupado bastante , ate pela 
questão da Responsabilidade Social, em fazer com que esta estratégia ou esta 
filosofia, ela efetivamente seja realidade. Por que senão a gente pode ter isso 
estampado numa filosofia de parede. mas na prática não dar atenção para 
este aspecto. Infelizmente em algumas empresas. talvez, aconteça isso. Então 
Tractebel Energia tern priorizado gente. as pessoas. 
Um dos entrevistados demonstrou ter conhecimento de que as ações desenvolvidas 
para o publico interno da empresa não dizem respeito somente as condições internas 
referentes ao trabalho , mas que abrange também questões externas à empresa referentes a vida 
familiar dos funcionarios. 
[ ] as questões todas que estão ligadas ao nosso público interno , não so 
aquele interno com relação a ter um bom plano de benefícios. que é 
fundamental. a ter um bom piano de remuneracão , que e essencial. a dar 
condições de desenvolvimento: de crescimento das pessoas, para que as 
pessoas cresçam se desenvolvam. mas tambem. elas dentro da sua familia 
Questão interna, como eu falei. na questão profissional em si que é a 
 questão 
da realização, dos benefícios, de dar condições das pessoas crescerem, 
trabalharem , terem suas responsabilidades, de dar condições das pessoas 
terem desafios. Mas também, eles no seio da familia. 
Mas, ao mesmo tempo que o entrevistado faz estas colocações, diz que as ações da 
empresa primeiramente estão atingindo os  funcionários para depois começarem a abranger a 
familia. Apesar de jã existirem algumas ações. o Coco ainda está no  funcionário como pode-se 
observar: 
s - 
[ 1 primeiro para os empregados. isso e uma estratelua que nos temos 
adotado. Não que nos não estejamos buscando a familia. mas a  gente 
entende que tem que ir aos poucos [ ] essa estrategia [. ] diverge um pouco 
em função das localidades ,  eu tenho usmas. por exemplo, em que a faintha e 
extremamente integrada [ e nos temos investido la. Ai. nesse caso. nos 
temos investido como? Nos estamos dando apoio as associações que tern Ia. 
temos investido em bem estar das pessoas 
I num segundo estágio. se e que a gente pode chamar de  estagio, a gente 
vai avançando ma is para a questdo da familia. Este ano temos diversas ações 
planejadas para integrar mais a familia. ia fizemos algumas coisas. tivemos o 
GeraKids que é um exemplo tipico aqui na sede. A gente tem buscado 
concretizar mais esta  integração. 
Ate mesmo porque, para a empresa, interessa termos pessoas sadias. 
motivadas: pessoas que queiram trabalhar, que venham trabalhar contentes e 
saiam daqui contentes e para isso a familia é fundamental. 
Sobre as ações desenvolvidas para o publico interno foi destacado que a prioridade da 
empresa são as pessoas e que a empresa tem ações no sentido de integração e qualidade de 
n ida. No que diz respeito A integração foram as seguintes argumentações: 
Nesse sentido há uma preocupação primeira de se buscar a integração.  de 
buscar a cooperação, a motivação, o desenvolvimento_ enfi m, tudo que esta 
ligado as questões de crescimento das pessoas. 
A ,_;ente tem procurado investir muito nesta questão da integração das 
pessoas [ 
Sobre a questão da qualidade de vida como uma das  ações da empresa para o publico 
interno tbi citado o PfOgrallla Geravida. como percebe-se no seguinte trecho 
Em paralelo , nos estamos trabalhando,  também, na questão da qualidade de 
vida das pessoas. Foi lançado o programa Geravida que é o guarda chuva de 
um conjunto de ações e depois fizemos um diagnostico do estilo de vida de 
todos os empregados e, com base nesse conjunto de informações , a gente 
esta começando  a modular um conjunto de programas que visam a qualidade 
de vida. A questão da sande e fundamental,  prioritária e e o primeiro 
programa que a gente está  começando,  mas junto com ele vem um conjunto 
de outros programas que vão dar suporte a proposta do programa Geravida. 
que é dar condições para que as pessoas tenham qualidade de vida , não so na 
questão profissional, mas na questão pessoal,  também. 
XX 
Este prourama referente a questão da saude sera denominado Prourama de Promoção 
da Sande e Qualidade de Vida. especificamente sobre este  programa um dos entrevistados 
ex põe: 
Está aprovado e so não esta em funcionamento porque nos não o colocamos 
Mas esta todo aprovado [. todo estruturado e pronto para coloca-lo no ar 
\las isso aconteceu em final de outubro/novembro e eu achei que naquela 
oportunidade implanta-lo não sena adequado porque vinha as ferias e a 
implantação 
 
de um programa tem todo uni processo. então esperei. E..] 
Segunda feira 20/0 1 nos começamos com os diretores e depois ja vou 
começar corn os gerentes. A idéia que está no bojo é para abranger os 
diretores, gerentes das unidades organizacionais e mais as pessoas que foram 
identificadas com um conjunto de fatores e que por isso vão fazer parte, pois 
precisam de um acompanhamento preventivo e, a seguir. a gente vai estender 
para os demais. Ate porque não temos condições. neste momento. de 
fazermos para todos. 
Já está identificado urn conjunto de programas. por exemplo, com relação 
questão da obesidade e outras questões de satide como prevenção de fumo. 
alimentação, enfim, temos já maquiado alguns prottramas que nos vamos 
implementar neste ano de 2003_ 
Outro aspecto abordado em relação ao  público interno foi a questão da integração dos 
funcionarios aposentados e investimentos da empresa na Fundação ELOS, referente 
previdência complementar. isto foi percebido no  seguintes depoimentos. 
Estamos. tambem. corn um planejamento de ações para nossos aposentados. 
pessoas que trabalharam conosco ao longo da vida e hoje estão descansando. 
enfim para integrar tambem os aposentados. 
Os aposentados não continuam fazendo parte do nosso plano de beneficios 
O que nós temos feito é através da nossa Fundação: nos criamos já ha algum 
tempo o ELOS Sande, que é um plano de beneficios. no caso, exclusivo pan 
pessoas que fazem parte da fundação. como os aposentados e que tem 
vantagens em relação aos pianos oferecidos pelo mercado. 
A empresa tem pautado ações no sentido de dar sustentação a esse plano, 
não financeira, pois ele é auto sustentável e não é intenção da empresa 
participar financeiramente, mas dar condições de estnituração. 
Com referência à questão da discriminação no ambiente de trabalho e nas contratações 
e promoções. apôs indagação do entrevistador, foi exposto 0 seguinte 
N' 
Temos o codigo de etica e ele zela pelo principio de não discriminação E 
agora nos estamos instituindo um comite, em que o coordenador é o diretor 
administrativo e fazem parte. eu . como gerente de recursos humanos, o 
gerente da auditoria interna e o gerente do departamento juridic°. 0 comité 
de ética é aquele que faz a N.igilincia do nosso codigo de ética. E no codigo 
de ética tem todas essas questões bem claras , bem definidas: o que se espera 
na postura de cada profissional dentro da empresa quer seja como 
empregado, como gestor. como gerente. Mas a primeira questão que nos 
temos é o cumprimento da legislação do pais e la na Constituição rege muito 
claro essas questões de discriminação. 
Não temos nenhum programa de incentivo. O que nos temos buscado 
sempre, na medida do possivel, é admitir pessoas que de alguma forma 
sofrem discriminação, se é. que sofrem, mas podem ter tendência. Mas não 
tem nenhum programa. E uma preocupaçãa digamos, geral da empresa de 
não discriminar , de dar oportunidades iguais de acordo com as posições que 
nos oferecemos. quer cii7or que se eu  ranho uma posição aberta, esta posição 
esta aberta para qualquer pessoa, sem distinções. A gente não busca pré-
condição nesse sentido. 
Se as mulheres são discriminadas [...] eu diria que na Tractebel Energia,  nas 
novas vagas, todos os homens estão sendo discriminados, pois tem mais 
mulheres que homens. 0 programa de trainee, por exemplo , 
predominantemente de mulheres 
Particularmente eu não sou muito a favor de ter programa especifico, acho 
que isso é uma questão natural que tem que acontecer. Vejo o caso das 
mulheres. As mulheres estão buscando seu espago, houve um tempo em que 
elas realmente competiam em condições desiguais. mas estão chegando la. 
Então isso acho que também acontece com os negros e outros tipos que 
podem eventualmente ter uma  tendência á discriminação. As pessoas negras. 
por exemplo, na medida que tenham condições de competir. estão 
competindo. Talvez o que possa acontecer e ai a empresa não esta entrando 
nesse tipo de coisa, e propiciar que pessoas negras que tenham menor renda 
consigam chegar la Mas a empresa tem seus programas voltados a um 
aspecto geral: á criança. No estamos apoiando muitas ações de programas 
corn crianças em favelas 1 1 dando  apoio. dando condições para que elas 
consigam competir 
Um dos entrevistados abordou o objetivo da empresa ao atuar em ações para o publico 
interno. Argumentou que o sucesso da empresa depende, fundamentalmente, dos funcionários  
e portanto, o investimento para o pÚblico interno é como uma alavanca para o sucesso da 
empresa e ao mesmo tempo uma premiação para os funcionários que são os agentes  
promotores do sucesso da Empresa. 
A Empresa desenvolve ações com o objetivo de aprimorar o ambiente 
de trabalho , as relações pessoais e interpessoais. melhorando cada vez mais 
a qualidade de vida dos empregados. Os olhos da empresa estão no futuro e 
o futuro e daqueles que sabem ganhar. sabem onde in% estii e sabem a 
quem devem reconhecer o merito das conquistas obtidas. 
dos entrevistados especificou algumas ações da empresa voltadas para o publico 
interno , 
 destas ações algumas são coordenadas pelo Serviço Social e outras são 
responsabilidade de outros setores do DRH, do Serviço Social foram citados os seguintes 
programas 
Programa de Prevenção e Tratamento 
 à Dependência Quimica - PDQ 
Programa de Atendimento as Pessoas Especiais - PAPE [ ..] Sindicincia 
para Inclusão de Dependentes [ ..1 Acompanhamento ao Empregado 
Afastado para Tratamento de Sande [..1 Atendimento Psicossocial. 
De responsabilidade de outros setores do DRH foram lembrados os seguintes 
beneficios programas: 
 
flde .4//menic ivao. P/1/70 de . ( r/ide. 
	 'reehe: São outros beneficios 
sociais que a Empresa oferece aos seus empregados elou dependentes que 
visam propiciar melhoria da 
 saúde e qualidade de vida dos empregados e 
seus familiares. 
Genti.rda: Promove eventos para integração dos empregados e/ou 
famihares. 
/ ...sco/arichlat. /4c/ucti• após avaliação da gerência do empregado. o curso 
tk:cnico pode ser pago integralmente. 
Hriv/ \operror subsidia cursos de pos graduação que 
onham a aprimorar a atuação do empregado em suas atividades 
profissionais. 
( . vivo de lhwuct 	 subsidia cursos aos empregados que 
manifestem interesse. 
Pcile.s•MIN echavIimx• são realizadas no interior da Empresa, em horário de 
expediente, e a grande maioria 6 extensiva aos familiares e a 
comunidade. 
Durante este trabalho Poi enfatizado que a Responsabilidade Social Empresarial deve 
incluir simultaneamente ações externas e internas. Este aspecto foi comentado nas entrevistas 
quando Foi abordado que a empresa da prioridade para as pessoas_ ou seja , para ações voltadas 
ao público interno e . quando aparece referência de que os 
 Funcionários são os responsaveis 
pelo sucesso empresarial. Na teoria este aspecto é muito discutido pois, muitas vezes, 
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acontece da empresa realizar somente ações externas ja que estas Sao mais sells! \ Cis ao 
marketing. 
Sobre qualidade de vida foi abordado na fundamentação teorica deste trabalho que esta 
envolve aspectos externos a empresa e internos como pode ser verificado na base teórica deste 
trabalho. Nos dados obtidos percebe-se que ambos demonstram ter clareza deste duplo 
aspecto da qualidade de vida do trabalhador. 
As ações para o público interno , conforme as informações das entrevistas e 
observações realizadas no period° de estagio. percebe-se que estão bem próximas das 
sugestões contidas nos Indicadores Ethos. podendo melhorar alguns programas e ações já 
existentes além de criar outras. Cabe destacar que existem programas na Tractebel Energia 
referentes ao público interno que vdo além dos propostos pelos  indicadores do Ethos como 
por exemplo o Programa Atenção as Pessoas Especiais — PAPE e Programa de Prevenção a 
Saúde e Qualidade de Vida — PPS&QV, que jã foram explicitados anteriormente. 
As entrevistas deixam claro que as ações da empresa para o público interno referem-se 
ao ambiente de trabalho , relações interpessoais, motivação. integração e condições de 
crescimento e desenvolvimento profissional 
 e pessoal. 
Comprometimento com o futuro das crianças não foi abordado nas entrevistas na 
questão do público interno, mas foi abordado 
 na questão sobre comunidade quando os 
entrevistados citam o apoio ao Projeto Cidade da Criança e o Programa Jovem Trabalhador 
coordenado pelo Sen. iço Social e já comentado anteriormente. 
Participação nos lucros e bonificação, apesar de Ilk) ter sido citado em nenhuma das 
entrevistas, sabe-se que a empresa possui um programa referente a este aspecto que também e 
um dos indicadores propostos pelos 
 Indicadores Ethos. 
O aspecto da diversidade e Ilk) discriminação foi abordado, após indagação do 
entrevistador, e foi argumentado que na empresa não existe um programa especifico para esta 
questão. mas que o código de etica da empresa aborda a não discriminação e que esta sendo 
estruturado um comitê que servira para receber denúncias, manter o codigo atualizado e 
dissemina-lo para todos os funcionarios Este comite responde a urna questão colocada nos 
Indicadores Ethos sobre a necessidade de existir um canal formal para denúncias. urna 
preocupação em disseminar as ideias para todos os funcionários e manter a atualização do 
código de ética. mas treinamentos sobre multiculturalidade e diversidade e programas de 
incentivo à contratação de grupos minoritários não fazem parte das ações da empresa ate este 
moment() 
Quando foi perguntado sobre a existência ou não de um programa de incentivo A 
contratação de grupos minoritários, foi dito que não existe e que o entrevistado 
particularmente não concorda corn este tipo de programa. pois incentivar alguns. seria 
discriminar outros, seria uma inversão de discriminação. Sugere-se que poderia ser 
implantado um programa de valorização da diversidade já que a empresa tem um código de 
ética que regula. também, a não discriminagao, tendo no comité de ética um canal de 
denúncia. poderia ser pensado uma serie de palestras sobre a riqueza étnica e cultural da nossa 
sociedade e sobre a consciência multicultural e respeito à diversidade. 
As entrevistas ilk) abordam as relações corn sindicatos , gestão participativa e a 
preparação para aposentadoria que são outros indicadores colocados pelos Indicadores Ethos 
referentes ao público interno. Sobre aposentadoria, o entrevistado aborda iniciativas da 
empresa como a intenção de integrar os aposentados e apoio à Fundação de Previdência 
Complementar — ELOS Neste sentido a empresa pode pensar na implantação de um 
programa de preparação para a aposentadoria, que desenvolva três tipos básicos de 
atendimento: 
) Procedimentos administrativos: oferecendo informações 
 e orientação para os funcionários 
sobre os procedimentos administrativos necessários para obtenção da aposentadoria. 
2) Atividades de preparação para aposentadoria oferecendo urn atendimento indi\ idual ou 
qrupal. que aborde os aspectos psicologicos e de planejamento linanceiro e que envolva a 
questão da aposentadoria aconselhando e preparando os funcionarios para aposentadoria. 
3) Aproveitamento dos funcionarios aposentados estimulando a integração dos mesmos no 
grupo de voluntários da empresa. 
Estes são alguns exemplos de ações que podem vir a ser desenvolvidas para o público 
interno com intenção de aprimoramento. De acordo com material do Instituto Ethos percebe-
se que existem outras ações que podem ser desenvolvidas para o público interno e que a 
Tractebel Energia ainda não desenvolve. Da mesma forma. muitos dos itens e programas 
sugeridos nos materiais do Instituto Ethos ja são desenvolvidos pela empresa no que diz 
respeito ao público interno. 
E importante perceber que um dos entrevistados incluiu os programas do Serviço 
Social como ações de Responsabilidade Social para o público interno e foi além, incluindo 
outros beneficios oferecidos pela empresa aos funcionarios. 
3 6 AÇÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL VOLTADAS PARA 
COM UN I D AD E 
No que diz respeito as ações de Responsabilidade Social desenvolvidas pela Empresa 
para a comunidade de entorno, um dos entrevistados argumenta que a comunidade possui o 
mesmo nível de importancia do publico interno. 
Comunidade local para a gente é igual a empregados. quer dizer , é uma 
necessidade estratégica. Diria ate que se a empresa adotasse urna postura de 
ião olhar para a comunidade. ela estaria morta. 
De acordo corn os trechos a seguir percebe-se que um dos entrevistados tece 
comentários de que a justificativa para atuação da empresa na comunidade passa pelo tipo de 
negocio da empresa e pela cobrança vinda da própria comunidade. 
[ I e aquilo que eu te falei no micio. a empresa que tem um tipo de 
 negocio 
que tern tudo a ‘. er corn a comunidade , a inserção nossa na comunidade e 
muito grande Então o que acontece. logicamente. a demanda da 
comunidade sobre a nossa empresa e tambem muito grande. Há uma 
cobrança e eu acho natural e correta. de ações e a empresa não tom se furtado 
isso. Não tom se furtado porque o feedback que a gente tem tido e positivo 
[. .] a interface que a gente tern com as comunidades; ate a interface, muitas 
vezes pela demanda que essas comunidades nos cobram, faz com que a gente 
tenha ações bastante efetivas. 
Normalmente estas usinas estão localizadas em locais de interior onde a 
presença da empresa e fundamental naquela região. Nos temos hoje, usinas 
que estio em cidades que nasceram com a construção da usina e a 
responsabilidade da empresa entre essas comunidades é muito grande. Eu 
diria que o nosso negócio é um negócio que exige ter urna postura social 
muito forte. 
O entrevistado colocou que a empresa não consegue atender totalmente as demandas 
da comunidade e esboçou uma diferenciação nas atuações sociais da empresa. Alguns 
exemplos foram comparados corn ações pontuais que deveriam ser governamentais e outros 
foram comparados corn um engajamento continuo na sociedade, onde incluiu o voluntariado 
emp -esarial. como pode-se perceber nos depoimentos abaixo. 
A gente tem apoiado algumas iniciativas gerais e permanentes I .] Claro 
que a gente não atende cem por cento, porque não ha condições. Nlas nos 
temos atendido muitas questões e as ações são as mais diversas possiveis. A 
gente pode ate levantar e vamos verificar desde apoio a reformas de 
hospitais. a dar ambulância , 
 a dar bueiro. essas ações que parecem prefeitura. 
Ate outras questões de engajamento nosso na sociedade. Há todo um 
processo de inserção dos nossos empregados dentro da comunidade , isso nos 
temos feito questão de que isso aconteça. 
Os entrevistados reafirmaram que as crianças são o foco escolhido pela empresa para 
suas atuações sociais. 
L.] a gente tern se inserido na comunidade de urna maneira geral. Nas 
questões sociais, digamos especificas, o que nos temos feito é dentro da 
politica que nos ternos de apoio as crianças 
A Tractebel Energia é uma empresa que atua em diversas localidades e por isso tbi 
comentado por um dos entrevistados que em cada localidade da Empresa C função dos 
Lterentes o contato corn a comunidade, a tint de estar ciente das demandas colocadas. 
Os nossos gerentes de usmas. eles tern ulna orientação expressa muito 
grande de que eles são os nossos postos avançados na comunidade. E eles 
tem feito isso com multa eficiência. 
 
O entrevistado não exemplificou ações especificas para comunidade, pois estas ações 
são de responsabilidade da area de comunicação e disse que atraves do site ou em contato 
corn profissional responsável seria possivel obter maiores informações sobre estas ações. 
hoje na empresa a questão da comunicação interna e todas as questões 
ligadas a questões internas estio corn o departamento de recursos humanos. 
E as questões externas. comunidade. 'India e etc. estão corn a area de 
comunicação. Eles tam melhores informações e no site você também poderá 
encontrar mais detalhamentos. 
Quando foi perguntado se a empresa tinha algum projeto social próprio foi 
arilumentado que 
Não. mas tem diversas ações que a gente apoia I. não a empresa fazendo, 
ela nunca vai fazer isso, ela não tern estrutura para isso. 
0 entrevistado coloca que acredita que a Empresa atende de tbrma satisfatória 
questões que envolvem Wes para a comunidade e demonstra uma abertura da Empresa para 
realizar mais ações nesse sentido 
De uma maneira geral, nas questões em que há condições a empresa tem 
atuado. 
\ os estamos , eu diria, na questão da comunidade, bem atendidos, mas eu 
acho que podemos fazer mais porque há espaço 
Outro entrevistado expôs corno ações desenvolvidas para a comunidade local um 
prowama do Serviço Social e outras très ações que não são responsabilidade do Serviço 
Social, do Serviço Social foi citado o: 
Programa Jovem Trabalhador - PJT 
ia as outras ações lembradas referentes à comunidade local foram: 
Apoio ao projeto Cidade da Criança. patrocinios e o voluntariado da 
Empresa: com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de pessoas 
carentes foi criado, na Empresa. o Projeto Ação Solidaria - PROACAO - 
entidade sem fins lucrativos. Atraves da arrecadação de doações 
• 
financeiras. executam projetos socials , realizam cursos protissionalizantes. 
campanhas de arrecadação de alimentos , agasalhos e outros donativos. 
Os entrevistados demonstraram que a comunidade deve possuir um »ivel de 
importância igual ao publico interno. isso novamente demonstra que a empresa corresponde 
aos preceitos académicos sobre Responsabilidade Social Empresarial, no que diz respeito ao 
entendimento de que as empresas devem investir em aspectos internos e externos. investir 
somente no público interno não seria considerado Responsabilidade Social Empresarial. 
Quando na entrevista e citada a questão 
 da cobrança da sociedade sobre a empresa. 
conclui-se que a questão colocada, na parte teórica 
 deste trabalho sobre a obriundo da 
empresa em devolver para a sociedade o que dela retirou para realizar seu negocio. e 
percebida pela sociedade que cobra da empresa uma postura de responsabilidade para com o 
meio ambiente e para corn a comunidade de entorno. 
Sobre as ações para a comunidade, nas entrevistas realizadas, percebe-se que estas 
estão, prioritariamente, baseadas em doações e apoios emergenciais, salvo quando os 
entrevistados citam a participação Tractebel Energia no programa Cidade da Criança e o 
\ . oluntariado empresarial 
Embora nas entrevistas tenha sido usado o argumento do voluntariado empresarial 
como tendo uma inserção, um engajamento mais profundo na sociedade , 
 sabe-se que as ações 
dos voluntários também baseiam-se na sua maioria em doações. 
Com isso percebe-se que a empresa não se enquadra dentro do conceito de filantropia, 
pois suas ações não estão vinculadas a uma vontade individual do 
 empresário e também 
porque a forma de atuação não esta somente baseada em doações, sejam elas de 
equipamentos, materiais, alimentos, roupas, cartilhas educativas e preventivas , entre outras. 
Mas também nào se encaixa dentro da nova tendência apresentada por Neto e Froes 
(200 lb, p 169) de —migração do padrão de inserção na comunidade, ia ações sociais 
assistencialistas, para um novo padrão de fomento ao desenvolvimento social [. ] .‘ 
*)7 
A partir das abordasiens apresentadas por \etc) e Floes (2001b) na fundamentação 
te4ica deste trabalho , pode-se inferir que a Tractebel Energia esta investindo em ações 
conrw' nitárias e nao em projetos sociais 
Não se pretende negar a validade de ações tipo doações. pois. partindo da percepção 
de que na realidade atual existem no pais pessoas que não têm as suas necessidades basicas 
atendidas , fica evidente que as ações emergenciais de doações teitas pelas empresas são 
importantes. Mas uma Empresa que assume a Responsabilidade Social Empresarial. inclusive 
através do grupo controlador, pode ter suas ações voltadas para resultados mais substantivos, 
\ °Rados para transformação da realidade, para busca da cidadania e justiça social onde o 
Estado assume o seu papel e as empresas o delas. A estratégia de Responsabilidade Social 
para a comunidade deve somar ações emergenciais com projetos sociais transformadores 
Assim sendo, outra sugestão seria o deslocamento do foco das ações de 
Responsabilidade Social para comunidade: de ações emergenciais para projetos sociais. Esta 
mudança de foco Cara com que as ações sociais da empresa ultrapassem ações de doação que 
têm respostas imediatae atinja uni estagio em que as ações sirvam para transformação da 
realidade dos beneficial -ins de forma que os resultados atingidos sejam mais protimdos. 
construindo a cidadania e oferecendo condiçÕes de gerar mudanças substantivas para os 
benefi ci an Os. 
Par:, a empresa esta mudança de foco nas ações para comunidade é relevante. 
primeiro, por ser esta uma tendência mundial, corno coloca Neto e Froes (200 1h, p. 174): "as 
ações de foment o ao desenvolvimento social [ constituem o novo paradigma de 
investimentos em ações sociais no Brasil e no exterior." E, ern segundo lugar, mesmo que 
hoje seja realidade o fato de que consumidores, investidores e público interno não possuem 
elementos claros para identi fi car a diferença existente entre ações comunitárias e projetos 
sociais , sabe-se que. futuramente, eles terão devido a um processo continuo e acelerado de 
conscientização. que em ocorrendo como consequência da proliferação de ONG . s e de 
trabalhos voltados para construção da cidadania participativa e pela divulgação e ampliação 
que o tema Responsabilidacte Social Empresarial \ em assumindo atualmente no mundo 
empresarial, na midia e no meio academic() 
A partir do momento que consumidores. investidores e publico interno começarem a 
diferenciar estes dois focos de atuação, as empresas 
 começarão 
 a ser cobradas a assumirem 
uma postura de Responsabilidade Social que vise fomento do desenvolvimento social com 
ações mais transformadoras que atinjam resultados mas substantivos. 
Para reforçar a necessidade desta mudança de foco , pode-se citar a pesquisa do [PEA. 
"Ação Social das Empresas
— que mostrou que o padrão de atuação social das grandes 
empresas é o de projetos sociais proprios. tratando-se de uma relação mais direta com a 
comunidade. Já o modelo de fazer doações e prestar apoio a programas e campanhas sociais 
adotado pelas micro, pequenas e médias empresas. 
Outro aspecto perceptive l nas entrevistas é que as ações referentes ao público interno e 
comunidade são responsabilidade de pessoas diferentes e que divergem muito de acordo com 
cada localidade da Empresa. Isso demonstra que a empresa ntlo possui uma estrutura que 
coordene a gestão da Responsabilidade Social, portanto , 
 evidencia-se a necessidade da 
empresa estruturar uma equipe interdisciplinar de trabalho em Responsabilidade Social 
Empresarial. Esta equipe deve ser formada por profissionais de todas as Areas que envolvam a 
Responsabilidade Social Empresarial, seguindo os ternas dos Indicadores Ethos, estes 
profissionais devem estar ligados As questões de meio ambiente, marketing, comunicação, 
recursos humanos e pessoal ligado as Areas de fornecedores , consumidores , comunidade, 
ética , valores e transparência. 
Esta equipe teria o objetivo de coordenar a gestão da Responsabilidade Social 
Empresarial , 
 atuando nos sete aspectos propostos pelo Instituto Ethos, buscando conciliar 
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pratica corn os conceitos teOricos sobre 0 assunto Suas funções iniciais abarcariam a 
necessidade de: 
) unitscar as areas que envolvem temas de Responsabilidade Social Empresarial: 
2) buscar conhecimento centiflco sobre 
 o assunto: 
3) disseminar o conhecimento adquirido: 
4) definir unia estratégia de Responsabilidade Social Empresarial; 
5) identificar, uniformizar e aprimorar as açOesjá desenvolvidas pela empresa: 
6) identificar areas da Responsabilidade Social Empresarial que estão em defasagem de 
açCies; 
7) criar ações para as Areas em defasagem: 
8) estipular metas de Responsabilidade Social Empresarial a serem alcançadas 
()) incluir processo de acompanhamento e avaliação da gestão da Responsabilidade Social 
E mresari al : 
10) bus2.ar constante melhoria e crescimento da Responsabilidade Social Empresarial: 
I ) organizar cartilha/folder que agrupe todas normas e ações que fazem parte da gestão da 
Responsabilidade Social Empresaria l . 
equipe deve trabalhar em todas essas funções de forma participativa. com 
 o restante 
da empresa 
E importante ressaltar que quando se fala em uniformizar as ações 
 de 
Responsabilidade Social Empresarial deve-se levar em consideração as diferenças existentes 
em cada localidade no momento de propor ações. Mas para o 
 público interno as ações devem 
acontecer de forma igual ou parecida. Por exemplo, se na sede tem 
 ginástica laboral. 
GeraKids, máveis ergonométricos etc.. os funcionarios de outras localidades da empresa 
também têm direito de ter o mesmo beneficio. Essa integração deveria ser preocupação da 
equipe de trabalho em Responsabilidade Social 
JA para a comunidade fica mais dificil que as ações sejam iuuais, ate porque as 
necessidades sociais de cada comunidade são ditèrentes. Nlas neste aspecto seria fundamental 
a existe'ncia de unia equipe de trabalho ern Responsabilidade Social para que a orientação, a 
logica, a base de atuação das ações sociais sejam no sentido de transformação e 
desenvolvimento social e sejam as mesmas em todas as areas .da empresa. independente da 
localiciacre. 
Esta equipe de trabalho terá que ser capacitada para superar os desa fios impostos hoje 
na gestão da Responsabilidade Social Empresarial, que de acordo com Neto e Froes (200 lb. 
p.78) sky 
• direcionar estrategicamente as ações privilegiando populações e grupos 
sociais carentes e priori zando problemas sociais urgentes: 
• buscar novas oporturfidades e alternativas de investimento social: 
• utilizar metodologias eficientes: 
• utilizar instrumentos de acompanhamento e avaliação continuos: 
• enfatizar a mensuração dos retornos obtidos com as ações socials e 
programas sociais: 
• buscar parcerias: 
• buscar soluções criativas e inovadoras. 
3.7 INSERÇÃO DO PROFISSIONAL DE SERVIÇO SOCIAL NA RESPONSABILIDADE 
SOCIAL EMPRESARIAL 
Sobre quem seria o profissional adequado para atuar com Responsabilidade Social 
Empresarial, os entrevistados demonstraram entender que não existe um profissional de fi nido 
a priori, ruas sabem que a Responsabilidade Social Empresarial depende do comprometimento 
de todos funciona r ios. como pode ser percebido nos seguintes depoimentos. 
Num mundo globalizado. tudo se globalizou essa que é a realidade, até as 
profissões se globalizaram. [...] é lógico que existem atribuições especificas. 
mas quando se fala de um tema desses, eu penso que não se tem a 
responsabilidade definida a quem. Dentro de ulna empresa como a nossa 
esse espaço seria responsabilidade de todos , 
 as ações de todos passam por 
ação, eu acho, de cada funcionario. 
Vai além de questões legais. depende 
 da postura de cada um. cada 
empregado deve ter isso como uni dos seus postulados pro fissionais. 
Um dos entrevistados entende que a atuação do Serviço Social na empresa deve ter o 
seu foco voltado para a area de planejamento de programas. que envolve a identificação de 
necessidades, elaboração, monitoramento e avaliação de programas voltados para 
solucionarem os problemas identi ficados: este foco de atuação fica evidenciado nos trechos 
abaixo. 
. ] essa sensibilidade que a assistente social tem que ter em identificar as 
questões para serem equacionadas e muito importante 
[...) mudar o foco de atuação do assistente social, eu penso que dentro da 
nossa politica de descentralização e de atuação, e isso pode ilk> ser 
observado- em outras empresas. o papel da assistente social de estar sentada 
escutando os empregados e seus problemas. Ela deixa de ter essa atuação 
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 ter outra porque nOs temos uma politica de gestão, a filosofia nossa de 
gestão está centrada num processo descentralizado e num processo de 
autonomia muito grande dos gerentes, então , cabe a cada gerente. gerenciar 
as pessoas. E gerenciar as pessoas não significa dar aumento de 
 salário. 
recomendar promoções, significa Lima gestão de uma maneira integral. 
inclusive discutindo problemas pessoa is [ ]. Então eu tenho procurado aqui. 
no sentido de dizer o seguinte, quem tem que conversar com as pessoas é o 
gerente e não a assistente social. 
I. 1 ate porque nos não podemos assumir um lado de responsabilidade , que e 
uni lado do gerente. nos não temos esse direito. 
[...] assistente social vai ser responsável. logicamente. pelos programas 
porque na medida que se identifica determinados tipos do questões L.] tem 
que ter esse profissional para analisar, 'identi ficar e elaborar programas, 
elaborar medidas sociais. [...1 enfim, são programas corporativos em que a 
assistente social tem que atuar. 
[ j o papel da assistente social e fundamental porque é a pessoa que faz toda 
essa interação, essa leitura do ambiente , 
 essa leitura das questões , enfim , ela 
tem que fazer a leitura de como nos estamos e onde é que nos queremos 
chegar e como um profissional especializado fazer a sua parte de 
i nip lementa r. 
Eu penso que o profissional da assistência 
 social dentro da Responsabilidade 
Social que a empresa precisa ter é essencial , muito grande. 
11 0 
Quando foi perguntado se os Qererues estas am preparados para assumirem a uestilo de 
pessoas incluindo as questões particulares foi dito , como pode-se observar , que o programa de 
Desenvoimento Gerencial - DG abordara estas questões. 
Nos agora estamos implantando um novo programa de gestão por 
competências que vai alicerçar todo um outro processo. uma maneira de 
gestão [. ] as competências que estão sendo de finidas, são competencias de 
lideranças [...I voltadas para um tipo de comportamento dos gerentes e 
competências técnicas. mas estas tern uma importincia relativa. menor , pois 
voce pode adquirir com um curso, um treinamento e leituras. Agora atitudes 
de comportamento são coisas complicadas porque mexe com o cerne de cada 
um, com os valores, com cultura. Então o programa DG vai estar alicerçado 
nesse programa. 
[...] estamos identificando o que a empresa precisa. que atitude de 
comportamento dos gerentes. [...] vamos buscar desenvolver os gerentes 
dentro dessa filosofia de gestão porque cada gerente gerencia pessoas e nào 
gerencia, como de repente eles vinham fazendo, questões técnicas. 
 Também 
para isso voce tem toda uma estrutura de pessoas. [...I eu diria que é a parte 
mais complexa que a gente tern hoje. o maior desafio é o alinhamento do 
nosso gerente ao perfil que a empresa precisa. 
Dentro da politica de descentralização das Areas da empresa, o departamento de 
recursos humanos deixa de ser o responsável por todas as decisões que dizem respeito as 
questões humanas e passa a ter a função de assessoria, este aspecto foi colocado por um dos 
entrevistados através dos seguintes comentários 
- 
I I a area de recursos humanos vai ser o quê ? Um consultor, vai ser um 
apoio. Antigamente você dizia assim: - Voce se entende com DRH. isso 
mudou, mas na cabeça de muitos gerentes ainda tem que se trabalhar essa 
questão, inclusive as questões que estamos falando , questões relativas as 
pessoas. problemas das pessoas e o gerente que tem de equacionar. 
Agora se o gerente esta mima situação que é bastante complexa [...] ele tern 
urna assistente social para ser a consultora dele [...] o primeiro contato tem 
que ser com o gerente [...] agora ele sabe que por trás dele tem toda uma 
retaguarda, uma estrutura, nos temos aqui assistente social que pode dar um 
apoio a ele. 
UM dos entrevistados abordou a inserção profissional do Serviço Social com foco de 
atuação, prioritariamente, ao público interno 
 corno pode ser percebido nos depoimentos 
referenciados a setaiir. 
E competência 
 do Serviço Social a participação nos programas e eventos 
que possam contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos 
empregados bem como para o seu bem estar no trabalho. 
E fundamental esse suporte tecnico e o acompanhamento aos empregados 
afastados para tratamento de saude (pois quando o empregado se ausenta 
do trabalho e porque fisica eiou psicologicamente esta em desequilibrio). 
E competência ainda do assistente social a elaboração de material 
educativolpreventivo e a criação de momentos para levar a informação 
ate os empregados e. sempre que possivel. envolver familiares e 
representantes da comunidade para que juntos possam atingir maior 
qualidade de vida e satisfação pessoal e profissional. 
Os entrevistados demonstraram ter entendimento de que a Responsabilidade Social 
Empresarial é competência das Areas da empresa que têm vinculação com o desenvolvimento 
de pessoas 
Hoje, porém. além do profissional de Serviço Social, a Responsabilidade 
Social e competência de todas as areas que estão envolvidas direta ou 
mdiretamente no processo de desenvolvimento das pessoas. 
Outro aspecto abordado por uni dos entrevistados foi sobre o objetivo dos 
investimentos para o publico interno , demonstrando ter entendimento de que os beneficios 
estão voltados para as pessoas, mas que existe um objetivo empresarial fundamental que 
just i fi ca estes i \ 
 est imemos: o retorno em forma de produtividade e satisfaçã o . 
O objetivo e contribuir para a melhoria da qualidade de vida que de 
certa forma revertera no bem estar 
 geral, na satisfação pessoal e 
profissional e na maior produtividade que é o interesse primano das 
empresas (afinal, sem lucro não tem como manter os empregados). 
A percepção de que nào existe urna profissão definida a priori de quem seja o 
profissional que vai lidar com a Responsabilidade Social Empresarial pode ter relação corn a 
abrangência que o tema Responsabilidade Social imptie. 
Os entrevistados também demonstraram que é fundamental a participação de todos os 
funcionários para que a gestão da Responsabilidade Social Empresarial tenha sucesso e 
coerência. 
 
Nas entrevistas percebe-se unia visão positiva e moderna sobre a profissão do 
assistente social colocando para este a função prioritária de identificação dos problemas e 
elaboração de programas e assessoria aos gerentes. Indo ao encontro das caracteristicas 
levantadas pelos autores de Serviço Social no item deste trabalho que trata sobre o Serviço 
Social na contemporaneidade e aborda a assessoria e repasse de informações para gerências 
alem do planejamento de projetos que abarca a identificação. elaboração , acompanhamento e 
avaliação. Com referência a esta mudança de foco do Serviço Social, que foi comentada por 
um dos entrevistados ,  sugere-se a inclusão da assistente social na preparação dos gerentes 
para que estes tenham as mínimas condições de gerenciar pessoas no que diz respeito aos 
problemas particulares e na relação trabalho versus familia. 
Os entrevistados incluiram o Serviço Social atuando na Responsabilidade Social 
Empresarial no que diz respeito ao público interno, isto fica bem evidenciado nas entrevistas 
realizadas. Já a competência do assistente social em elaborar projetos sociais para a 
comunidade não foi abordado por nenhum dos entrevistados. Sendo .assim, com referência a 
inserção do assistente social na Responsabilidade Social Empresarial, acredito que esta possa 
ocorrer a partir da ampliação da atuação tradicional do assistente social de empresa. 
Na parte teórica e nas entrevistas realizadas neste trabalho, percebe-se que o Serviço 
Social de empresa tem seu foco voltado para os funcionários e seus familiares, assim sendo, 
todos os programas gerenciados e executados pelo Serviço Social representam ações de 
Responsabilidade Social da empresa para o público interno, mesmo que o profissional de 
Serviço Social não perceba. sua atuação é fundamental para aumentar o nível de 
Responsabilidade Social-das empresas no aspecto público interno. 
A ampliação, possivel e necessária, na atuação do Serviço Social de empresa. nesta 
perspectiva, é sua inserção nas ações sociais de Responsabilidade Social Empresarial para 
comunidade Fsta inserção não deve ocorrer a nivel de execução, mas sim. de 
assessoria/consultoria  à comunidade atraves da proposição elaboração. acompanhamento 
avaliação de projetos sociais. 
Na Tractebel Energia tem-se o conhecimento, através da realização do estagio, de que 
seria sobre-humano sugerir que a assistente social da Tractebel Energia atue nestes dois 
aspectos da Responsabilidade Social Empresarial devido a carga de trabalho que esta 
pro fissional já possui, coordenando e executando nove programas, fora as demais atribuições 
jã colocadas e, também, devido ao número de usuários e abrangência de atuação que se realiza 
em todas as localidades da empresa. 
Para Tractebel Energia, dentro desta perspectiva , pode-se sugerir a ampliação do 
quadro de assistentes sociais, assim, uma assistente social poderia ser responsável pelo 
público interno e outra pela comunidade. 
De acordo com a legislação que regulamenta a profissào, fica evidente a possibilidade 
e capacidade técnica do assistente social em assumir o planejamento de projetos sociais. que 
significa identi fi car, propor, elaborar, coordenar, acompanhar e avaliar tais projetos. 
A Lei 8 662 de 07. ,'06/93 que dispõe sobre a pro fi ssão de assistente social. determina 
no seu artigo 4 quais as competências do assistente social, alguns incisos são referentes a 
I - elaborar. implemental -, executar e avaliar politicas sociais junto a orgãos 
da administração pUblica direta ou indireta. empresas, entidades e 
organizações populares: 
II - elaborar, coordenar, executar e avaliar pianos, programas e projetos que 
sejam do 5mbito de atuação do Serviço Social com participação de sociedade 
civil; 
VI - planejar, organizar e administrar benefícios  de serviços sociais; 
VII - planejar, executar e avaliar pesquisas que possam contribuir para 
analise da realidade social e para subsidiar ações profissionais: 
VIII - prestar assessoria e consultoria a órgãos da administração publica 
direta on indireta, empresas privadas e outras entidades, com relação 
matérias relacionadas no inciso II deste artigo: 
Esta mesma Lei dispõe no seu artigo 50  as atribuições privativas do assistente social 
que entre outras são: 
I -- coordenar, elaborar. executar. supervisionar e avaliar estudos. pesquisas. 
pianos. programas e projetos na area de Serviço Social: 
III — assessoria e consultoria a orgáos da administração  publica direta e 
indireta, empresas privadas e outras entidades em materia de serviço Social; 
Outro aspecto que revela a importância da atuação do assistente social nas ações de 
Res;ponsabilidade Social Empresarial na comunidade diz respeito ao tipo de orientação dada A 
estas ações. 
Já foi analisado neste trabalho a tendència atual das empresas começarem a adotar 
proetos sociais próprios que possibilitem o desenvolvimento social, a construção da 
cidadania, a justiça e inclusão social visando a sustentabilidade das comunidades. 
Dentro desta tendência o sucesso destes projetos dependem de um planejamento com 
transparência, participação e democracia. O profissional de Serviço Social é ideal para pôr em 
prática estas orientações, pois sua formação está timdamentada nestas prerroszativas , como 
pode ser observado no Código de Ética da profissão. Nos princípios fundamentais do Código 
de Ètica da profissão de assistente social encontram-se, entre outros, os seguintes  princípios.  
• Ampliação e consolidação da cidadania , considerada tarefa primordial de 
coda sociedade, com vistas a garantia dos direitos civis sociais e politicos das 
classes trabalhadoras: 
• Defesa do aprofundamento da democracia. enquanto socialização da 
participação politica e da riqueza socialmente produzida, 
• Posicionamento em favor da equidade e justiça social. que assegure 
universalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos programas e 
politicas socials. bem como sua gestão  democrática; 
• Empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, incentivando o 
respeito à diversidade, a participação de grupos socialmente discriminados e 
discussão das diferenças: 
• Compromisso com a qualidade dos serviços prestados à população e com 
aprimoramento intelectual, na perspectiva da  competência profissional: 
0 artigo 50  que elenca os deveres do assistente social para corn os seus usuários, 
aborda a questão da participação na alínea (a): " a) contribuir para a viabilização da 
participação efetiva da população usuária nas decisões institucionais:". Já o artigo 80 coloca 
que é dever do assistente social: "e) empregar com transparência as verbas sob a sua 
responsabilidade. de acordo com os interesses e necessidades coletivas dos  usuários"  
A ampliação da atuação do profissional de Serviço Social de empresa. incluindo 
lambem a comunidade na perspecti‘a da Responsabilidade Social Empresarial , solucionaria a 
questão colocada por um dos entrevistados de que a empresa não possui projetos sociais 
proprios, pois não possui estrutura para isto 
Com um pro fissional de Serviço Social atuando no planejamento de projetos sociais 
isto poderia ser resolvido , já que o assistente social conhece a importância de buscar 
parcerias, podendo planejar projetos sociais de forma que o grupo de voluntários da empresa 
seja aproveitado para execução do projeto. Esta idéia não pretende utilizar trabalho voluntário 
somente para visitas e doações. mas pretende que cada funcionário utilize no trabalho 
voluntário os conhecimentos da sua profissão, da sua area de atuação. A intenção é que estes 
desenvolvam trabalhos na comunidade como profissionais voluntários propiciando a atuação 
capacitada dos voluntários, já que, muitas vezes, o voluntariado é criticado por substituir ou 
subestimar profissionais de areas especificas. 
0 assistente social atuando na Responsabilidade Social Empresarial para comunidade, 
também pode atuar no sentido de elaborar  critérios de seleção para escolher que ações a 
empresa apoiará e que tipo de apoio poderá ser oferecido para que as ações de apoio também 
estejam voltados para a lótiica de desenvolvimento social. transformacdo. cidadania e 
sust entab i  I idade. 
('abe ressaltar que para que as ações de Responsabilidade Social Empresarial tenham 
sucesso e retorno positivo é fundamental que o apoio da empresa as ações para comunidade e 
a realização de projetos sociais próprios sejam acompanhados e avaliados periodicamente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na atual conjuntura as empresas  vem adotando um conjunto de mudanças que alteram 
a organização da produção, o processo de trabalho e a gestão da mão de obra. Estas mudanças 
empresariais são denominadas de reestruturação produtiva e atingem todas as formas de 
trabalho, incluindo a profissão de assistente social. 
O que se pretendeu tratar neste trabalho de conclusão de curso foi que as mudanças 
empresariais transformam a pratica do assistente social, mas também lhe trazem novas 
requisições e perspectivas de atuação. Perceber novas possibilidades é fundamental e 
necessário para defender a utilidade social da profissão e para garantir a sobrevivência do 
Serviço Social nas empresas, pois sabe-se que estas  mudanças empresarias trazem em seu 
bojo a redução do quadro Funcional e as pro fissões consideradas -menos essenciais - correm 
risco de serem eliminadas ou substituidas. 
A competitividade internacional provocada pela globalização vem exigindo das 
empresas novas posturas para que o sucesso e perenidade das mesmas sejam garantidos. 
portanto, a Responsabilidade Social Empresarial tornou-se um novo imperativo no mundo dos 
negócios. Na literatura analisada e nas entrevistas realizadas neste estudo fica evidente que a 
Responsabilidade Empresarial é uma estratégia empresarial que tern como objetivo 
primeiro agregar valor A marca e a imagem da empresa para com os investidores. 
clientes/consumidores,  publico interno, comunidade. governo, fornecedores e parceiros. 
Já que para as empresas a Responsabilidade Social tern objetivo fundamental de 
diferesiciar a empresa das demais. no trato de questões associadas aos stakeholders, é 
fundamental que o assistente social insira-se no process() de gestão da Responsabilidade 
Sociat Empresarial, pois este tem urna percepção e um conhecimento sobre o social que 
outros profissionais não possuem. desta forma pode somar o interesse empresarial com o 
interesse social. 
0 estudo teórico e a pesquisa realizada possibilitou perceber que através da ampliação 
da tinição tradicional do assistente social de empresa flea possibilitada a inserção deste 
,profissional no processo de Responsabilidade Social Empresarial. Sintonizar a atuação 
profissional. voltada para os funcionários e familiares, de acordo com as sugestões dos 
Indicadores de Responsabilidade Social para o publico interno e atuar tambem no 
planc¡amento de projetos sociais para comunidade é unia maneira possivel de inserir o 
assis_ente social na Responsabilidade Social Empresarial. 
• No decorrer da análise e interpretação das entrevistas foram esboçadas algumas 
sugestões para Ernpreã pesquisada. a seguir sera recuperada de forma sintetica estas 
sugestões 
Ge.wao (la Responsahilickkle Social kmpresarial . por perceber que a Empresa ilk) 
possui uni processo estruturado de Responsabilidade Social e que as ações desenvolvidas 
estão espalhadas sendo responsabilidade de departamentos diferentes, sugere-se a implantação 
de urna equipe interdisciplinar que envolva profissionais de todas as areas relacionadas com a 
Responsabilidade Social e que Coordene o processo de Responsabilidade Social Empresarial. 
Outro aspecto relevante é a uniformização das Wes, com a realização deste trabalho foi 
percebido que as ações de Responsabilidade Social da Empresa pesquisada são diferenciadas 
dependendo da localidade da Empresa. sugere-se que para o público interno as ações sejam 
iguais e ocorram em todas as localidades da Empresa da mesma forma, pois independente do 
local de trabalho trata-se de tiincionarios de unia mesma empresa e por isso todos possuem 
direitos iguais. Para comunidade compreende-se que as ações não podem ser iguais pois cada 
localidade tern suas peculiaridades. o que deve ser unitbrme nas ações para comunidade é a 
questão do lbw. da gestão e da orientação oltada para o fomento do desenvolvimentos 
social. 
lmerno: percebe-se que as ações da empresa para o public() interno estão 
bastante sintonizadas com as sugestões dos Indicadores Ethos, sendo assim, exponho 
sugestões de criação de novos programas que a Empresa ainda não desenvolve como: 
Programa de Preparação para Aposentadoria e inn Programa de Valorização da Diversidade. 
(. 'film/rick/4k: pela percepção obtida nas entrevistas pode-se inferir que a Empresa tem 
suas ações para a comunidade voltadas prioritariamente para doações ou apoio a projetos de 
terceiros sugere-se. então, a mudança de foco para que as ações da Empresa sejam baseadas 
em projetos próprios com orientação de fomento ao desenvolvimento social e que tragam 
resultados mais substantivos para a comunidade local. A necessidade desta mudança  justifica-
se pois nas entrevistas foi argumentado que a Responsabilidade Social é uma questão 
issinnida pelo grupo controlador da Empresa, além disso existe urna tendência mundial, 
colocada por Neto e Froes (2001) de que as empresas estão migrando do padrão de doações 
para o padrão de projetos sociais prOprios. fato que e colocado como uma novo paradigma de 
ago- es sociais no Brasil e no exterior. 
hiseiveio cio assisiente social nu Responsabiliclacle Social Empresarial: pode ocorrer 
na participação deste profissional na equipe interdisciplinar sugerida neste trabalho. Para o 
público interno o assistente social -.la trabalha com alguns programas que são sugeridos nos 
Indicadores Ethos, mas pode estar desenvolvendo outros programas sugeridos nos  Indicadores 
Ethos como o de preparação para aposentadoria e o de valorização da diversidade. Jã para 
comunidade o assistente social pode se inserir no planejamento. acompanhamento e avaliação 
de projetos sociais proprios da Empresa visto que ele e um profissional com lOrmação 
especi fi ca para elaboração de projetos sociais 
Abordar a atuação do assistente social de empresa na ¡testa. ° da Responsabilidade 
Social Empresarial foi um desafio devido a novidade do assunto no ambito do Serviço Social, 
mas_ ao termino deste estudo_ percebe-se a relevância do assumo para a proftssão. 
Primeiramente por ser  identificado mais um espaço de inserção para o assistente social, 
ampliando as possibilidades e horizontes pro fi ssionais. e. posteriormente. por ser o assistente 
social um profissional que pela sua formação académica torna-se capacitado para imprimir 
nas ações de Responsabilidade Social Empresarial uma orientação voltada para transformação 
substantiva da sociedade atraves do desenvolvimento social e construção da cidadania 
participativa. alem de incluir conceitos fundamentais para o processo de Responsabilidade 
Social Empresarial como transparência. participação e democracia. 
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